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PROG.H.Al!A DE CONCURSO 
========================== 

1 - Até ao dia e hora indicados na Cnrt~-Convite, serão rcceLi ·l;,s propos-

tas par1i execução da EllPREITADA DE CON!::iT,n;.;:\o DO !::iALÃO - CAPELA DB 1 

ALVIDE. 

2 - A proposta <le preço, el11bornd;i em duplicado, ern papel tü;brado, Hera 

escrita em lÍnGun portuguesa, sea r asurt.s , entrelin'.1ns ou pnluvrns 

riscadas e dactilografada sempre com o mesrno tipo de n&quina, deven-

do ser assinada pelas pessoas legalCJente ;iutorizadas pare rcpresent11r 

e obrigar a firma e redigida nos termon seguintes: 

PROPOSTA 

" ------------------------(nome da firma e sede), tendo exm1inado e estu­

dado o Pro~rama de Concurso, Caderno de Encargos e os Projectos rcfercn- 1 

tea à fuprei tadc de construç:'.o 'lo SALÃO - CAPELA DE ALVIDE, prol'õe-sc ex.!;_ 

cut a r essa empreitada em conformidade com os ref eridos docw1entos pela 

quantia de Esc. -------------------- (por algr.1 iscos e por extenso). 

l.lais declara que cumpre tudo o que respeitúr ~ execuçno da Empreitada e 

ao que se achar prescrito na legislação portuguesa cm vigor. 

O prazo para a conclus:o do s trabalhos é de ------ dias (extenso) consi-

derando-se nele inclu{dos os Domingos e Feriados ." 

3 - O facto da apresentação de proposta constitui, para o Concorrente, a 

aceitaç1!o tácita de todas as condições constantes do Caderno de Encnr 

g os e Peças Escritas e _Desenhadas anexas. 
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4 - A proposta dever& ser acompauhada dos seguintes documentos: 

a) - Mapa ou Orçamento Discrüdnativo, em duplicado, em c;ue conste a 

relaçlo completa de medições e preços unit&rios de todos os tru-

bulbos que fazem parte du empreitada, com determinnçiio de impor-

tâncias parciais e total, devendo esta ~ltirua corresponder inte-

gralmente ao valor da proposto; 

b) llelação de trabalhos semelhantes execut ados pelo Concorrente; 

c) Decluraç i:o, cm papel timbrado, em <iUe o Concorrente se compro r., e-

te, em caso tlc atljudicai:trl.o, ~ pÔr à frente dos trl 'hul :1 os ui.. técni 

co de engenh aria co"' a especialidade de eng enhu ri.1 civil, de ni·-

cionulidude portuguesa, de eompet~ucia reconhecid u e como tnl u-

ceite pel n Fisenlizaçiio tla Obr a ; 

d) - Relação ele nomes e mori1das de iudivfduos ou Firmns .1uc o eoncor-

rente tencion a utilizar na qualidade ele Sub-Empreiteiros; 

e) - Rel ação das diversas maquinas e eyuiprunento mecânico ci ue o concor. ( 

rente previu vir a utilizar durante a construçüo; 

5 - A não apresentação de c1ualquer dos elementos referidos· nos numeras 2 

a 4 poder& ser motivo de exclusUo do Concorrente. 

6 - Os Concorrentes admitidos ao concurso obrigam-se o apresentar ~ Fisc a-

liznção clu Obr a todos os esclarecimentos necess&rios à perfeita e jus-

tu apreciação da s suas propostas até à data de adjudicação. 

7 - O l'ropriet,'.rio reserv n-se o direito de adjudicar ao Concorrente que lhe 

ofereça condições mais vuntajosas que poderio não ser o menor preço.Po-

tler~, ainda, anu l lt r o concurso se assim o entender, 
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8 - O pr a zo de execu ç ão, constante d a proposta de cada Concorrente, pode­

r á ser um f actor decisivo par a efeito de adjudicação. 

9 - Em anexo a o Ca derno de Encargos fornece-se um Ma pa de Me d i i; ões que s e!. 

vir á de base ao concurso. 

As s im, par a efeito d e concurso, os Concorrentes apres ent a rüo o Ma p a a 

que se refere a a l fnea a) do nº· 1, deste Programa de Concurso preen c lii_ 

do com as medi ç ões const antes do Map a de Me d i ç ões anexo a o Caderno d e 

Enc a rgos e com os preços unitários pelos qu a is se propõem execut a r os 

diferentes trabalhos d u empreitada . 

Após o recebimento d a c a rta que comunicar a preferênci a a o concorr e n:­

te escolhido, este disporá do prazo de 15 ( quinze) dias p ar a revi s&o 

e reclamaç ão d a s medi ções que servirão de base a o concurso, prazo es­

te contado a p artir d a d a t a d o carimbo do correio. 

P a ss a do esse pr a zo, ou se determinará o novo e definitivo v a lor d a em­

preitada ou se manterá o v a lor da propost a apresentada. 

10- Correm por conta do Adjudicatário todas as d espes a s com a elaboração 

e a ssina tura do contrato da Enprc ita d n , na modali d ade de con tr a to a 

escolher pelo Propri e t á rio . 



CONDIÇÕES JUHÍDICAS E TÉCNICAS GERAIS 



I CONDIÇÕ~S JUllÍDICAS E TÉCNICAS GEllAIS 

ÍNDICE DOS Al!TIGOS 

Art2. 12. - CuNDIÇÔES GE!UIS DA EXECl'Ç:\u DA ll\PllEITADA 

Art2. 22. - CLÁUSULAS P(Jll QUJ.; SK REGE A EIJPHE1 TAD \ 

Art2. 32 . - DOCUlfJ.;NTOS CONT1LATUAIS 

Art2. 42. - ERROS E OMISSÕES DO PltOJt:CTO 

,1rt2. 52. - CONSEHVAÇÀO DO PHOJECTO NO LOCAL DOS TR.i\fü\LHOS 

.\rt2 . 62 . - RECONJIECIMENTO DO LOCAL 

Art2. 72. - LICENÇAS E TAXAS 

Art2 . 82. - TRADALJIOS P.\RA IMPL.\NTAÇÀO DA OBRA 

Art2 . 92. - INSTALAÇÕES E THAD•\Ll!OS PUOVISÓHIUS PAHA A EXECl.i~Ão 

DA El!PREITADA 

Art2. 102. - EQUIPAMi::NTO llE ESTAL !::IHU 

Art 2 • 11 2 • - REDES DE ,\JUST ECil!ENTO 

.Art2. 122. - SINALIZAç,\o E TR\NSITO 

Art2. 13º. - PLANO DE TllABJ\LllOS 

,\rt2. 142. - HESl'ONSAlllLIDADE DU ADJUDIC.1TÁitlO PEL \ EXECliÇÃ.O 

DE OUTHOS TIUBALHOS 

Artº. 15º . HEGI STO DOS TltABAIJIOS 

,\rtº. 16º. - DEMOLIÇÕES 

J\rtº. 172. DESl;'NVOLVIMENTO DuS TlL\llALIIOS 



Artº. lBQ. - DEFEITOS DE EXECUÇÃO 

ArtQ. 19º. - CAll,\CTEllÍSTICAS DOS MATERIAIS E EL©.IENTOS DE 

CONSTRUÇÃO 
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Artº. 20º. - APROV..i.çíi.o DUS MATillUAIS E ELEMENTOS DE CuNSTRU\{ÃO 

.\rtº. 22Q, - PROVAS LAllOlL\TORIAIS 

ArtQ. 2j~. HEJEIÇÃO DE UATEIUAIS E DE ELEMENTOS lJA CONSTRUÇÃO 

Artº. 211º. - TÉCNICO lJO ADJUDICATÁRIO 

ArtQ. 25º. - Fl SCALrn,1ç.:\o 

ArtQ. 262. - UESP ONSAll ILI D,1DE DO ,\lJJUlJI C.\TÁIUO POR DANOS CAISADOS 

Artº • 27º· - OUTROS ENCARGOS DO ADJUDIC .IT1UtIO 

• ütQ. 29º. - IIORiÍRIO DB TllAB,\LllO 

Artº. 30º. - P AGAl!ENTOS AO PESSOAL 

Art2. 31º· - SERUUANÇA NO THAB,\LllO 

,\rtº. 3r>O 
~-· - SUll-EIJJ'REITBillOS E TAllBFEIROS 

ArtQ. 33º. - INSTA LIÇÕES DE Et/UIP \IJENTO E llÁ(iUINAS 

Artº. 31.,º. - P AG;\M.lmTOS AO AlJJ UlJI CAT 1lltl O 

Artº. 35º· - PAGAMENTOS DE THADAL!IOS A l!J\I S B A MENOS 

Artº. 36º. - DESCONTOS PAllA GAILiNTLl 

ArtQ. 37º· - ALTEllAÇÕJfü PHOPOSTAS PELO AD,JUllIC,\TÁllIO 

. lrtQ. 38º • - REVISÃO DE PltEÇOS 
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Artº. 39º· - PHAZOS P.AllA BXECUÇ:lO DA lllPRDITADA 

Artº. "ºº. - IlliCEl' ÇÃO DuS TIHBALllUS 

Artº· qi º. - REGUL~MENTOS 

Artº. 42º. - LEGISLAÇÃO 

Artº· 43º. - ARDITIL\G~.!l.I 

ArtQ. 44º· - FORO JUDICIAL 



' 

~ 
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~ 
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Artº. lº. - CONDIÇÕES GE!l\IS DA EXECUÇÃO D.\ BMPREITADA 

O Adjudicatário obriga-se n executar, pelo preço paresentado 

na sua proposta, todos os tr abalhos constantes rios Documento• 

Contratuais coupetindo-lhe ainda cfectuar, sem direito a qual-

quer indemuizaçüo, os trabalhos subsidil1rios que forem con!!le-

<1uentes daqueles ou necel!sf1rios para a sua perfeita exccu~ão e 

a cumprir toda• a• instruções que neste sentido lhe forem da-

das pela Fisculizuç iio. 

1 - Qu;wdo a• Condições Técnic1t11 Especiais não definam especi -

ficamcnte us técnica11 construtivas a udoptar, fi c a o Adju-

dicatário sujeito a seguir, na realização dos trabalhos,a11 

e11pecificações e documentos de homologação de organismos 

oficiais e a• instruções da Fiscalização. 

2 - O Adjudicatário poderá propor a substituição dos métodos e 

t~cnicae de construção ou rlos oaterinis }Jreviatos noe Doe~ 

mentos Contratuais por outros que considere preferÍveia,aem 

prejuízo da obtençiio da11 cnracterÍ!!tica11 de construção e 

acabruncntos, especificados para a obra e aceite• pelo Pro -

prietiírio. 

J - Os trabalhos que forem realizados por Subempreiteiros ou 

Tarefeiros, afio, 11erante o Proprict~rio, dn inteiru reepo~ 

sabi l i<lade do .ldjudicatário, não podentlo este , portanto, 

alegar por esse motivo, i11enção de obrigaçõe11 que lhe ca-

bem, como Único responsÍtvel por todos os trabalhos da Ern-

prcitada. 

._~~~-'<~º·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- ~ ...... 
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Artº. 2º· - CL~USULAS POH QUE SE REGE A EMPREITADA 

Na execução dos trabalhos da empreitada e na prestação de ser-

viços tiue nela se incluem, observar-Ae-~: 

1 - As cl!.usulas do contrato e tudo o que s e encontrar estabel~ 

cido nos Documentos Contratuais que dele fazem parte; 

2 - U Decreto-Lei nº· 48 871, de 19 de Fevereiro de 1969 e a 

restante legisluç&o aplic!.vel, noueadamente a que respeitn 

~ Co11etru ç fio, ~s Instalações do J>essonl, ~ Previ<l~ncia So-

cinl, no Desemprego, ~ Segurançn e ~Medicina no Tr abalho; 

3 Ser!. ainda observado o 11ue ~ estipulado no Decreto-Lf!i 

582/70 de 24 de Novembro, podendo o Propriet!.rio exigir a 

apresentação dos alvar:te necessÍtrioe para a execu ~ ão da .l!ln-

prcitatla , antes de se proceder ~ adjudicn ç ão. 

~ 

~ 
~ 

~ 

::: 

I_ 
;:; 

1 
~ 

~ 
i. 
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Artº. 3º. - DOCU11.t'NTOS ·CONTHATIJ,\IS 

Todos os elementos que fuzem parte integrunte do Caderno de 

Encargos, ~esim cor.io quaiaqner outros documentos adicionaie fo.E_ 

necidos pelo Propriet~rio, slo entregues sob reserva de qunis-

quer erros ou ortissões que possma conter e não poderão •ervir 

de fundamento, no .ltljudicat~rio, parn ec eximir a boa e comple-

ta execução dos trnbalhos e fornecimentoA da Thipreitadu, deven-

do, portanto, exigir completo esclarecimento, antes de dar cum-

primento ao que lhe for indicado. 

O Adjudicat~rio poder~ exigir que os comunicaç5es verbais sejam 

paasndaa o escrito. 
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Art2. 1'2. - EllltOS E OMISSÕES DO PROJECTO 

Ao Concorrente que apre•entar a Proposta que melhor defenda os 

interes•es do Proprietário, será feita a adjudicação provis~ria 

da empreitada, a fim de que no prazo de 15 dias vossa reclamar 

de quaisquer erros ou omissões que porventura encontre no Pro-

jec to. 

1 - O Concorrente disporá do prazo acima indicado, contado a 

partir da data da adjudica ç ão 11rovieÓria da flnpreitada, pn-

ra reclamar, por escrito e devidamente justificados, quaie-

quer erros ou oniesões que encontre no Projecto. 

Ao Propriet~rio ~ reservado o direito de nlo adjudicar de-

finitivamcnte a empreitada se as reclamações motivarem in-

versão de posiçõee relativamente aos outros concorrentes. 

2 - Findo o prazo estabelecido, se o Concorrente não reclamar 

ou se o Propriet!.rio concordar com as alterações proposta• 

pelo Adjudicat!trio, celebrar-se-á então a adjudicação defi 

nitiva, de acordo com o estabelecido no Programa de Concu~ 

so . 

3 - ~uundo por discrepância doe Documentos Contratuais e so no 

decorrer da execução doe trabalhos, o Adjudicatário se ape~ 

ceba de quaisquer erros, imprecisões ou omissões que julgue 

existirem nos referidos documentos, bem como ew ordens, a-

visos e notificações da Fiscalização, deverá comunicá-lo 

por escrito a esta. 

. .. / ... 
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Er1 caeo algum o Adjudicatório poderá fundamenta r reclamaçõee 

em avieoe ou ordene verbais , dadas a ele pr~prio ou aoe eeue 

representantes autorizados. 

4 - Se se provar que o Adjudicatório agiu de ma f~ ou com neglig;~ 

eia, a falta de cumpri mento do eetabclec i do anteriormente tor­

na- o rcspo11s~ve l pelas c onsequ~ricins dos erros , i~precieõee ou 

omissões. 



• 
• 
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Artº. 5º. - CONSlfüVAÇÃO DO PUOJ~CTU NO I,OCAL DOS TRAlULIIOS 

O Adjudicatário cleverÚ manter no local dos trnLalhos, em bom 

estado de conserva~ão, uma colecção dos elementos que consti­

tuem o Projecto, em que nas peças desenhadas estejam clara e 

inequivocamente assinaladas todas ns alterações introduzidas 

de acordo com aa notificações escritas pela Fiscalização, para 

consulta da• entid11dea ou dos seus legais representantes, com 

direito no seu estudo. 



" 

-10-

,\rtº. 6º. - RECONIIEC1MENTU UO LOCAL 

Considera-se que o Concorrente, antes da entrega da sua Propo~ 

ta, terá examinado o local da obra, de modo a identificá-lo com 

os elementos do Projecto, tendo-se inteirado das suas condições 

e de todas as eventuais dificuldades resultantes da necessida­

de de executar outras obras simult~nearuente, da circulaçio de 

vefculos trans;iortallores de materiais para a• várias frentes 

de trabalho e de outras circunst~ncias 4ue possam afectar a 

sua Propoata. 



.. 
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Art2. 72. - LICENÇAS E TAXAS 

São de conta do Adjudicatário toda• as licenças necessárias ~ 

execução doa tr aba l h os da Empreitada e euae renovaçõea para 

nl~m ele quaisquer outra• legai• e devidaa. 

O pagrunento daa tuxaa de lignç õea de rede de ener11;ia el~ctri­

ca, Rguae e eagotos seriio de conta rlo Propriet~rio, devendo, 

no entanto, o ~djudicatário tratar du sua obtenç ão junto d a • 

entidades oficiai•, camarárias ou particularea. 



.. 
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Art~. !.!~. - TIL\BALllOS PARA Ilfi'L,\NT,\ÇlO DA OBllA 

Serão executados e de conta do Adjudic utnrio, to<loa os traba­

lhos preliminares necess~rios ~ implantnçiio da obra. 

l - Estes trabalhos serio executados pelo Adjudicatário compe­

tindo-lhe levar a efeito todos os trabalhos preliminares 

necess~rioe t1li~ como desmata ções, arrnnquee de ~rvores e 

11uaie(.1uer desobstru ç ões neces s ãriae. 

2- O A<ljudicatnrio deverá verificar 110 terreno os pontos tes­

temunhos ou refer;nciam implantadas pelo Proprietário, aprI 

eeutantlo, se for caso <!isso, as reclu11aç ões relativae: ~s d!. 

ficiincins que eventua l mente e11contre e que serão objecto 

de verificnç fio local pela Fiscalização, na presença do Adj~ 

tlicatÁrio. 

3 - O trabalho de ü1pla11taç ão e piquetagem será efectuado pelo 

Adjudicat!1rio a partir das cotas <los alinhamentos e das rI 

fer;ncius for11ecidae no Projecto, cabendo-lhe toda a res­

ponsabilidade das diferença s em rel aç ão aos referidos do­

cun1ento11. 

4 - Conclufrlos os trabalhos de i n plantação e piquetagem, o 

Adjudicatário informará desse facto, por escrito, a Fisca­

lizttç~o, ttue i•roceder& ~ sua verific n~ 5o e, ee for neceeei 

rio, ~sua rcctific uç fio, na presen~a do ~rljutlic at~rio~ 

a) A Fisculiza~~o poder~, cru t[Uulquer ocasiio, proceder ~ 

verificuçiio dus implanta \i ões efectuadas sem que, todavia 

du( resulte quebra das futuras obrigaç ões ou responsabi-
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lidndes do A<ljudicat&rio; 

b) O Adju<licnt&rio fornecer& o material e peasoal auxiliar 

neceaa&rio para a realização de todas as verificaç ões 

de implnntnção. 

~ - O Adju<licut~rio obrigo-se n conservar 08 pontos testemunho~ 

marca• ou referência•, quer impln1.tadas por ai ou por ou-

trém e a recolocÚ-los, por sua conta, nu1J outro ponto, ee 

na necessidades do trabalho o exigirem, depois de nutoriza-

do pela Fiacaliznção. 

G - Todos os truball1oa complewentarea de topografia seriio de 

contn do Adju<licut~rio, rescrvantlo-ae ~ Fiacalizuç ão o di-

reito de 08 executar ou verificar . 



• 
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Artº. 9º. - INSTAL.\ÇÕES E TRAD \LHOS PlWVISÔltIOS PAUA A EXECUÇÃO 

DA il!PHEITADA 
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Oe terrenos e inetulnções que o Proprietário, eventualmente, 

ponha ;. disposi\iio do Adjudicatário, d"vem ""r "xclusivaruente 

destinados e utilizuclos para a execução cios trabalho• da empre.!i 

tada. 

l - Entretanto, se o Adjudicatário justificar que os terrenos 

e as inetulnç5ea referidas não reunem oe re<1uisitoe india­

pcneÓ.vcis para u iruplnnta<.;iio e explorA.ção do eeu estaleiro, 

w:ia vez solicitada a sua obtenção ao Proprietário e eate 

delee não d.iapouha, será de snn i11iciativn e responsnl.Jili­

dade a ocupa•sêio de outros terrenos e n utilização de outras 

inatalnç5ca qtte para o efeito cor1eiflere necess&rios. 

2 - São obrigação do ,\dju1licatár io a realização por sua conta 

de todos os trabalhos preparnt~rios ou acessários que por 

nuturezn ou uso corrente, constituam objecto de execução 

dos trabalhos da empreitada. 

3 - O Adjudicatário niio poder:1, sen nutorizaçiio prévia do Pro­

prietário, re•lizar quaisquer trabalho• que modifiquem aa 

iustnlnçijes cedida• por este e deverá entregá-la•, no fim 

cios trabalhos du empreitada, tnl como as recebeu. 
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Artg. lOg. - EQUIPA.Ml'!NTO DJ:: EST.\LfilllO 

Constitui encargo do Adjudicatário o fornecimento da• máqui-

nas, aparelhoa, ferrlllllenta.,, utensflio.,, andaime" e tudo o 

mais indi.,pcnsável ~ boa execuç&o do" trabalho• da empreitada . 

l - O equipamento referido deve 8atisfazer, quer quanto ;.., 

suas caructerÍstica11, quer quanto ao seu funcionamento, 

• ao estabelecido nas Leis e RegulmJP.ntos de Segurança em 

vigor, notieadamente o Uegulameuto de Segurança na Cona-

truçíio e o lteguluruento de Ascen8ores e Monta-Carga., . 

a) Os .,étodos de trabalho e todo o equipament<? e apetrecha-

mento a utilizar na execução dos trabalho• du empreitada, 

ficam sujeitos ~ aprovasão da Fiscalização quando tal for 

referido nos Documentos Contratuais 

~ Sempre <tUe se revelem inaatisfat~riaa, a sua aubstitui ç 3o 

poderá ser ordenada pela Fiscalização ou propoata pelo 

• Adjudicatário, sem qualquer alteração de preçoa • 
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Art 2 . 11 Q • - UBDES DE AD. ,STECH!ENTO 

.E:m tudo o que diz respeito ao Hegulamento das Instalações 

!Jrovis~rias desti11ada11 ao pessoal empregado na• obras, aten­

der-se-~ ao disposto no Decreto N°. 46 427, de 10 de Julho 

de 1965. 

1 - Ae instalações provis~riae destinada• ao funcionamento 

dos aerviços, carecem sempre de aprovação du Fiscaliza­

ção, µelo que o Adjtulicntário submeterá, t'r~viruuente, a 

apreciação 1!11<1uc l a o reepectivo pro j ecto. 

2 - O Adju<licat~rio, por previsio e inclusão dos reepectivoe 

encargos no lista de preços por ele propostos no acto do 

concureo 1 obriga-se a instt:.lar e manter em condições efi 

cientes de funcionamento, ae redes provis~riae de abnst e ­

ciwcnto de ~gua, de esgoto , de energia e iluminação, que 

entief1uj ÜO as exig~nciue do volume e natureza rlA emprei ­

tada, bem como o pngwnento dos reapectivóe consumos . 

3 - Sempre que na obra se utilize ~gua não pot~vel, dever~ 

lifixar- sei 11os loca i • conveniente•, n inscriçio: ''AGUA 

IMPltÓPHIA P1UL" BEBBU" . 



.. 
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,\rtº. 12º . - SINALIZAÇÃu E THÂNSITO 

O Adjudicat~rio obriga-se a instalar e a submeter ~ aprecia­

ção d1t Fiscalização, a •innliznção nec~ss~ria por forma a 

permitir o tr~naito de veículos e de peões com seguran5a na 

zona dow trabalhos da empreitada. 

Se por qualquer motivo f~r neceas~rio proceder a trabalhos 

paru proceder-se ao desvio do tr~nsito daquela zona, esses 

trabalho a conpetirüo ao Adjudicat,;rio, pois fica subentendi­

do que eate se inteirou das condiçõea locais, ante• do início 

dos trabalhos da Ehpreitada • 
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Art2. 132. - PLANO lJE TR.illALl!OS 

No prazo de ]O dias e que se contará a partir dn data da 

Adjudica~iio, deverá o .ldjudicatnrio apreeentnr o plano do 

avan~o dos trabalhos da Empreitado, obeervando, na sua el11-

boraçfio, n metodologia ao g~nero de traball10 a c1ue diga res-

peito. 

• No decorrer doe trubalhos e eempre que lhe eeja exigido pela 

Fiscalização, o ,\djudicat~rio <l~ver~ 11roceder ~sua actuali-

zaçiio, no• prazo• que lhe foren eetabelecidoa. 

A Fiecalizaçiio deverá ser informada mensalmente das poeições 

Vf!rificadns entre o desenvolvimento efectivo em trabalhos e 

11• previsões rio plano aprovado e 11inda da• dieposi~õ.ee a te-

u1nr vara recuperaçiio dos atrasos que porventur,l possam ter 

ocorrido • 

• 
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Artº. l'>º. - llESPON8AllILID.i.UE DU 1\DJUUICATARIO PELA EXECUÇÃO 

UI~ OUT!tOS Tll:\BALHOS 

O Adjudicat~rio ser' responaável pela boa execuçfto e coorde­

nação de todos os trabalhos a aeu curgo, em obediência ~s CD!!_ 

diçõea doa Documento• Contratuais, bem como a quaisquer outras 

indicaçõea complementares da Fiscalização . 

1 - Reserva-se no Propriet,rio o direito de executar ele pro­

prio ou t.lc mttnrlur executar por outrém, conjuntamente com 

oe trabalhos da empr~itnda e na mesma obra, quaioquer ou­

tros de natureza icl;nticn ou nio ~ doa contratados. 

~ Todos oa trnbnlhoe serão executa.do8 em boa hurmonia e em 

colabornçfio com u FiacftlizaçJo, rle modo a evitar atrasos 

ou outros prej11Ízoa. 

3 1/uando o Adjudicatário julgue que a normal execução da 

empreitada ent~ a ser inpedida ou a eofrer atraio• em 

virtude dn realização si11ultâneu dos trabalhos referido•, 

deverá S}Jreeentur a sua reclamação no prazo ele 2 dia• a 

contar du data da ocorrência, a fim de se tomarem ae pr~ 

vid~nciaa que as circuust~ncia• i n11Jonham. 



• 
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Artº. 15º. - REGISTO DOS TltAll<\Ll!OS 

O Adjudicat.'.irio obriga-ee a organizar um regieto diário doa 

trabalhos, contendo uma informação, de fácil coneultn, dos 

acontecimentos maia iwportRntee da execução daquelee. 

1 - O regieto eerá rubricado pela Fiscalização e pelo Adjudi­

catÚrio, que o patenteará sempre que eelicitado por aque­

la entirln1le ou eeua representantes aut.orizndoe. 

2 - Além do registo diário a ~ue nciua ee refere, o Adjudica­

tário é ourigado n manter no local da oura umn caderneta 

e umarária na 11unl ttw1u.!c seriio regi •tudo a os trnbal!Jos, 

de ncordo com o llegulnruento Canar.'.irio • 



.. 
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Art2. 162. - DEl!OLIÇÕES 

O Adjudicathrio execntar,, por sua contn, todas as demoliçãea 

11ue se encontrem previstas nos Documentos Contratuais. 

l - Co~pete, aindn, no Adjudicnt&rio demolir, a sua c usta, 

toda• ns construções cuja !!Xist~ncia seja !!vidente ou pr!_ 

visível nnt!!s do início dos trabalhos " que ocupem locais 

de implantação da obra. 

Os trabalho• de demolição ref!!ridos conpr!!!!ndem, al~m da 

sun realiza~ão na extenafio e profundidade nece8s~rine a 

boa ex!!cução dos trabalho• da !!rupr!!itada, a remoção com­

pleta para fora da zona da obra de todos os mat!!riaia e 

entulhos, incluindo fundu~Ões e cnnalizaçõe• não utiliz~­

veia e exceptuanrlo apenua o que a Fiscalização autorize 

a deixar no terreno. 

3 - Os materiais resultnnt!!s das demoliçõea ficarão sendo 

pert!!n~a do Propri!!t,rio. 

4 - O Adjudicnt~rio tomar~ ns Jlrecnu~.5ee necesa~riaa parn as­

aegurar a conservnçio tios materiais de demoliç~o, sendo 

res11onsável por todo& oa rlanoa r1ue eventualmente v:enham 

a sofrer. 

, - Qnuisquer esgotos ou denolições de obra• que houver ne­

C!!a,.iJade de fnz!!r e que não tP.nharJ sido previstos nea 

Documentos Contratuaia, aerão sempre !!xecutados pelo 

... / ... 
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Adjudicat~rio em regime de percentagem em conformidade 

com o rlispoato no Artigo }}Q. do llecreto-Lei nQ, 118 s71. 

b - O .Wjurlicatário obriga-se a fazer a remoção de todos oa 

entulho• e resf duos dos trabalho• que lhe tenham •ido 

confiados, de forma a manter oa locnia limpos e desimpe­

dido• de modo a não prejudicnr a execução de outros tra­

bulboa siruult~neoa • 

a) Se o Adjudicatário, apus notificllçiio J'Or escrito da Fia­

caliznçiio, nij.o efectunr a remoção no pruzo que lhe for 

mllrca<lo, aera elu manduda ex~cutnr 11elo Propriet~rio,por 

conta e risco do Adjudicat~rio . 
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Art2 . 172. - DESENVOLVHIENTO DOS TRA.B;i.LJIOS 

O Adjudicat,rio sujeitnr-ee-~ a• conveni;ncia• do Proprietá-

rio sobre a prioridade doe trabalhos a realizar, de mode a 

nio i11terferir com os i11tereese• deste, mas sempre de molrle 

a salvaguardar o prazo de conclu•ao doe trabalho• da emprei-

tada . 

• 1 - Oe materiais e equipamento do .ldjudicat,rio deverao eer 

colocado• de maneira a evitar qualquer interfer;ncia com 

o trabull10 de outro•, incluaiv~ os do Proprietário, e, 

deverão ser retirados, aempre, a expenaaa do Adjudicatá-

rio, quando necessário 1 ou quando taia innteriaia e equi-

pmnento não tenham já aplic11~iio. 

2 - Reaerva-ae a Fiscalização o direito d~ em qualquer altu-

ra, se nseim o entender e e julgar conveniente, acelerar, 

• abrandar ou auapender parte doe trabnlhoa da empreitado 

ou a aun totalidade. 

3 - U Adjudicat,rio, logo 11ue notificado de tal, tomará a• 

provid;nciaa nece•a~riaa e os ngrnvamentoa que possam 

surgir, <1uer no que diz rea1,eito n 11razoa ou a custos, 

devera• aer iruediutaNente cenmnicadoa ~ Fiacalizaçao. 

O njuat=ente doa ngrnvm.oentoa referido a e era feito de 

comum acordo. 
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Art~. 18~. - DEFEIT08 DE EXECUç}o 

A Fiecnliza\;ão poderá mandar demolir 011 desmontar e recona­

truir, por couta do Adjudicatário e •em este ter direito a 

qualquer indemnizaçãe, o• obrae que não tiverem sido exec u ta­

das segundo as condi,aee doe Cocumento• Contratuni• e pre c ei­

tos de boa t~c11iCll corrente, ou l'intln a• •iue 11IT0 tiverem obe­

decido a• detenlina~ões tio Proprietário ou J>rojectieta , den­

tro do prazo que lhe for marcado . 



• 
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,\rtº. 19º. - C.\R.\CTBntsTIC.1.S DOS l.!..\TlillLllS E ELB'IBNTOS DB CONSTitUÇÃO 

Os illateriaia e elewentoa de construçlo n empregar na obra 

terão a qualitlu<le , <linensiio, forma e demais caracterÍsticns 

defini 1ln11 uo s Documento a Contratual•, e on a• tolerância• re­

gul ru:ientare s 011 admitidas. 

l - Sempre l}lte os Docuwentoa Contratu11iB n~o fixem as carnc­

terÍsticue doa materiais ou dos elementos de construção , 

sera e Adjudicotnrio livre de decidir como melhor enten­

der, respeitundo, no entanto, aa re8pectiva11 normas ofi­

ciais em vigor e ns carncter{sticas exigirlne em obras an~ 

logas. 

2 - Noa casos previetoa no numero anterior, o Adjudicat~rie 

informnr~ a Fiacalizaçfio eobre c1unis os materiais ou el~ 

mentos de construção escolhidos, de prefer~ncin no perÍ~ 

do ele plnnificuc;ão da empreito.ela e sempre de modo a que 

as diligêncin11 de a1Jrovação não comvrometnm o cumprimen­

to de execução doe tralrn l hus 1•revist.ua no contrato. 

A Yiecnlizaçfio dar~ o seu parecer no J>razo m~ximo de l o 

dina, po<lendo t~eawo sugerir ou propor outroe mnteriai• 

ou elerner1tos de construçilo de Cllrncterfsticn• e preços 

ª"we ll11111tea. 

3 - O \djudicat,rio poder' prepor a suLstitui~ão de qunlquer 

especificação ineerta noa Docunentos Contratuais, de ma­

terinia ou eleQcntea de coustru~ão, desde que por eacri-

... / ... 
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to fundiwente e indi4ue em pormenor a• caracter(aticaa que 

011 meauo11 irão sn.tisíazer e o uunento ou diminuição de en­

curgos que, da eventual subAtituiçfto, possa resultar. 

4 - O aumento ou dininui ç iio de encargo•, resultante• de qual ­

quer ulteruçfio <le cnracterÍsticlLB <le materiais ou elemen­

to• tle constru c ii.o, iv1poata ou aceite pelo ProprietUrio, 

ser/1 respectiva1.1ente, acretscido ou di1ainuÍdo uo preço con­

tratual da empreitada. 

5 - Os 111ateriai11 ou cJ~1nentos de conntruçiio em fIUe ee verifi­

que, por simples exn~e ou e1u face dos reBultadoe de en-

8lLios tiue 11io ~ntisfu~ttlJ as con(liç5es exigidas, ser~e re-

jeitadoa . 

iL) Oa ~1ateriuis e eleruentos <le construçRo referidos em 5, se 

a Fiscalização o entender, serãio i 11ediata.uente removidos 

1ln zo1111 daa obras, por conta do .\rlju1licat.Írio . 

6 - O facte da Fiscaliza ç iie permitir o emprego de qu1dquer ma.­

teri1ll ou elemento rle cot\struçio, n5e isenta o ~\cljudicat~­

rio dn re•µonaR~ilidade sobre a mnnPira corue ele• ae cem­

vortarem 11a 11nrt~ du co11etrução, inatnlnçio ou montngem, 

eu que forem aplicados. 
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Art~. 20~. - •\PHUVAç:;o 110:> AL\TEUI \IS E ELEllENTOS UE CvNSTRU<;ÃU 

Todoa ~• aateriaia e eleruentes de constru ~ ão a utilizar na 

obra nilo po<ler5o ser aplicaclos na execuçio dos traballtos, 

inetnlnções ou aoutagens, senão depois de aprovados pela Fie 

cali7.u ç ão. 

1 - A nprova~iio doe wateriais e elcncntos de construção sera 

feita por lotes e resulta dn verificaç ão de que os mesmos 

satisfazem, c1uanto ~a suas cnr~lcter{sticns, as exigidas 

nas Condi~õee Técnicas Especinis. 

!! A aprova~ão ou rejei ç ão dos mnteriais e elementos de con.!_ 

tru ç iio, dcverfto ter ligmr nos 10 dias subsc~ucntcs aos da 

cmuunicu~ êio da sua entrada no eetalciro, consicleru1J.do-se 

a1>rovaclos, se a Fiscalizaç ão niio se pronunciar no referi ­

do prazo, il n5o ser que a eventual renlizaç ilo de ensaiam 

exija período mnis largo, facto rtuc, no u1eamo prazo, Rera 

comunicado A.O Adjudicnti'Lrio . 



• 
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art2. 212. - DEPÓSITO DE l.IATEltIAIS 

O Adjudicatário deverá possuir em dep~aito ne quantidades de 

caterinia e elementos de construção suficientes para garantir 

o normal andamento da execução dos trabalho11 de acordo com a 

reapectiva planificaçiio e tendo CCJ atençiio as diligência• de 

aprOVfl~ão neceee~rit1s. 

1 - O \djudicutário aaaegurará a conservação dos materini11 e 

elementos tlc conetrução Ourante o seu armazeuruncnto, pelo 

que providenciará no sentido de que os mel!!lmoB, ituando au ­

jeito11 a deteriora,io provocada pela acção doa agente• 

utfllo•íéricoa, sejar.1 obrigutÜrinnente depositados em armn­

zéus que oferc <_; nn1 segurança e protec~ão . 

!! On runterinis e clewentos de conetru<:ão exiatentea cru ar­

mazé1t1 ou dcp011i to e IJ.ue BC encontrew deteriorndos, ~erdo 

rejeitados e reJJovidos para fora 1lo local doe trabalho• 

nos terL!OB cio J\rtigo 19º., ul Íncn 5 . 

3 - Se1Jpre <pie se ju11tifique existirá um rer•isto de todo11 011 

M~tteriais e elemento• ele conetru~no eu tle1,~sito nn obra 

e nele eleve constnr a natureza, caractcrÍ11ticns, f 1 uanti ­

dudea doe elcncntoa 11ue conatituec1 c a,ln lote, dntn rla eua 

entruda, bcu coco os reRultacloe cios ensaio• que flJobre elea 

tcuhur1 inc i<li<lo. 

n) O re;isto ele c11Ju 1:111ç1wento, prcviato 110 nu1.1cro n11terior, 

ser~ s11bnetido uo viato da Fisc11liz1t~~o. 
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,\rtº. 22º. - PllOVAS L,UIOIUTOllIAIS 

Da ensaios de materiais e elementos de construção a realizar 

durante a execução doe trabalhos da empreitada ou depois de-

lea concluÍ1loa J•ar11 verificaçITo dae suns cnructerÍstica• e 

comportamento, são previstos pelos Regulamentos, pelas norma• 

portuguesaM, pelas nor~a• t~cnicna cio Labornt6rio Nacional de 

Engenharia Civil e pelas prcacriçõea conatuntea noa Documento~ 

• Contratuai•. 

1 - Na sua fnlta 08 ent;aios de materiais, elementos ele constr~ 

ção f! o woclo de execução dos trabalhos obedecerão, 'luando 

de proveniência eatran~eira, aH norma• oficiai a do ' pa1a 

de orige1:i. 

Se esses ruateriaie ou cle.ientos ele conatruçiio forem de 

origern nacionnl, serão eatnbeleciduA nornaa de comum aco!: 

cio, o meeruo sucedendo ~ara os referidos elementos ele ori-

• gcm estrn11geira para o• <1uaie n~o hnjn norruae • 

Quando a Fiscalização tiv•r dÚvic\na aobre a 'lualidade doa 

n1ateriaia e elementos de construção, poderá tornar obriga-

t~ria, submetendo-a antea cio inicio ou c\urnnte a efectiva-

çiio dos trabalhos, à realizRção de quaisquer outros ensaio 

3 - Siio de conta do Adjuclicatário o fornecir1ento das runostraa, 

bem como ;1• dea11eaaa que haja n efectuar com oa enaaioa • 

... / ... 
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4 - De cnda um dos materiais a ensaiar, colher-11e-ão 3 nmostraa, 

noe termo• eetabelecidoe nua Condiçõee Técnica• Especiaie 

para cada material ou elemento de conetrução, deetinando-ae 

uma dela• ao Adjudicatário, outra ~ Fiecalização, e ficando 

a terceira de reserva nn poeAe deete ~!timo. 

5 - A colhei tn de runostru•, sut1 prepnraçíio e embalagem, eerá fei-

tu na preRcnça da Fiacalizaçio em conformidade com a• condi-

çõea Técnicas Especial•, respeitante• a cada material ou ele-

mcnto de construção, competindo ao Atljudicntário fornecer to-

dos os meios indievcna~veis paril o efeito. 

6 - Na nccitação ou rejeição dos materiais ou elemento• de con!I-

trt1~fio, <le acordo com o resultntlo tios ensaios efectuados 9 

obaervar-se-rro as regra• ele decisão eBtnbelecidas para cada 

material ou elemento de construção, na• Condiçõea Técnica• 

Ba11eciaia, ou, na zua oruisarro, na que forem 1lefinicla• por Do-

cumentos Contratuui• ou ainda por r.i~tuo acordo unte• da rea-

lizuç5o dos ensaios. 

7 - Aa amostra• deverão aer acompanhada•, ae a sua natureza o 

justificar ou por exigências da Fiscalização, de certifica-

do de origem e de annliaea ou enaaioa feito• er.i Laborl\tÓrio 

Oficial. 

B - A exiatência de amoatraa-pudríio não diapensará, todavia, a 

aprovação de cada um doM lote• de naterinia e elemento• de 

.. . / ... 
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con•trução, entrados no e•tnleiro. 

9 - Os materiais e elemento• de construção sujeitos a homologação 

ou claa•ificnção obrigatória•, só poderão aer aceite• quando 

acompanhadas do re•pectivo documento de homologação ou claaai-

ficação, emitido por Laboratório Oficial, maa nem por iaoo 

ficar~o isentos dos ensaios previstos naa Condições T~cnica• 

Bapec iai • . 

• 10 - Para o• materiui• e elemento• de construção sujeito• a contr.!!_ 

le completo do Laboratório Oficial, não •erão exigidos enaaio1 

de recepção relativamente àa caracterfstica• controlada•, 

'luando o Adjudicatário forneça docuuento comprovativo emanado 

do mesmo Laboratório. 

a) Não se di•pensará, contudo, a verificaçfto de outra• caracte-

tí e tic aa, none utln.r1cntc aa geométric ns . 

• 
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Artº !.!3º. - REJEI(io DE llATDlI \lS E DE I:;LE:JENTOS D.\ CUJl:STHUç"lo 

O• materiais ou elemento• de construçfio rejeita<loe scr~o ren10-

vidos vr,i·a fora do locnl de execufiiO dos tr a balho&, no vrazo 

c1ue a Fiscalizuç fio estabelecer de acordo com n• circunst~nci u a 

l - Em caso de falta de c1101priucnto pelo Adjudicatário da obri_ 

~a~ão anteriorucnte e11tube lec idu, poderá a Fi ecnl i znção 

fazer renov er ob 11atcrinis e elementos de con~trução cm 

cuu•a pnru onde maig lhe convier e por conta daquele, que 

11IT0 ter~ llireito a <[Ul1lquer inclennizHç5o pelo extravio ou 

aplicaç ão que Beja dada ao& eleraentos reu ovidos. 

!.! O prazo dentro 1lo qual o Arljud1c atário, no final dn obra, 

ter!. de remover do local dos trabalho• os materiais e ele ­

wento• de con&trução não aplicados, entulho, equipamento, 

nuduirics e tudo o mais que tenha Rervic.lo vnra a cxecu t ão 

dos trabalhos da empreitada, será de 15 dia• ou o que es­

pecialmente possa ser eatabelecido 

Na falta de cumprimento deate prazo o Propriet:.rio poderá 

to11ur n ii1iciat1va de•sa rewo~fio observ :lndo-ee o <1ne est~ 

estabelecido na nlfnea l deste artigo. 
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,irtº. 21,2. - TtCNICO DO ,\UJUDICATÁllIO 

1 - O Adjutficilt~rio, se não voes\1ir ns contliçaes le,~ulmente 

inrliepens[tvci• para aesumir e exercer a Direcção Técnica 

do" trabalho" •la empreitaria, obriga-se a designar e a 

ml\nter ~ frente cloe weRaoe, l'erruanenteme11tc, um t~cnico 

de nacionalidade portugueaa, r!e reconhecida corupet~ncin 

• em trabnll1os no g&nero, e que, conlo tal, tenha eido pre-

vi1~ente aceite pela Fiscalização, a cuja aprova~lo sera 

sub~etido nos 15 diua subaequentes uo da data da con8i-

gna':fÜO. 

a) Pura efeito do e"tnbelecido unteriorruente, o AdjudicattÍ-

rio comunicnrÚ por escrito dentro de 3 dias antes do in!-

cio da exec11ç~o dos trnball1os, nor1e, morada e qunlificn-

çfio t~cnicu do indivíduo noructtdo como T~cnico Re8pons~vel 

da obra, para 11ue o ProprietÚrio posaa decidir da sua a -

provação; 

• b) Una vez aceite o Técnico proposto, compete ao .\dju1licatÍ1-

rio apresentar ;1oa serviços oficii1is competentes o termo 

<le re•ronsabilidade do referido Técnico, que sera o Úni-

co reapon.e~vel 1Jeln exccu(jÕ.O cios trabalhoe; 

e) O Técnico do Adju,licntfLrio ncorapanhnr~ di~ria.D.iente a exe-

cucão <los trabalho• da emprei t11dn, superintendendo tle 

fncto em todos o• nssunto11 tle carácter técnico; 

... / ... 
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tl) O refcri<lo T~cnico 1•oder~ •cr nuxiliado por arljunto&, mna 

sem dimin11içno <las suas responãE1hilidndea. 

~ O Técnico tio Acljudicat.Írio e/ ou os eeua representante• nuto­

rizntloa, terão u obrigaçflo de acompnuhur os .. Lgcntea da Fisca­

liza~<lo nas viatorius doa truhalhoa, e de receber todua aa in­

dicnsõea que esteH julguem dever trnnamitir para n boa marcha 

e execuçiio doe trabulhu8 da empreitada; 

u) O Adjurlicat~rio ou oa seuA rc1•reacnt11ntea poderão exigir que 

aa indicações anteriormente referidus lhes ae,il\m dudua por es­

crito; 

3 - ~~1ito emborn a uceitnçiio do Delegado do Adjudicat~rio tenha 

sido 11rcceclida <lc prévia nprovaçêio do ProprictÚrio, reserv a ­

-se a este o direito de exigir em qualquer altura a sua suba­

tituiçfio, ac i\Bsim o julgar conveniente . 
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Ao Propriet~rio ~ rcaervaclo o direito de, nfio e~ fazer insvec 

cionar por delegado ou agentes seu•, em todo ou qualquer tem­

po ou lugar, verp1anente ou ocasionalmente, tudo quanto faz I'ª~ 

te dos trabalho• <ln empreitnda, incluindo recepçfto de materi­

nia ou o modo rle exccuç~o, instaln~ão Olt montagem, con10 ainda 

o de rejeitar, no to1lo ou em parte, º" trabalho a executado• 

ou o• mnteriai• que nüo e!!!ltejam ele acordo com oa Documentos 

Contrutuuia. 

l - A ucçiio du Fiscnlizuçiio não diminui de qunlriuer modo a 

responsabilidade do Adjudicnt~rio no cuso de po•terior 

verificação do ruuu comportamento rios materiais e eleruen­

toa <le conatrt1çfio, 11em dispensa oa en8aios nccess~rios 

de rccepçüo. 

2 - <,)uando quul11uer parte do traLall.io da emprei ta<lu for exe­

cutada for;, elo local <la obra, o Acljudicat~rio indicar~ 

~ Piacalizu(ji'i:O, com a possível untecedenciu, o local e 

a a.l tura cm que eatnrá pronto pura n inapec~ão a fim de 

c111e eata se possa fazer antes <l~1 euu entrega na obra, e 

aempre c1ue aquela o entenda . 

J - O Adjurlicat~rio dever~ prestnr 11 FiAcalizaçfto todo u coo-

1,crnrão e fornecerá cópias de torloe oa t.l.esenhos, diagra­

naa e denais elcwentos imprescin,lÍveie a w·1a completa fie 

culizl1ç~o, <111er 1ior parte du entirli1tle fiacaliza<lora, quer 

pela• e~tidudce oficiais. 

. .. / ... 
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4 - A Fiscalizaç &o poderá mandar retirar para fora do local doa 

tr abalho•, dc~olir ou inutilizar, a ~xpensae do Adjudicatário 

os oateriais, trabalhos jn executa<loe, equipamento, etc., que 

não lhe ofereçam garantia•. 

3 - Quando, quer pelo volume e natureza doa trabalhoa, quer pelo 

prazo de execuç&o doe mesmo•, a Fiacalizaçiio o julgar neceseá 

rio, o Adjudicatário promoverá n construção e conaerv a çfio por 

• eua conta de iustalaçõee adequadas para aquela, prevendo: 

gabineates equipndoe com estiradores e mesas de trabalho, bem 

como de todos Ol!I mÓvei• e utcnsÍlioe aceHsÓrioe a um cficicn-

te funcionamento 'los referidos galJinetes, instnla s ões eanitá-

riaa fu11cion iLia, i118talaçiio telef~11ic ; 1 ctunndo a cxecu ~ ~ o do s 

trabalhos for superior a 1 (um) ano . 

• 
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.\rtQ . 26Q. - llESPONSABILIDADE DO ,\JJJUDIC.\TÁRIO POR DANOS C.\USADOS 

O Adjudicat~rio sera o ~nico reaponsável e responderá por to-

das as perdas e danos, despesa• e reclamaç5es, resultante• de 

prejuízos )'eseouis, bem como de doença•, irnpeclimentoa permane.!! 

tcs e temporários ou morte (provocada pelo~ mesmo•), ou ainda 

por efeitos cauaarloa pela destruição de propriedade•, incluin-

do iwpcrlimento da aua utilização, decorrente• ou relacionados 

com a execu~iio dos trabalhos e fornecimentos da empreitada co!! 

fiado• ao Adjudicatário. 

1 - Será também re•ponsávcl por too.los os prejuÍzoa e dano• ca.!!i 

•adas ~ obra, ou a terceiro•, e que por 11ualquer motivo 

resultem da execução e fornecimentos dos trabalho• da em-

preitada, da actuação do seu pessoal, ou de deficiente co~ 

portamento do 1 trabalhos execu todo• ou e11ui pnmento forneci 

do, nomeadamente pelos prejuízo• provocados a trabalhos ou 

avaria• de equi1,amento, cuja execução, instalação ou mont.!!_ 

gem tenhat1 •ido confilula8 a Sub-empreiteiros ou Tarefeiro• 

ou ain<la tenl11w1 sido realizadas 1>or interm~dio do pr~prio 

J'roprietário . 

'1 
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,\rtº. :.!7º. - OUTROS ENCARGOS UO ADJUDICATÁRIO 

Salvo rlisposiçfio em contr~rio, competir~ ao Adjudicat~rio,que 

se cons1tler;1r~, 1>arlt o efeito, o ~r1ico responB~vel: 

u) A reparação e a indewnizaçfto de todo• oa prejufzos que, por 

motivos input!1veis ao ,\djudicntario e <1ue não resultem da pr~ 

vria unturezn ou concep~ão <la ohra, ecjam sofridoe por tercei 

ros até a recepção definitiva rfoe trabalhos, em consequência 

rio "'°"º de execuçíio eles te e Úl tiuoe, dn nctuação do pessoal do 

Adjuclicnt.!1rio ou dos aeua Sub-empreiteiros, Tarefeiros e for­

necedores, e do deficiente comportm.1ento ou da falta de segu­

rimça das obras, materiais, elementos de construção e ec1uipa­

uentos; 

b) A• indemniza~ões devidas a terceiros pela constituição de se~ 

vi dões vrovisc;riu•, ou peln ocuração tempor~ria de prédios 

}JRrticularea necees~rios ~ exect1~fio dit empreitada • 



.. 
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,trtº. :..?I:!º. - PESSOAL 

1 - S&o de exclusiva responsabilidade do Adjurlicnt~rio todaa 

na obrigações relativas no pessoal empregado nos trabalho~ 

<le execu~io prof iRsional e ~ 11t1a tlisciplinn 

a) O Adjudicatário ~ obrigado n manter a disciplina no local 

dos trabalhos e a retirar deste, seMpre que lhe seja or­

denudo, o pee:eonl nlio cumvridor dela . 

b) A Fiaculizn~: ão reserva-se o direito de v1andnr retirar do 

local da obra qualquer indiv{duo empregado pelo Adjudica­

t~rio na execu~Ko dos trnbalbos e fornecimento• da emprei 

tada ou administrac;;iio da mesma que, por motivo de má con­

duto, incompetência, negligênciu, ou ainda 11or qualquer 

ot1tra raziio 11ilo cepecificada, seja co11siderudo indeeej~ve 

nu obra. 

c) A or1lem para abandono do locnl cios trabalhos n que se faz 

referência J.>Oderá ser fu1alwnentadn por eacri to u pedido 

t.lo Adjudicat~rio, ruas sein prejuízo da imediata 11uaven11ão 

do pe~~ottl prevaricador. 

d) Todo e qualquer indiv{duo que tenha sido atingido por ur;i a 

ordem de snfda ou abandono cio loenl da obra, motivada por 

ltunlr1uer dos í .1cto a indicado e anteriormente, nf'i.o poderá 

•er rei1dimitido 11em co11se11tirue11to e•crito da fiscalização 
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,lrt2. }UQ. - P \G l\IENTOS ,\0 PESSOAL 

O Adjudicatário far1Í nornudmente o pag11111ento doe ealnrios no 

local da obra e durante ae horas normais de trabalho, 

1 - Os pngn.Jllcntoe deverão ser ~ aemann ou a quinzena, ma11 po-

derlo ser feitos a intervalos diferente• quando as circun! 

tí'incias locais o imjionham e desde que tal aeja autorizado 

pela Fiaculizll~5o. 

Ew caso de atraso do Adjudic a tário no pagamento de orden a 

dos e R'll~rios do pessoal no seu serviço, o Propriet~rio 

poder~ s 1Ltisfuzer oe q1te He e11contren1 com11rovadamente em 

<l fvi<la, descontando nos pngaucntos a cfectuar ao ,\djudic a 

t~rio as i~11ort~ncias <lispendidus para esRe fim . 
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Art2, 31 º. - SEGUIL\NÇ.\ NO TIL>.13,\Ll!O 

O Adjudicatário fica sujeito no rigoroso cumprimento das dis­

poeiçBes legais e regulamentares em vigor sobre Acidente• de 

Trabalho e Medicina no Trabalho, relativamente 11 todo o pe!!­

soal empregado na obra, sendo de "ºª conta os encargos que 

de tal resultem. 

O Adjudicatário ~ ainda obrigado a acautelar, em conformida­

de coni "" disposições legaie e rev,ular1entnree nplici\veia, a 

vida e a se!(urança do pessoal empregaria na obra, e u preatar­

-lhe assistência 1:Jédica a 11ue por Lei seja obrigado. 

2 - A• condisõee estabelecidas anteriormente abrangem igual­

mente o peasoal dos Sub-empreiteiros e Turefeiroe que co­

laboriun na obra, respo11de11do plena"1ente o Adjudicatário 

pcraute a Fiscalização pela eua observà.ncia. 

3 - O Adjutlicatário é o Único reeponsÚvel perante o Proprie­

t~rio pelos ntrLtsoe vcrific11doe na obru, co11set1u~ncia de 

sunçõea aplicada• pela Inepecção de Trabalho ou out.raa 

entidades competentes. 

4 - A Fiac;tliznçfio reserva- se o direito de verificar o cumpri 

mento das obrigttções expoatua e de tomar as provid~nciaa 

necessárias para '(Ue ela11 11ejam respt!itndaa. 



" 
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.\rt9. }:!9. - SUB-Elll'ltEITlliWS E TAilEFEI!lOS 

l - A responsabilirlnde de execução de tortos os trabalhos e 

fornecimentos da empreitada, seja qual for o seu agente 

executor, eer~ a~mpre (lo Adjudicut~rio e e~ clele, enlvo 

no caso <le tres1lnsee parcial devida~ente autorizado, nlio 

reconhecendo o Proprietário, aenão para os efeitos exprea-

•=ente indicarloa na Lei, a existência de quaisquer Sub-

e1Upreiteiros ou Tarefeiros r1ue trabalhem por conta ou de 

colaborasão com o Adjudicat~rio. 

2 OB concorrentee ~l enlprcitada rlever5o intlicnr 11a sua pro1>0~ 

tu a identidade doa Sub-empreiteiros ou Tarefeiros 4ue e-

ventualmcnte venhum a colaborar na meac1a, pnra eercm eubm~ 

tidos a pr~vin uprovuçfto do Propriet~rio. 

3 - A Fiec1tliznçrro reeervn-ee o tlircito ele redeitar, aem 11ece~ 

•idade de o justificar, quaisquer Sub-mupreiteiros ou Tar_! 

feiroa propoatos. 

11 - O Adjudicatário não porler(1 r:rnudur realizar qualquer parte 

da obra por Sub-empreiteiros nu Tarefeiro• quando estes 

não posduam ;1lvar~ da categoria ou aub-categoriu adequada 

e de classe correspondente ao valor do conjunto doa traba-

ll1oa e ftJr11ecirnentoa c1ue l1uja e execut1lr, de ucordo com 

o eatipulado no Decreto-Lei 58~/70. 
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Artº. 33º. - INSTALAÇÕJiS DE E<lUIPAMENTO E ~ÜQUINAS 

O Adjudicatário permitirá ao PrnprietÍ1rio, ou aos eeua Sub-

empreiteiros ou Fornecedores, a colocnçin e instalaçio duran-

te a execuçio dos trabalhos da empreitada, de todo o equipa-

mento e maquinaria que for poea{vel ir colocando ou inatalan-

do, ante• t!leeno ele se encontrarem terminad a !! as v Úriaa }Jartel!I 

da obra, e reconhecerá que ae montagens e instalaçõea referi-• <lae de modo algum significam que n obra ou partes da meama se 

jrnu dadas por conclu{dae ou tenhmu sido acei te s p!!la Fiscali-

a) Este• trabalhos JJOd!!rão aer levados a ef!!ito p!!lo Adjudicatá-

rio ou por outrem, conforme for julgado mais conveni!!nte pelo 

Proprietário. 

l - O Adjudicatário e oe executores doe diversos trabalhos 

ebrignru-ee a cooperar entre si e com a Fiscalizaç ão, ree-

• poneabiliznndo-ee cada um, intrira e exclusivamente, pe-

los prejt1{zos e da11oe cauaados a outr~m em consequ~ncia 

doa netos por si JJraticarlos. 

a) O Propriet~rio poder~, se achar conveniente, intervir em 

<1ualr1uer li t{p;io •1ue ocorra entre os executores •tos ref!!-

ridos trabalhos. 

z 
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Art2 . 31,2. - PAG,\MENTOS i\O ,\DJUDICAT,UUO 

A forma de pagamento ao Adjudicatário será por liquidação de 

situações mensuia correspondente• aos trabalho• efectuados no 

decorrer do nês anterior, ou da fo rma que ficar estipulado no 

contrato e que tenha sido acordado por w1bna ª" pnrtea . 

• 

• 
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Art2. 352. - PAG,UU~NTOS ll.E THAD.\LHOS A llAlS E A MENOS 

O valor dos trabalhos a mais ou 11 menos serão 11valindoe por 

mediçfio cou1 a aplicaçfio dos preços unitÁrios, se estiverem es­

tabelecidos nos Docu1P.entos Contr11t11 n is . 

l - No caso 1los res11ectivoe Preços Unit~rioa não eatarern men­

cionados nesses Documentos, o Proprietário decidirá qual 

das modalidades de pagamento que a seguir se descriruinum 

deverá ser adoptada: 

- "por Preço Unitário" - O AdjudicatÁrio apresentará a ~ 

aprovação do Propri e t~rio o preço ou preços unit&rioe nio 

existentes, juntando calculo justificativo detalhado; 

- "por Preço Global" - A proposta rio Preço Global sera de­

terminada de acordo com um a avaliação razoável e justa, 

feita pelo ,\djurticatário e euhmetida ;. apreciação do Pro­

priet~rio; os c~lculoa deaee i•re~o aerão apreaenta<loa de­

talhadaaente e por alínea•, rte modo a ser facilmente apre­

ciado; 

-"por Adminiatr<.fÜO Directu" - No citso de Ber ordenado ao 

Adjudicatário o trabalho adicional sera feito em regime 

de a dministração directa, rermnerado do eeguinte r.iodo: 

a) Custo real de fitto-de-obra directa aplicada, incluindo en­

carregado (ae er.1pregado er1 continuidade no trabalho ou 

em % deaae valor no cnso de n6o o ser) e excluindo empre­

gados; 

... / ... 
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b) Custo real de todos oa materiais fornecidos; 

c) Aluguer pelo uso de ferramenta• ou equipamento de valor indi­

vidual superior n 10 000$00 (Dez mil eacud•a), desde que o mo~ 

tante do referido aluguer seja aprovado pelo Pro1irietário; 

d) Percentagem sobre n mio-de-obra referida em a) para encargo• 

sociais de acordo com o que se achar estabelecido na legisla­

ção oficial em vigor; 

e) Uma percentagem de :;\O)b ' (vinte por cento) aplicável ao• totais 

dua alíneas 11) e b), par11 encargos ger11ia de administraçi\o e 

lucro do empreiteiro. 

2 - Em qualquer dos regimes de pagamento, a Adjudicatário de­

verá prestar todos oa esclarecimentos sobre os preços que 

lhe forem exigidos par11 a sua apreciação . 
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,\rtQ. J7Q. - ALTEIL\l:Ô8S PllOPOSTMi PELO AllJUDICATÂllIO 

O Concorrente podern apresentar, conjuntamente com a sua pre-

posta, variantes ou alteraçilea ao projecto, as quais, por.;m, 

ao seriío consideradas se dela• reaultar economia ou vantagen1 

técnicne. 

a) A aprcsentnçiio de variantes ou alterações em caso algum dis-

• pensa o Concorrente de apresentar a sua proposta de acordo coo 

o Programa de Concurso, sendo dele eliminado caso o niio faça. 

1 - Durante a execuçiío dos trabalhos e fornecimento da emprei 

tada 1 o ,\djudicatário obriga-se a cumprir as condições e_lf 

pressas nos DocuMentos Contratuais e, ainda, executar aa 

alterações que por iniciativa do Propriet~rio ou do Pro-

jectista poesam vir a ser introduzidas. 

a) Se erros, on1issaee ou imprecis5es noe Documentoe Contra-

tunie,surgidos durante a execuçiío doa trabalhos da empre! 

• tnda, obrigarem u ajustamento ou ulterações no decorrer 

dos mesmos, seriío aquelas levadas a efeito, desde que pn-

ra i1ao tenha sido autorizado por escrito pelo Propriet~-

rio, depois de ter dado conhecimento desse facto ao Pro-

jectista e a Fiscalização. 

b) Qualquer alteração proposta pelo Adjurlicat~rio, Proprie-

tário ou Projectiata não podern servir de jnstificaçiio 

a quaisquer atraso• no plano dos trabalhos, de•de que os 

rneauoa não teuhatn si<lo snncionndos por escrito pelo Pro-

prietÚrio 011 pela Fiscalização. 

. .. / ... 



.. 

• 

• 

2 A Proposta de variantes ou alterações apresentad11 pelo 

Adjudicat~rio no acto do concurso ou durente 11 execução 

dos trabalhos, nos termos do .<rt2. 262. do Decreto-Lei 

Nº. 48 871, será acompanhada, além do estabelecido na re­

ferida disposi ç ão legal, de todos os elementos de carác­

ter t~c11ico e adfitinistrtttivo neces ~ ~rios ~ sua aprecia-

çüo . 
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Artº. 38º. - HEVISÃO DE l'JlliÇOS 

Como consequ~ncia do agravamento da mãC1-de-obra ou <lo custo 

dos materiais durante " exccusão <lo 9 trabalho!! e fornecimento• 

da cmprcitat.ln, n~ hnverá lugar a revisão doe pre-ços propoetoa 

deede que se vrrifique o dispo11to nas concliçõee estabelecidas 

no 111u:iero 1 do Artigo 173º. do Decreto-Lei nº. 118 871 . 

1 - Noa caaoa previsto• anteriormente, 11 revisão rlos preços 

fur-se-á 11os termoa da parte aplicável do Decreto-Lei 

Nº· 47 945, rle 16 de Setembro de 1967 e eegun<lo a• res­

trições que, para o efeito, tenhato sido eatnbelecidaa • 
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Art~. 39~. - PRAZOS PAJL\ JCXJ..;CUÇ:ÍO O,\ at.PREITADA 

,, 
Os trabalhos da en1prei tnda deverüo iniciar-se dentro do prazo 

fixndo para esse efeito e aerem executados dentro dos prazo a 

globais e parcelares estabelecidos nos Documentos Contratunia, 

se outros maia curtos não forem indicutlos na proposta apreMe.!! 

tadn pelo Concorrente • 

l - O• prnzon purcelarea nnterion1ente referidos poderão ser 

aubstitu{dos peloa <1ue, de mútuo acordo, vierem a ser pos-

teriormentc eatipulndoa. 

2 - Na contagem dos prnzos referidos estüe inclu{dos o• domi~ 

gos e feriados. 

J O Adjudicatário, quando por circunst~ncius cuja reeponan-

bilidade não lhe poasa aer imputada, poderá requerer pror-

roga~íi• do prazo global de execu ç ão da obra ou doa prazos 

purcclnres afectadoa . 

4 - Se houver trabalho• a wai• ou nlteru~Õe• da• c1uni• resul -

te n{tirlo atraso na progressão dos trabalhos, e deer!f' que 

• Adjudicatário o re~ueira, justificando-•, eerá o prazo 

contratual para a cencluafto da empreitada pr~rrogndo de 

acordo com n natureza e inportâncitt doe Mesmo•. 

5 - Os pedidos de prorrogaçfto deveríio eer pareeentudos no pra­

zo m~xiwo de 30 dia• antes do termo do prazo contratual, 

acorJpanhudos de novo plano de trabalhoe . 

. . . / ... 
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6 - Sempre <1ue as circuoetâncias especiais impeçam que oa tra-

bnlhos progridam ou possnm ser bel'.I executados, serão os 

mesmoe sus1,eneos 1 total ou parcialmente, não •endo, para 

o efeito do prazo, coutado o terapo de suspensão, desde 

que pela natureza doe referidos trabalhos haja interfere!! 

eia no undumento gerttl ria empreitada. 

7 - Será lavrado uuto no qual serão indicaclds as causae riue 

• determiuurnm n suspensão e que ser.i assinado pelo Adjudi-

cut~rio e l'ela Fiscaliznção, ficando anhos com uma c~pia 

eni seu 11oder. 

8 - Os trabalhos e fornecimentos serio recomeçados logo que 

cessem ns causas tiue motivuraru a eua suspensão, lavranrlo-

se tamb~m o reepectivo auto de recomeço doe trabtdhos e 

nas condiçBes do urtigo anterior. 

9 - Se o prazo estabelecido no contrato ou as prorrogações que 

• porvPuturu tenham sido aprovadas for ul trapassarlo, pagará 

o Acljudicati'\rio, at~ ao fiu elos tru.l.HillloB ou ~ rescisão de 

contrato, fl 1ntlta fixada nos Documentos Contrntuai11, ou, 

se ns mesmas forem omissas, a nultn f!stnLelecitla no Artº. 

1752. do Decreto-Lei N2. 48 871. 

10 - Se se tratar de uw prazo parcelar, o que o ldjurlicat.irio 

não tiver cuu1prido, a multa será calculada em função elos 

tr!lbalhos que deveriam ter eido executados naí]uele praze . 

.. . / ... 
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11 - Se o prazo pura o inicio da execu5io da empreitada não 

for respeitado, ficar~ o Adjudicatário sujeito ~multa 

estabelecida nos referidos Docuruentoa Contratuais, ou 

eru caso de owis"lo, ~ nultu fixada no NQ. 3 , do ~rtQ, 

137º· do Decreto-tei nl. 48 871. 

12 - Se o atraso nos prazo• indicados nas alíneas 10 e 11 nln 

interferir no curupriraento do prazo global do contrato a-

• crescido <lua prorrogaç5es concedida•, nHo terão aplicaçlo 

as multas prevista• nas supracitadas alÍneaa. 

13 - O Proprietário ter~ o direito de rescindir a empreitada 

por fal tu de cumprimento dos prazos 11uando se verifi11uem 

os casos previstos nos urtigos lJGQ. e 137º· do Decreto-

Lei Nº. 48 871. 

14 - Sfto ainda aotivos que dão ao Propriet~rio o direito de 

rescislo do contrato oa seguinte•: 

• a) Se o total da• multas a aplicar ao Adjudicatário atingir 

o i.ontm1te correspondente às ir1portiincia• que estejam por 

lhe pagar e wais a quantia do depósito de garantia; 

b) A repetida falta de cumprimento, por parte do Adjudicat~-

rio, das obrigaçiea que lhe elo atribuidaa nos Decumentoa 

Contratuais; 

c) Fal~ucia do Adjudicatário; 

d) ~lorte do Adjudicatário; 

... / ... 
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No" Ca!IOB referido" no numero 14. alfneas a) e b}. fica-

rão nutom;1ticanente retidas "m poder do Proprietárie to-

dus ll• importí'1nc ias que eat" deva ao Adjudicatário por 

trabalhos executados ou que estejuru em aeu poder cerno de­

pÓei to 1le garautia. 

16 - Nos cnsoB de re8cis3o do contrato por morte do Arljurlica­

t~rio, o Pro1>rict~rio lic111idar~ coru os resµectivos herdei 

ro8, quuntlo estes se Olostreru legtllmente h.ibilitado•, a• 

iruportânciaa <levida• ~quele, al~m dai! rP-tidaa come depÓ•i 

to tle garantia. 

17 - Nos casos de falência ou morte do Adjudicatário, o l'rftpri~ 

tário µoderá aceitar, se lhe convier, que, respectivaruen­

te, o• crerlores ou l1erdeiros toMem entre si a contint1ttçãe 

du c ontruto. 

18 - fu totl•• os casos em que o Propriet[,rio resolva re•cindir 

•contrato COM bn1e nõ n~mero 14, alfnens a) e b), n me•­

nu reecis~o entrar~ en1 vigor tt 1>artir da data da carta 

regiBtudu que pura esse firu tenh .. remetids ao Adjudicatá­

rio. 

19 - .\pÓ• ter recebido u nota de ceAse~iie 1lea trabalho• e fer­

necimento• tia empreitada, o .\rljudicatário terminará tods 

o trabalho de que eativer encarregado pelo contrato na 

data estipulada na nota, e: 

... / .. 
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a) Cancelará todas '"' ence1:1endae e eub-contratos <1ue tenha por 

conta deBte contrato e que po11eur1 ser cnnceladal!I sem deepeea; 

b) Cancelarll e liquillará, ~iedinnte aprovação do Proprietário, 

outras encom"nrlas e sub-coutrntos em que a despeen de liqui­

dação seja inferior ~. deepesns em íJ.UC se ocorreria no c a•• 

de taie encomendo• e sub-contratos vieeeem a eer completados; 

e) Transferir~ }Jara o Proprict~rio, en conformidade com as i11e­

truç3es ~tue dele venha a r~ceber, todos oa mat~riai1, forne­

cimentus, trabalhos en curao, i1u1tnln<.jÕee, equivumentoa, ma­

quinaria ou ferra&Jentae adc1uiridaa eapecificawente para u1ta 

obra )lelo Adjudicatário e pela• qunie este aerá reembelsade, 

e ainda todo!! oe plane•, e11quemna, eapecificurõea e informa­

ç5ee relacionadas cow a execução do• trabalhos e fornecimen­

toe da etJpreitada; 

d) O Adjudic ntári o, ee instruído pelo Proprietário nee se •enti­

do e em conf ormidu<le com a exteneão requerida na ordem de ce.! 

sação, efect11ar~ os traball1os neces8~rios para a i•reservaçãe 

dae obrae em curso e protecçio do mnterial, instalaçõea e 

equipamento t1ue se encontre nn obra ou em tr;tnsito para a me_! 

ma. 

!10 - fu tudo o (1ue nestn untéria ar1ui ee eucontrn owieso, obaer­

var-ae-á o que eativer eatipularlo nos 11rtigos 208 a 213 do 

Decreto-Lei N~. 48 871. 

. .. / ... 
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:.!l - Pelas r:mltas e prejufze• •1ue o Adjudicatário tenha a sa­

tiafitzcr, respondem: 

§ Únice - Se o . .\djudicatário abandonnr oa trabalhe• ante• da 

Fiacalizaç&o uasinar o termo da recepção definitivo 

dn empreitada ou a empreitada for reecindida pelo 

Propriet~rie, fica cenvencionade e mutuamente acei­

te que perde o direito a receber qualquer quantia 

al~m do que tenha recebido at~ ~ data do abandone 

ou rescisão, ficando além disso sujeita a indemnizar 

o Proprietário pelo prejulzo 4ue eventualmente esae 

abandono ott r~acisio 111~ poss~1 ocu~ionar . 
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' 
Art2. 402. - JlliCEPÇÃO DOS TH.ADALJIOS 

Conclufdos todos os trabalhos e forneciruent•s que constituem 

a empreitada, deverá o Adjudicatário solicitar que a Fiacali-

:r.ação proceda a aua recepçiio provisória, aer~ levada a efeito 

de acordo con o estabelecido nos Art2s. 1912, a 1932 , do De-

ereto-Lei N2 , 48 871. 

• 1 - Aquela será feita ae, er.i vistoria par a esse fim efectuada 

na presença <lo Adjudicatário ou do aeu repreaentante, e 

após os ensaios porventura fixatloe, ª" reconhecer que ee 

trabalhos forrur1 bem executarlos e de harmonia com •• Decu-

wentos Contra tu ai•, lavrandn-se entile • respecti vo nu te 

eru duplicad• e ficande o Adjurlicatárie responsável pela 

conaervttyii• durante • prnzo de gurantia da empreitada. 

2 - Se ae verificar que, no tode ou em parte, aa cendiçiea doa 

Documentos Contratual• ni• foram preenchida•, tal facto 

• constará do auto <1ue aempre ae há-de lavrar, e o Adjudica-

tário ficará obrigude a proceder ue prnzo que no me11mo au-. 
to for indicarle, ~. rectificnç ies 11 e c e asÍ1ri aa p11ra eliminar 

tudas as defici~nciaa. 

J SÍ> depois de nova vistoria, que poderá incidir apenas nas 

partes apontadns como defeituosas, e no caso de todos os 

trubalhos se encontrarer1 já nas condições devidas, se pro-

cederá ~ reccpção provi~Ória, de <tue eerá lnvrndo então o 

correspondente auto. 

.../ ... 
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4 - ~uando as rectificações, reparações, subst i tuições ou mo-

dificaçõe s 11ecess~rias excederem os prazoz fixados, o 

.\<!judie ntário f ic nrá sujei to ae multas correspondentes. 

5 - ~ assinatura do auto de recepçio provisória sera, sempre 

quanto possível, simultânea COM o nuto de fecho de contas. 

6 - A recepçio definitiva fnr-se-á logo que tenha decorrido o 

prazo de garantia, e depois de verificado 4ue todos os tr.!!j 

bnllJos sntisfnzem intcirawente as condições rlo contrato, 

o <[Ue deve constar do respectivo auto lavrado cm duplica-

do. 

7 - .l.pÓs a recepçüo definitiva será entregue ao Adjudicatário 

o depósito de garantia constituído pelos verbas previstas 

nos Documcritoe Contratuais, fPitas eru catla JHlgttt!'tento, ou 

as quantias <p1e forem rletcrrünndas 1lcpoie de feitas as de 

duções 11ue porventura tenhw1 lugar, uevi1lo a multas ou .. 
quaisquer outras penalidades . 
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.\.rt g. 41 g. - HEGULJU!ENTOS 

Para al~m dns obrigações definidas nas Condisões Jurfdicas e 

Técnicas Gerais ou em 11ualquer Documento Contratual, o A<ljutli 

catnrio fica igualnente ao cumprimento de todas as disyosiçõe11 

legais aylicávcis . 

1 - O Proprietário poderá <>ri qualquer mo 1:1ento exigir do Adju­

dicatário a aprc?sentação dos docur1entos <1ue comprovem o 

cumprimento do disposto na alínea anterior • 
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• 
ArtÇ. 42~. - LEGISLA<;:i.o 

1 - Todos os casos omissos ou emergentes da interpretação doe 

Documentos Contratuais eertto resolvidoe de acordo e ao a-

brigo das Clá~eulaa e Condições Gerais reguladas e aprova-

das pelo Decreto-Lei N~. 118 871, de 19 de Fevereiro de 1969 

e de todas as restantes disposiçõee legais, relativamente 

• a Einpreitadas e Fornecimentos de Obrne Públicas. 

2 - Ao Adjudicatário competirá igualmente eatiefnzer todos os 

Hegulamentoe c1\J'Jarários aplicáveis • 

• 
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Art~. li]~. - ARBITH.AGal 

1 - Qualquer lit{gio ou diferendo relativo ao• Documentos 

Contratuais que sobrevenha entre o Propriet,rio e o ~dju-

dicat,rio, quer no decorrer da execução dos trabalho•, 

ou apos a sutt cone lusão, tiuer nntes ou depois de re•ci-

são, abandono ou interrupt;ão do contrato, será resolvi­

' do por nrbitragm11, de ucordo com a legis l ação portui~uesa 

em vigor . 
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l 

Art2. 442. - FÔllU JUDICIAL 

Entende-se itue o .t\rljudicat~rio, para todo e Ol!J efeitos emergen-

tes dos Docuriento8 Contratuais, fica sujeito ao foro da Cowar-

ca de Li8boa ou ~quela que expreesanente tenha •ido comunica-

da pelo Propriet~rio • 

• 
\1 \ ' 

• 
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CLÁUSULAS TtCNICAS ESPECIAIS 
==•==-==m=============~======•• 

À - OBJECTIVO 

A Empreitada tem por objeotivo a construção integral do Salão-

-Capela de Alvide. 

Oa trabalhos a executar e os fornecimentos fundamentai•, são: 

a) Execução de todos os movimentos de terras necessários não aó 

para a implantação da capela, como para estabelecimento das • fundações, em regularizações ou abertura de caixas de pavimen-

toa, aterroa, valas para canalizações, etc. 

b) Execução de todos os trabalhos de fundações. 

c) Execução de todos os trabalhos de betão armado em estruturas e 

elementos complementares. 

d) Execução das alvenarias de tijolo e betão ciclopice. 

• e) Execução da estrutura e revestimento da cobertura • 

f) Fornecimento e assentamento de catitarias e mármores. 

g) Execução de revestimentos de pavimentos e roda-pés. 

h) Execução de todos os revestimentos de paredes quer interiores 

quer exteriores. 

i) Execução dos revestimentos de tectos e de tectoa falsos • 

... / 
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I~ 
J j} Fornecimento e assentamento de todos os vãos exteriores. 

~ 1 
•1' 1 

1 
1 

Este trabalho incluirá ferragens, vidros e acabamentos, in-

díoados nos pormenores do Projecto. 

1) Fornecimento e assentamento de todos os vãos interiores, nas 

mesmas condições do artigo anterior. 

m) Fornecimento e assentamento de carpintarias diversas, de acor-

do com os pormenores do Projecto, incluindo os acabamentos • 

n) Fornecimento e assentamento de serralharias diversas, de acor-

do com os desenhos de pormenor, incluindo ainda o acabamento. 

o} Execução da rede de esgotos e ventilação, de acordo com o 

Projecto. 

p) Execução de rede de águas frias, de acordo com o Projecto. 

q) Fornecimento e assentamento de loiças sanitárias e respectivos 

acesaÓrios. Consideram-se incluídas as torneiras, sifões, vál-

vulas e demais acessórios. 

Embora não descritos neste Caderno de Encargos, farão, tambrun 

parte da Empreitada os seguintes trabalhos: 

a) Rede de alimentação e distribuição de electricidade 

b) Rede de alimentação e distribuição de águas. 

. .. / 



• 

• 

-3-

Estes trabalhos serão objecto de Cadernos de Encargos próprios 

e doe respectivos projectos. 

Competirá, por isso, ao Adjudicatário, proceder ~ sua execução, 

bem como ~ abertura e tapamento de roços e ~ execução de todos os 

trabalhos de construção civil que se tornem necessários para o 

estabelecimento das redes descritas nas alíneas a) e b) deste pa­

rágrafo • 
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B - PRESCRIÇÕES COMUNS À NATUREZA E QUALIDADE DE TODOS 

OS MATERIAIS 

Todos os materiais, quer especificados ou não e que tenham empre&o 

na Empreitada, devem satisfazer às condições técnica• de resistên-

eia, segurança e qualidade impostas por regulamentos, Normas port.!!. 

guesas ou estrangeiras, especificações do L.N.E.C. que lhes sejam 

aplicáveis ou digam respeito ou terem características que satisfa-

ção as boas normas construtivas. 

Poderão 1er submetidos a análises e ensaios especiaia para a sua 

verificação, tendo em atenção o seu local de emprego e fim a que 

se destinam e a natureza do trabalho que se lhes exigir. 

As disposições do Projecto e o "Mapa de Quantidades de Trabalho" 

completam estas condições gerais que serão alteradas quando tal 

for expressamente fixado, por escrito •. 

O Adjudicatário obriga-se a apresentar, com a antecedência mínima 

de 15 dias antes do seu emprego, amostras de todos os materiais 

que se propuser aplicar na obra, os quais, quando aprovados, ser-

virão de padrão. 

Os materiais, a empregar na obra, serão submetidos aos ensaios e 

análises que a Fiscalização julgar convenientes para o perfeito 

conhecimento das suas propriedades e que serão realizados segundo 

os preceitos regulamentares em vigor, ou segundo as normas adopta-
1 

das pelo L.N.E.C. 1 

... / 
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Os materiai• em que se verificar por simples exame, ou em face 

do resultado dos ensaios ou análises, não satisfazerem as indica-

çõee exigidas, serão regeitados. 

O facto da Fiscalização permitir ou aceitar o emprego de qualquer 

material, não isenta o Adjudicatário da responsabilidade da manei 

ra como ele se comportar na parte da construção onde ele for apli 

cado • 

A Fiscalização, sempre que o julgar conveniente, para garantia da 

boa execução dos trabalhos, indicará quais as prova• a que deverão 

ser submetidos os materiais depois de aplicados ou mesmo a própria 

construção. 

Estas provas serão feitas de acordo com os preceito• regulamenta-

res ou com aquelas prescrições que, fixadas ou não pelo Caderno 

de Encargo•, permitlllll estabelecer valores comparativos da perfei-

ta execução da obra adjudicada. 

São de conta do Adjudicatário todos os encargos resultantes doe 

ensaios, análises e provas a realizar. 

Oa materiais regeitados por não satisfazerem às condições exigi-

das deverão ser removidos pelo Adjudicatário para fora do local 

da obra no prazo de q8 horas. 

Se o Adjudicatário não cumprir esta obrigação, a Fiscalização fa~ 

rá proceder àquela remoção, mas à custa do Adjudicatário. 

d ' 
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C - ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS AOS TRABALHOS 

As referências que possam ser feitas nestas Cláusula• T~cnicas a 

marcas, fábricas ou a nomes de produto•, são-no a t{tulo elucida-

tivo, de forma a dar um padrão de qualidade, forma ou tipo. Por 

iaso essas marcas ou produtos poderão ser aubstitu{dos por outras, 

desde que seja dada a mesma garantia das que são mencionadas, ta~ 

to em qualidade como em aspecto ou forma, e que tenham obtido a 

prévia aprovação da Fiscalização. 

Art2. 12. - MOVIMENTO DE TERRAS 

a) Compete ao &ipreiteiro a regularização do terreno para se proce-

der à implantação da obra , de forma a cumprir as cotas do projec­

to bem como desobstruir toda a área de quaisquer obstáculos exia-

tentes. Todos oa produtos que não tenham utilização na obra serão 

transportados a vazadouro. 

b) As escavações para a implantação das sapatas da estrutura e para 

as fundações cont{nuaa serão levadas até às profundidades previs-

1 tas nos reepectivoa pormenores. Se àquelas profundidades não puder 

ser garantida a tensão de segurança prevista nos cálculos, serão 

as fundações aprofundadas até ~s cotas indicadas pela Fiscalização 

sendo o respectivo trabalho a maia pago ao &ipreiteiro, ao• pre­

ços unitários mencionados na sua propoata. 

. .. / 
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As sobre-larguras dadas para a execução das fundações, se 

necessário, serão aterradas por camadas de espessura máxima de 

0,30 m, havendo o cuidado de regar superficialmente as terras por 

forma a se obter uma capacidade perfeita dos aterros. Outro tanto 

será observado nos aterros a executar , para o estabelecimento dos 

pavimentos da sala de convívio, zona do palco e zona do altar. 

c) As superfícies a pavimentar serão regularizaàas e perfeitamente 

compactadas de modo a que as cotas finais desses pavimentos fiquem 

estabelecidas ~s cotas do projecto. 

d) Todos os movimentos de terras descritos neste artigo incluem todas 

as operações complementares tais como baldeações, transportes dos 

produtos sobrantes a vazadouro e desvio ou esgotamento das águas 

provenientes de infiltrações ou das chuvas. 

e) Fica subentendido que o Empreiteiro se inteirou, no local, sobre 

a natureza do terren~ e de todos os condicionamentos locais e, por 

isso, não será atendida 

seada no desconhecimento 

namentos. 

qualquer reclamação ou pretensão sua, ba­

da qualidade do terreno e nesses condici~I 

Art2, 22. - BETÕES (em fundações e em elevação) 

a) O cimento poderá ser recebido na obra a granel ou em sacos de pa­

pel. No caso de ser recebido a granel deverá ser armazenado em si­

los metálicos. No caso da recepção ser feita em sacos, o cimento 

será conservado, até à sua utilização, em armazém ou barraca espe-

... / 
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cial e exclusivamente destinado a esse fim. Não será admitida a 

utilização de cimento em que se reconheça a acção da humidade. 

Todo o cimento deverá corresponder ~s condições estabelecidas no 

"Caderno de Encargos para o Fornecimento e Recepção de Cimento 

Portland Normal". 

A água a empregar deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias 

orgânicas, de cloretos, de sulfatos ou outros sais em percentagens 

inconvenientes, bem como Óleos, ácidos ou outras impurezas • 

A areia a empregar no fabrico dos betões será de origem natural e 

siliciosa, admitindo-se um máximo de 2~ de argila, desde que se en 

contre sob a forma de pequenas partículas finamente dessiminadas. 1 
Não será permitido o emprego de areia com mais de 2~ (em peso) de 

carbonato de cálcio sob a forma de conchas de moluscos, podendo a-

quela percentagem ser elevada para 5~ se, inteiras ou fragmentadas, 

tiverem dimensões inferiores a l mm. 

A pedra para o fabrico dos betões poderá ser obtida por britagem 

ou por simples extracção de depósitos naturais (calhau rolado ou 

seixo). No caso de pedra britada deverá, de preferência, ser calcá-· 

rea, não se admitindo brita proveniente de rochas basáltica•. 

Qualquer das qualidades de brita apontadas deverão ser absolutame~ 

te limpas e isentas de presença de materiais de origem orgânica ou 

mineral que revistam a sua superfície. A Fiscalização poderá man-

dar proceder ~ sua lavagem sempre que julgue conveniente. 

Não será admitida pedra para o fabrico de betões em que a percentn-

gem de elementos lamelares seja superior a 10~ • 

... / 
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No fabrico doe betõee não poderão ser utilizados aditivos 

prévia autorização da Fiscalização. 

b) Todo o betão a utilizar na obra será da classe B 180. 

A Fiscalização dispõe do direito de mandar proceder a ensaios ~ 

custa do Empreiteiro para se certificar da qualidade do betão uti 

lizado, podendo mandar demolir a parte ou partes da obra que te-

nhrun sido executadas com betão cujos ensaio• conduzam a reeulta-

dos não convenientes. 

A Fiscalização poderá mandar estudar a composição do betão a uti-

lizar, competindo ao Empreiteiro o pagamento desse estudo. A uti-

lização de "betão pronto" não isenta o Empreite iro de todas as 

reeponsabilidadea expreaeas neste artigo. 

c) Os betõea serão fabricados mecânicamente e executados sempre com 

as mesmas dosagens quer se trabalhe por peso ou por volumes. Não 

são admissíveis paragens das betoneiras depois de iniciado o seu 

carregamento e antes de completamente esvaziada. A eaÍda do betão 

deverá ser feita sempre com esta em movimento. 

O transporte do betão será ~ escolha do Empreiteiro, não se admi- 1 

tindo transbordos ou processos que conduzam ~ segregação dos mate-

riais. 

d) Todo o betão será compactado por meios mecânicos, por meio de vi­

bração ~massa e, no caso de peças pouco espessas (por exemplo, 

maesames), por meio de réguas ou talochae vibratórias • 

.. . / 
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A vibração deverá ser de grande frequência e pequena amplitude e 

deverão utilizar-se equipamento• de dimensões apropriadas ao volu-1 

me e dimen•ão da• peças a vibrar. 

Não são permitidas paragen• ou interrupções de qualquer betonagem 

por período superior a 1 hora. Se a interrupção for maior, só se 

poderá retomar a betonagem, no mínimo, 14 horas depois de 

ção, considerando-•e a retoma do trabalho para efeitos de 

to da superfície, da sua lavagem e colocação da argamassa 

interru.2.1 

tratame.!!.1 

ção como se se tratasse de uma nova betona&em. 

de li&a-1 
1 

Não deverão iniciar-se betonagena a céu aberto com tempo chuvoso. 

1 Se o começo das chuva• se verificar com betonagena em curso, esta• 

poderão continuar, com o acordo da Fiacalização, desde que não ha­

ja deslavamento do betão, caso contrário deverá o trabalho ser SU,! 

penso e retomado depoi• na• condições de uma nova betonagem. 

A• superfícies doa betões, depois de colocados, deverão ser cons­

tantemente humedecidas, durante 15 dias, especialmente nos perío- 1 

1 

doa de tempo quente. 1 

1 

e) As cofragena para moldagem doe elementos de betão deverão ser exe-
1 

cutadaa com todo o esmero e de forma a conferir ~s peças, depois 

de moldadas, a forma e dimensões geométricas definidas no• elemen- 1 

toa do Projecto. I 

Deverão aer executada• de forma que não se deformem durante a• ºP!. i 

raçõea de betonagem e proporcionar uma desmoldagem •imple•, de • .!!. ' 

do a não transmitir e•forço• que possam comprometer os elemento• 1 

. 

recém-betonado•. 
1 

.../ 
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Haverá ainda maior cuidado na qualidade das cofragens destinadas 

aos elementos que ficam aparentes, sem qualquer revestimento. 

Artq. J9. - AÇO PARA BETÃO ARMADO 

a) O aço a utilizar nae armaduras será da classe A 24 e deverá obe-

decer ~s condições estipulada• no "Regulamento de Estruturas de 

Betão Armado"~ 

b) Ae armaduras serão executadas de acordo com os desenhos do Proje~ 

to e, ainda, com possíveis indicações da Fiscalização. A moldagem 

dos ferros será executada sempre a frio. 

Haverá o maior cuidado em respeitar as posições das armaduras e 

em evitar que, durante a betonagem, elas possam estar sujeitas a 

deformações e deslocamentos. 

Os calços utilizados para manter as armaduras em posição durante 

a betonagem deverão ser retirados ~ medida que esta progrida, de 

modo a evitar que se verifiquem descontinuidades na cobertura dos 

varões. 

c) Fm tudo o mais será sempre observado o R.E.B.A. de acordo com o 

Decreto-Lei nq. 47 842 de 11 de Agosto de 1967. 

a) Com base nos desenhos do Projecto, respeitando medidas e cotas de 

nível, construir-se-ão os diversos trabalhos de alvenaria • 

... / 
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Os tijolos a empregar nestes trabalhos serão de li, qualidade, de 

textura homogénea, sem fenda•, isentos de pederneiras e sonoros 

quando percurtidos. 

As sua• dimensões e tolerâncias deverão satisfazer ao que está 

estabelecido nas normas oficiais em vigor. 

Antes do assentamento dos tijolos estes devem ser perfeitamente 

molhado a • 

b) As alvenarias de tijolo serão executadas com argamassa de cimen­

to e areia ao traço de 1:5 e serão constituída• como segue: 

Paredes duElas exteriores: 

Paredes cotadas a 0,15 m 

a 0,10 m 

" a 0,25 m 

2 panos de tijolo furado de 30 X 20 X 

X 11 cm assentes na espessura de 11 cm 

tijolo furado de 30 X 20 X 11 cm asse!! 

tes na espessura de 11 cm 

tijolo furado de 30 X 20 x 7 cm assen-

tes na espessura de 7 cm 

tijolo furado de 30 x 22 x 20 cm, as­

sentes em espessura de 22 cm. 

A baae do altar será executada com tijolo cur?o de 22 x 11 x 7 cm 

a 1/2 vez. 

c) A• paredes que constituem pequenos muros de suporte e , que delimi 

tam quer interior, quer exteriormente as zonas do palco e da sala 

... / 
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de convívio, serão executada•, até ao nível dos respectivos pavi-

mentos, em betão ciclópico de betão B 180 com a incorporação de 

25~ de pedra de enrocamento de boa qualidade com a• dimenaÕe• mn-

ximas de 15 cm, em qualquer das direcçõea. 

d) A• zonas de contacto das alvenarias com os elementos de betão ar-

mado deverão ser tratadas com todo o cuidado para o que será pica-
• 1 

da a superfície de betão. A junta sern bem refrechada com argamaa-, 

sa hidrofugada semelhante à utilizada nos reboco• exteriores. 

Art2. 52. - ESTRUTURAS METÁLICAS 

As especificações seguintes destinam-se a fixar as carncterística•1 

doe materiais a uaar na execução de estruturas metálicas. 

a) - Natureza e gualidade dos materiaia 

1) - Os aços a empregar devem obedecer ao art2. 72. do R.E. A.E., 

isto é, devem ter textura compacta e homogénea e não ter in-

clusõee, fendas ou outros defeitos. Os perfis laminado• e a• 
1 

chapa• devem ter a• formas prescritas e apresentar-se deeem- 1 

1 
penadas dentro das tolerâncias admitidas e com aa auperf{cie•J 

lisas. 

2) - O aço macio em perfis e chapas deve possuir as caracterÍ•ti-

caa especificadas no arte. 92, do R.E.A.E. determinada• em 

ensaios de tracção e de dobragem de provetea • 

... / 
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3) - Os aços a utilizar na estrut~~a , devem apresentar boas .... ~ 
ções de aoldabilidade a• quias poderão ser verificada• por 

enaaios em laboratório oficial a expensas do Adjudicatário. 

4) - O metal de adição para soldadura deve apresentar caracter{s-
1 

ticas compat{veis com o metal de baae e resistência ~ trac-

ção superior à deste. 

As características mecânicas do metal de adição depois de 

colocado, no caso do o metal de base ser o aço macio são as 

especificadas no art2. 142. do R.E.A.E. 

5) - Os aços em parafuso& devem possuir caracter{sticaa mecânicas 

satisfazendo o corpo do art2. lJ2. do R.E.A.E. 

6) - As tintas anti-corrosivas de zarcão, do aparelho e do acaba-

mento deverão satisfazer as prescrições estabelecidas para 

estes materiais nas condições técnica& especiais. 

b) - Prescrições gerais 

Todos os materiais a empregar deverão ser da melhor qualidade, sa-

tisfazendo as prescrições oficiais e as do presente Caderno de En­

cargos. Os materiais serão submetido• à aprovação prévia da Fiaca-

lização. 

1 No que se refere às chapas de plástico translúcido, a Fiacalização 1 

poderá exigir ensaios relativos à descoloração, incombustibilidade, 

resistência mecânica a altas e baixa• temperaturas e ainda resis­

tência à acção corrosiva de atmosfera salina ou de gazes, para es-

... / 
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colha do material que melhor aatisfaça. 

Obriga-se o Adjudicatário com a necessária iµitecedência a fornecer l 

amo•tra do• materiai• a empregar as quais, quando aprovadae, ser- 1 

virão de padrão. 

l 

Modo de execução dos trabalhos 

Execução de estruturas metálica• 

- Todaa as peças serão executadas de acordo com aa dimensões 

previstas nas peças gerais e pormenores do projecto. 

A 1 - Todas as peças devem ser desempenadas segundo as tolerancias l 

usuais e executada• com aço de construção, com característi- 1 

cas já definidas nos artigos anteriores, partindo de materia~ 

1 

- ::.·:::::.::~::::·:.~:.::':~::: ::.·:·.~::~:~:::::·.:·- 1 

novo e trabalhando segundo a melhor técnica. 

zona de corte, prejudique a execução das ligações • 
1 

2 - Ligações soldada• 

- Nae ligações soldadas atender-se-á às condições gerais espe- 1 

cificadas no artigo J22. do R.E.A.E., tendo em conta que, pal 

ra evitar o aparecimento de ten•Ões secundárias em uniões 

soldadas, a soldadura deve ser descontínua e realizada sempre! 

em sentido contrário ao da progressão da junta. 

- Para a ligação das extremidade• de barra• o centro de gravi­

dade do• cordões de •oldadura deve, em princípio, coincidir 

com a linha neutra da barra. 

.../ 
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- Para evitar a concentração excessiva sz soldadura numa mes-

ma zona como especifica a alínea b) do art2. 322. do R.E.A. 

E. devem as juntas de almas e de banzos estar em secções di- 1 

ferentes diminuindo assim o comprime•to da soldadura na obral 
1 

- Os cordõea de soldadura devem ser feitos em passo descontí-

nuo, como indicado em 1) e progredir paralelamente em todo• 

os cordões de uma mesma junta a soldar • 

3 - Condições de execução das ligacõea soldadas 

- O trabalho de soldadura exige pessoal qualificado e aparelh~ 

gem conveniente, devendo ser respeitadas todas as alíneas do 
i 

artigo 822. do R.E.A.E. 1 

- Além do especificado na alínea b) do artigo referido, o diâ-
1 

metro do electrodo deve, na realização da junta, aumentar 

desde o fundo da junta até ~ euperf Ície da mesma. 

- As superfícies a soldar, além de obedecerem ao especificado 

na alínea c) do artigo referido, devem ser preparada• antes 

pois é da máxima importância a realização perfeita do chan-

fro. 

- As soldaduras devem ser executadas por soldadorea 

tes. Caso surjam dúvidas sobre qualquer soldadura, 

lização pode exigir prova de habilitações técnica• 

competen-1 

a Fiaca- 1 

do aolda-
1 

dor e ensaios de caracterização do electrodo ou quaisquer 

outros ensaios para seu esclarecimento. 

. .. / 
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4 - Ligaçê5es aparafusadas 

- As ligações aparafusadas são indicadas no Projecto e serão 

realizadas com parafusos correntes, devendo os furos ter as 

tolerâncias permitidas pelo Artigo 292, do R.E.A.E. 

- O comprimento dos parafusos correntes e a sua designação 

vem especificada no corpo doe Artigos 301. e 312. do R.E. 

A.E. 

- A execução das ligaçê5es aparafusadas correntes respeitará 

o disposto no Artigo 802, do R.E.A.E. 

5 - Protecção contra a corrosão por pintura 

- Todas as peças de aço devem ser protegidas contra a corro-

são, por pintura, que deverá aer constituída por duas 

de zarcão, uma demão de aparelho e acabamento final a 

a designar nas condiçê5es técnicas especiais. 

demãos ! 
1 
1 

tinta 1 

- Na pintura devem ser respeitadas as condiçê5es expresaaa no 

art9, a32. do R.E.A.E. 

6 - Regras gerais de montagem 

Devem, durante a montagem, verificar-se as Regras de Seguran-

ça no Trabalho da Construção Civil e o estipulado no Art2, 352 

do R.E.A.E. 

7 - Fiscalização 

- A Fiscalização poderá executar-se tanto nas oficinas como na 

obra. 

.../ 
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- O Construtor deve facilitar a acção da Fiscalização e torne-

cer as amostras necessária• para a determinação das propri!. 

1 
dades mecânicas doa materiais, caso tal seja considerado ne~ 

cessário. Qualquer ensaio, como foi referido, será a expen-

saa do Adjudicatário. 

Concluída a execução, deve proceder-se a uma inspecção cui-

dada de toda a obra. 

1 

Art'. 6•. - COBERTURAS 1 

a) As coberturas serão totalmente revestidas com telha tipo "LUSA"! 

de lt. qualidade, a qual será assente ou sobre a ripa da estr.!!. 

tura metálica ou sobre ripa moldada de argamassa de cimento e 

areia, executadas directamente sobre lajes de cobertura. 

Na execução da ripa, utilizr-se-á argamassa ao traço de 1:4. 

b) A telha assente sobre a estrutura metálica será aramada ~s ri-

e) 

paa com arame zincado nV. 13 • 

As ripas de argamassa acima mencionadas terão uma secção apro­

ximada de 4 x 3 cm e lerão diatanciadas'1u:i.as das outras de a-

cordo com a• dimensões das telhas e por forma a produzirem um 

bom encaixe e a obtenção de uma superf!cie final bem desempe-

nada. 

Oa talhões de cumieira serão os adequados para este tipo de te-1 
lha e aasentea com argamaasa de cimento, cal e areia, ao traço 

de 1:1:6. Depois de bem seca a argamasaa serão as partes vistas ! 

pintadas com tinta de Óleo de cor semelhante ~ 
1 

dos telhõu. 1 

... / 
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d) Os remates e vedações ia• coberturas com oa elementos verticai~ 

e oa larós e caleira• de condução de água• serão executados coa 

chapa de zinco n9. 12. O &prei te iro deverá submeter ,i:om a ant!. I 
cedência conveniente, todos os pormenoree doa trabalho• a exe- 1 

cutar, para aprovação da Fiacalização. 

• Art2. 79. - lL\m!ORES - CANTAillAS 

Todae a• cantarias e mármores a utilizar na obra serão da me-

lhor qualidade, aem fenda•, lesina ou quaiaquer outro• defei­

tos que venham a comprometer o seu futuro comportamento. Além 

dieso exige-se o perfeito cumprimento das dimensões doe porme-

nores e um acabamento da melho5 1qualidade. 

Ae dimensões, qualidades, acabamento das auperfÍciea e todoa 

oa pormenorea conetam doa deaenhoe de pormenor ou daa deecri- 1 

çõea do Mapa de Quantidade• de Trabalho. 

A argamaaea para assentamento das cantarias e mármores eerá 

de cimento e areia ao traço 1:3, 

1 Oa pernea, gatos ou quaiaquer outros elementos metálico• para 

garantirem a fixação doe vários elementos serão de cobre ou de 1 

ferro galvanizado 

Artt. 89. - PAVIMENTOS E RODA-PÉS 

a) Todo• oa pavimentos interiores assentarão num massame de betão ! 

que funcionará como bnse e será constituído por uma laje de be~ 

tão da classe B 180, com 15 cm de espessura, a qual assentará 1 

sobre um enroclll:lento de brita bem compactada, com a eapeesura 

... / 
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de 10 cm, depois do recalque. 

Antes do lançamento da brita proceder-se-á à abertura da caixa, 

seguindo-se a sua regularização e compactação do fundo. 

b) Os revestimentos e respectivos roda-pés são os que constam do 

Mapa de Acabamentos ou doe demais elementos do Projecto. 

Antes do assentamento desses revestimentos serão executadas as 

betonilhas de regularização necessárià•, as quais serão de ar- 1 

gamassa de cimento e areia ao traço de 1:4 e terao as espeesu- 1 

1 

ras neceesó.rias para que o revestimento final cumpra as cotai 

de nível projectadas. 

c) O parquet-moeaico de azulejo s.erá de li, qualidade e 11 cola a 

utilizar será do tipo vinÍlico, branca, devendo •er aplicada 

perfeitamente em toda a superfície e abundantemente, de forma 

a que não haja a possibilidade de futuro• descolamentos. 

1 

: 
1 

A superfície, depois de pronta, só poderá ser pisada 36 hora• : 

depois de concluída, e as operaç8es de afagamento e enceramen- 1 

to só deverão iniciar-se decorridos no mínimo 7 diaa. 

d) Os pavimentos de mosaico e de tijoleira serão executados com 
; 

1 

1 

m:ateriais de l!. qualidade e, depois de assentes com aritamasaa I 
de cimento e areia no traço de 1:4, deverão apresentar juntas 

unidas e perfeitamente rectilÍneaa. As juntaa não deverão exce- I 

der 0,5 IDlll de espessura. 1 

Aa superfícies deverão apresentar-se perfeitamente planas e sem
1 

ressaltos. 1 

. .. / 
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e) Os remates dos pavimentos elevados da zona da Sala de Convívio 

e do palco serão executadas, respectivamente, com faixa de cal-

cáreo semelhante ao dos degraus e com faixa de madeira de azi-

nho. 

Também o ressalto do pavimento sob a porta P 6 será executado 

com faixa de madeira de azinho. 

Os roda-pés serão os indicados no Mapa de Acabamentos e sempre 

do mesmo material do revestimento dos pavimentos. 

Os tacos para fixação dos roda-pés de madeira de pinho serão 

de secção trapezoidal com cerca de 7 cm de al tu.ra e distanciar-

-se-ão, no máximo, de 0,50 m. Nas mudanças de direcção assentar 

-se-ão dois tacos contiguamente, um em cada extremo de. cada a-

linhamento recto. 

1 

1 Art2. 9 - REVESTIMENTO DE PAREDES 
1 

1 a) Tanto as paredes exteriores como as interiores (excepção feita 

I · 

aos lambris das instalações sanitárias) serão revestidas sobre 

os rebocos areados com uma pintura de tintas de alto poder de 

resistência ao choque e ~ humidade, de textura bastante espessa 

do tipo "FEB-REVETON", ou equivalente. 

b) Estas pinturas serão sempre executadas por pessoal especializa-

do na aplicação deste tipo de tintas. 

c) As cores a utilizar, tanto no interior como no exterior, serão 

oportunamente definidas pela Fiscalização. 

. .. / 
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d) Naa paredes interiores das instalaç3es sanitárias e vestiários 

anexos ser~ executada uma pintura com tintas de reacção ~ base 

de resinas de expoxi. 

As operações a executar directamente sobr~ os rebocos bem dese!!!. 

penados ~ talocha com argamassa de cimento e areia ao traço de 

l:~, são: 

Barramento das superfícies com betume de massas adequadas, 
1 

apresentando oa relevoa pr~viamente aprovados pela Fiscaliza- 1 

ção. 

Depois do tempo necessário ~ cura destas massaa, aplicar-se-á 

a li. demão de tinta de reacção. 

Depois de devidamente seca a demão anterior, aplicar-se-á uma 

21. demão de tinta de reacção, com a diluição aconselhada pe-

lo fabricante. 

- Aplicação de uma 31. demão de tinta de reacção vitrificante 

e) •odas as lata• deverão ter selo de origem e serão guardadas em 

local não acess!vel se não à Fiscalização, ao Empreiteiro ou 

seu delegado na obra e ao encarregado das pinturas. 

f) A Fiscalização reserva-se o direito de não aprovar oa tipos de 

tinta propostos pelo Empreiteiro. 

g) Os rebocos serão executados sobre as alvenarias, depois de bem 

molhadas e da aplicação de um salpico de o.guada de cimento e 

areia muito fluida para conferir melhor aderência àqueles • 

. . . / 
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Os rebocos exteriores serão executados com argamassa de cimen-

to e areia ao traço de 1:5, com a incorporação de um hidrÓfugo 

do tipo "BARRA EM PÓ", 

Este reboco será executado, conferindo-lhe um acabamento areadoj 

podendo ser conseguido somente em uma camadn, ou em duas, não 1 

devendo, no entanto, neete segundo caso, decorrer mais de 14 h.!!. 

ras entre a aplicação das duas camada•. A argamassa deverá ser ! 

do 1 rigorosamente igual em ambas as camadae. A espessura final 

reboco deverá ficar compreendida entre 1,5 e 2,5 cm. 

h) Os rebocos interiores serão com adabamento tosco para revestir 

e utilizar-se-á a mesma argamassa, mas sem aditivo hidrÓfugo. 

a) Nos locais assinalados no Uapa de Acabamentos executar-se-ão 

revestimentos de tectos, cumprindo exactamente as dimensões 

cotas do Projecto • 

b) Os tectos estucados serão executados, ou directamente sobre 

1 

lajes, depoi• de regularizadas a• superfícies, ou sobre estafe, 

quando em tectos suspensos. 1 

Antes da execução dos estuques, os tectos serão esboçados com 1 

1 massa de cal e areia com a adição de uma pequena percentagem de 

gesso. 

Os tectos suspensos, depois de executados, serão linhados em 

todas juntas, de forma n obter uma superfície completamente rí-

gida. 

.../ 
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Utilizar-se-ão chapas de gesso eatruturado com siaal e as sua-

pensões serão de arame zincado. 

Todos os trabalhos de estuque incluem pequenas sancas ou alhe- 1 

tas de remate junto ~. paredes. 

c) Os tecots de "OllNILITE" serão executados com placas de 3 cm de 

espessura aplicadas directa.mente eob as lajes e }~x.adas a ta­

cos de madeir• rija, colados na face inferior • 

As juntas entre placa• não deverão exceder 5 mm. 

Depois de assente• as placas, os tectos serão pintados com ti!!. I 
1 

ta de emulsão, de cor a escolher pela Fiscalização. 1 

d) O• t•oto• do mod•ira ••••• oom•trmtdo• oom rÓgu•• d• •'"'•ira •1 
pinho, de 10 x 2 cm, com encaixe por macho-fêmea, e o seu as­

sentamento será ef ectuado directamente ~ estrutura de suporte 

do tecto. 

Antes da sua execução, o Empreiteiro obriga-se a apresentar 
1 

pormenores da forma como vai efectuar o trabalho, para a apro- 1 

vação da Fiscalização. 

A madeira de pinho a utilizar será da melhor qualidade, sem 
1 

n~s viciosos, e mesmo os que o não forem não deverão exceder 

em cem por metro quadrado. Junto ~s paredes será assente uma 

régua com as mesma• dimensões, constituindo uma sanca de rema-

te, a• quais se fixarão a tacos deixados nas alvenarias ou be-

tões. 

. .. / 
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e) O tecto da entrada, excluindo a viga caleira, a qual será pa­

ra ficar em betão ~ vista, será esboçado a massa de areia com 

alheta de remate junto ~s paredes. Como acabamento final será 

pintado com tinta de emulsão sintética, de cor a escolher pe-

la Fiscalização. 

Art2. 112. VÃOS INTERIORES E EXTERIORES 11 

a) As madeiras a utilizar nestes trabalhos serão de muito boa 

·qualidade, de fibras direitas e unidas, sem nós viciosos ou 

: 

1 

em grande quantidade, bem desempenadas, bem secas, sem fendas 

ou defeitos que comprometam a sua resist~ncia, duração e com-

portamento futuro e isentas de animais xilÓfugos ou qualquer 

outra doença. 

O Empreiteiro providenciará com o devido tempo a encomenda de 

toda a carpintaria,. a fim de se garantir que, aquando da sua 

aplicação na obra, todos os elemlentos estejam bem secos e que 

já não sejam suscept{veis de deformações futuras • 

Os contraplacados deverão ser de muito boa qualidade, resisti­

rem bem~ humidade e devendo as folhas de recobrimento possui ! 

rem as caracter!sticas atrás mencionada•. 

Todas as carpintaria• de vãos interiores aerão executadas obse! 

vando escrupulosamente oa desenhos de pormenor. 

Pretende-se um acabamento, tanto de execução como de assentameJ 

to, muito perfeito, pelo que haverá o maior cuidado com estes 

trabalho•. 

. .. / 
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Ligações, sambladuraa, moldados, etc., serão executados com to- I 
do o esmero. 

As partes móveis deverão trabalhar levemente, sem prisões, e J 

deverão apresentar uma folga sempre igual e nunca superior a 

1,5 mm em relação ~s partes fixas onde se insere. 

b) As ferragens a utilizar serão as seguintes: 

Dobradiças, cremonas, puxadores de fundição injectada, tipo 

fi, com acabamento cromado mate. 

Fechaduras de armilhar de lfnguas e testas cromadas, mate, do 

tipo U.M.F. 

Férragem de correr das portas P 5, P 6 e P 7 sera do tipo GEZE 

e incluirá guias inferiores e batentes. 

Art2. 122. - CAIXILHARIA EXTERIOR 

a) Para além da caixilhari a de madeira descrita no capftulo reepe.!:_ 

tivo, serão, ainda, executados os seguintes vãos: 

b) Caixilho de elementos de betão pré-fabricado com vidro ~ esco-

lha da Fiscalização. Antes do assentamento dos vidros, dever-

-se-á preparar os rebaixoe para a sua colocação com, pelo menos 

três demãos de petróleo, dadas, no mínimo, com um dia de inter-

valo. 

. .. / 
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Como acabamento os perfis de betão serão pintados com tinta col~ I 

rida, própria para betão. 

c) As fustas da Capela serão executadas com blocos de vidro de 

12 x 24cm, os quais serão assentes ao alto com argamassa de ci-

mento, cal e areia, ao traço de 1:):12. As juntas assim obtidas 

serão perfeitamente regularizadas e pintadas com tinta de Óleo 

branca. 

Trabalho semelhante com blocos de 20 x 20 será executado na pa-

rede entre as instalações sanitárias interiores. 

d) Os caixilhos P 8 e J 4 serão equipados com estores de lâminas de i 

plástico do tipo Solcris ou equivalente, com comando interior, 

funcionando com calhas de alumínio anodizado. 

e) As bobines destes estores ficarão encerradas em caixas constitui ; 
1 

das por uma pestana de betão pré-fabricado, pelo lado exterior, 

e por caixa cpm tampa amovível de madeira de pinho, pintada, pe-
1 

lo lado interior • 

Art2. lj2. - CARl'INTARIA DIVERSA 

a) Incluem-se neste artigo todos os trabalhos de carpintaria e mar-

cenaria que não se incluíram no capítulo de vãos interiores e 

exteriores. 

. .. / 
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A qualidade das madeiras deverá, no entanto, possuir as mesmas 

características daquelas que foram ali especificadas. 

Respeitar-se-ão, escrupulosamente, os pormenores de execução e 

as qualidades de madeira ali mencionadas. 

b) Todos os trabalhos deverão ser considerados como trabalhos com-

pletos, isto é, devem ser incluídos neles, além da carpintaria 

propriamente dita, o seu assentamento, materiais acessórios, fi 

xações, ferragens e acabamentos das superfícies, tudo de acordo 

com os desenhos de pormenor. 

1 
c) Duma maneira geral, todas as peças que definam, por si ,, \ 

' • 1 propr1aa 

um elemento de construção, deverão, em todos os casos, ser exe-

cutadas em uma só peça e sem emendas, tanto na sua largura como 

no comprimento. 

A falta de cumprimento desta condição, sem prévio conhecimento 

da Fiscalização, mesmo por impossibilidade de conseguir madeira 

com essas dimensões, provocará a sua rejeição • 

d) Incluem-se neste artigo os seguintes trabalhos: 

- Bancos para a assistência 

Balcão para o bar e bancada para o lava-loiças 

Confessionário 

- Guarda da escada 

... / 
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- Capeamento e prateleira para o Ambão 

- Prateleiras da biblioteca 

- Arcaz 

- Sacrário 

- Cruz processional 

Caixa para alojamento do comando dos sinos • 

Art2, 1~2. - SERRALHARIA DIVERSA 

a) Incluem-se neste artigo todos os trabalhos de serralharia que 

definem trabalhos completos e diversos. 

b) Todos os trabalhos serão executados de acordo com os pormenores 1 
1 

respectivos e, os que forem levados a efeito com perfis de ferro 

deverão obedecer, em tudo, ao especificado no artigo 5~. 

c) Estão neste caso os seguintes trabalhos: 

- Tampas de ferro no acesso da torre 

- Escada tipo bordo 

- Amarrações dos sinos 

- Suportes do Ambão 

- Cruz exterior 

- Cruz processional 

- Prumos de suporte da guarda da escada. 

.../ 
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Todos estes trabalhos incluem, além da execução, os assentamentos ' 

e acabamentos respectivos. 

d) Faz, ainda, parte da Empreitada o fornecimento e assentamento de 

dois sinos e respectivos cabeçalhos de bronze fundido e comandos, ! 
1 

casa da especialidade a apr~ 1 os quais deverão ser executados por 

var pela Fiscalização. 

e) Fazem também parte da &ipreitada o fornecimento e assentamento de 

uma chapa de latão oxidado e perfurado para o parlatório do con-

fissionário. Do mesmo material, e de acordo com o pormenor respe~ 
tivo, será construída a caixa do sacrário que formará conjunto 1 

com os elementos de madeira. 

f) Todos os trabalhos descritos neste artigo, dadas as suas caract~ 

rÍsticas, deverão ser executados com o maior esmero e por casas 

da especialidade. 

• Art2. 152. - REDE DE ESGOTOS E VENTILAÇÃO 

a) De acordo com o Projecto respectivo, e ainda observando os regu­

lamentos aplicáveis, o Empreiteiro construirá a rede de esgotos. 

b) O esgoto do lavatório da sacristia será levado directamente para 

um poço absorvente e o restante esgoto será ligado à rede camari 

ria. 

. .. / 
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Todas as tubagens serão assentes com a inclinação .de cerca de 2 
\, 

c) Depois de abertas as valas para o alojamento dax canalizações, s~ I 

rá lançada no fundo uma camada de areia ou de terra cirandada com 1 

pelo menos 15 cm de espessura. Depois de assente a tubagem, o 

enchimento ser~ 

pr~ I 
1 feito com uma boa compactação, também com terra 

cirandada, até, pelo menos, 20 cm acima do extradorso dos tubos. 

Posteriormente o restante aterro, que também será cuidado, pode-

rá, no entanto, ser executado com a terra tal como saiu da esca-

vação. Os produtos sobrantes serão levados a vazadouro. 

Durante os trabalhos de tapamento das valas, o Empreiteiro provi- ' 

denciará para que sejam tomados os cuidados necessários para que 1 

se não observem deslocamentos ou preju{zos na tubagem assente. 

d) O material para ligações das manilhas de gres será uma pasta de 

cimento e água com um mínimo de areia ~uito fina. 
' 

e) Os ramais de descarga das loiças e os tubos de ventilação das 

instalações sanitárias interiores serão executados com tubos de 

polietileno de 4Kg/cm2 de pressão nominal. 

Os tubos de polietileno serão soldados por soldadura a quente, 

utilizando cordão de solda de material com uma textura molecular 

idêntica ~ do material dos tubos. 

f) O poço sumidouro que recebe o esgoto do lavatório da sacristia 

... / 
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terá as dimens3es aproximadas de 0,80 x 0,80 x 1,50 de altura 

e será cheio com brita de granulometria decrescente desde o fun­

do para a superfície, acabando com uma camada de areãe de 10 cm 

de espessura. 

g) A caixa de visita será de alvenaria de tijolo rebocada interior-

mente, sendo o fundo e a tampa de betão ligeiramente armado • 

h) Compete ao Empreiteiro providenciar junto doe Serviços Municipa-

lizados e pagar a ligação dos esgotos à rede camarária. 

i) Nas entradas e saídas de ar do sistema de ventilação serão colo-

cadas grelhas de protecção. 

No interior, as grelhas serão de latão cromado, eendo a inferior 

com entrada de ar regulável. 

No exterior, colocar-se-ão grelhas de ferro fundido circulares, 

tipo "ALBA" as quais serão pintadas a esmalte . 

Art2. 162. - REDE DE ÁGUAS 

a) A rede de águas será estabelecida de acordo dom os desenhos do 

Projecto. 

b) Toda a tubagem será de tubo de ferro galvanizado, da série média 

e ficará embebida em roços. Serão do mesmo material todos os ace~ 

sÓrios para mudanças de direcção, reduções de secção, bifurcações, 

etc. 

. .. / 
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c) Antes da execução dos trabalhos relativos a este artigo, o Empre~ 
1 

teiro deverá assegurar-se do seu traçado, no sentido de aerem dej 
1 

xadaa, nos elementos da estrutura, as passagens, furos, traves- 1 

siaa, etc., que venham a ser necessárias. 

d) A rede terá in~cio no,contador• a instalar pelos,Serviços Munici-

1 palizados e alimentara, simultaneamente, um deposito de fibro­

cimento com a capacidade de 1.000 litros (que também faz parte 

da Empreitada) e todos os dispositivos de utilização. 

1 

Este depósito funcionar! como reserva e, por isso, um sistema de i 

canalização com torneiras permitirá receber água directamente 

da rede ou a partir do depósito. 

e) As torneiras a instalar serão do tipo "AVLIS" do diâmetro igual 

ao do tubo que seccionam. 

f) O contador será encerrado em caixa ou pequeno armário com porta 

com chave de modelo a aprovar pela Fiscalização. 

Art2. 172. - LOIÇA SANITÁRIA 

a) A loiça a utilizar será de cor branca, vitrificada, de qualida-

de "NOR", do tipo VALADARES, série MONTE-ROSA. 

O vidrado deverá cobrir todas as superfÍciea, não apresentar 

qualquer fendilhação, nem saliências ou depressões que permitam 

a retenção de bolsas de água. 

. .. / 
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b) Prevê-se o fornecimento e assentamento das seguintes peças, in­

cluindo todos os acessórios quer de porcelana, quer metálicos, 

sendo estes de latão cromado: 

Lavatório• assentes em poleias, com sifão de garrafa, válvula, 

torneira tipo MAMOLI; 

Bacia de retrete com autoclismo de embeber, do tipo JAS, tornei 

ra de passagem de 1/2" do tipo MAllOLI, aro e tampa de plá•tico; 

Urinol de coluna, tipo NIAGARA, com terraço e cobre-juntas de 

porcelana, equipado com fluxÓmetro, gambiarra e espalhador de 

latão cromado. 

c) Além da loiça pr~priWllente dita, será ainda fornecido e montado 

um lava-loiças de aço inoxidável, tipo FÁBRICA PORTUGAL, equipa~ 

do com válvula, sifão de gorduras e torneira de bica, tipo MAMO-

LI. 

d) Todo o equipamento metálico será de liga de cobre com maia de 

50~ deste metal com camada metálica protectora e de acabamento 

em todas as superfícies aparentes, à base de crómio, feita por 

electrodeposição. 

e) Serão ainda fornecidos e montados porta-rolos de porcelana bran-

ca, junto de cada bacia de retrete, e um toalheiro, do mesmo mate~ 

rial, e um espelho, por cada lavatório. 
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MEDIÇÕES - 1-

·i [ e= DIMENSÕES QUANTIDADES =i 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

mt 
E " Comprl· Elemen· 

~ 
·~ ... Largura 1 Altura ParcJafs z.g mento t ares 

---

1 
' 

~~~~2=:RE~~~a=!?~ 
i 

1 
1 

~H!!?! 1 

' 

1 

l i. - MOVIMUl'TO DE TERRAS 

1 
1 

' 1.1 - Escavação de terras 
1 para implantaçio do 

edifÍcio, incluindo • . limpeza superficial 
1 

' 1 e transporte de todos 1 

1 os produtos a vazadou m2 
ro . 1 35,00 20,00 700,00 

1.2 - l:.scavação para funda-

ções e supatas de pi - 1 
1 

lares, incluindo repo 
1 

1 

11ição com compactação 1 

e remoção dos produtojl 

sobrantes. 1 • 1 29,85 0,60 1,00 17,91°"13 1 

! 
1 5,60 0 , 60 1 , 00 3 , 160 

2 1,55 0 , 60 1,00 1,860 

l 7,85 0,60 1 , 00 4 , 710 

2 3 , 36 0 , 60 1 , 00 4,020 
1 

2 1 , 50 0,60 1 , 00 1,800 
1 

~ 1 3,90 0,60 1,00 ~.340 
1 

1 1 , 00 1 , 00 1,00 1,000 

li l 2,90 0 , 60 1,00 1,740 
1 

1 

I ... , 
' 

1 

1 

1 



MEDIÇÕES -2-

• . t 1 e! DIMENSÕES QUANTIDADES ~ • ~ ~ .. 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri- Elemen-·~ ... Largura i Altura Parciais Totais z.:: mento tares 

1 
1 

1 16 ,05 0,60 1,00 9,630 

1 5,50 0,60 1,00 3,300 
1 

1 1,10 0,60 l,OO 0,660 
1 

9,62 0,60 l,oo 5, 772 1: 

14,40 0,60 1,00 8,640 ' 

0,30 0, 60 1,00 0,180 • 1,60 0,90 1,00 1,440 

1 1,10 1,10 1,00 1,210 

1,82 0,40 l,OO o, 728 

1 4,03 0,40 1,00 1,612 

5 ,10 0,40 1,00 2 ,040 

1,70 0,40 l, 00 0,680 

1 1,10 0,40 1, 00 0,440 

l ~ ,40 0,40 l,00 0,960 

l 1, 20 0,40 l,00 0,480 • 1 2 , 00 0,40 i, oo o, 800 

l 6, 35 0 ,40 l,OO 2, 540 

3 3, 20 0,40 1,00 3,840 

1 1,70 0,40 1,00 0,680 

0, 95 0,40 l,OO 0,380 

l 2 ,40 0,40 1,00 0,960 

1 0,75 0,40 1,00 0,300 
1 

2 1,85 0,40 l,oo 1,i.80 

li l 1,80 º·"º 1,00 0,720 

... / 



~ 
MEDIÇÕES 

' 1 DIMENSÕES . 
~~ " 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri· ·="' Lar1ura l Altura z.; mento 

1 

7,20 o,4o l,OO 

Sapatas P2 6 0,80 0,80 1,00 

Da torre l 2,50 0,80 l,50 

1 2,60 0,60 1,50 

l 2,60 o,4o 1,50 

• l 4,50 0,80 1,50 

3 1,00 0,25 1,50 

l.3 - Aterro, incluindo re-

ga e compactação 

Zona do palco e 

anexos l 5,15 4,oo 0,80 

1 2,70 0,60 o,80 

• l 3,80 1,80 0,80 

l 5,50 4,50 0,80 

l 3,50 2,10 0,80 

Elemen· 
tares 

-3-

QUANTIDADES =l 
Parciais 

2,880 

3,840 

3,000 

2,340 

1,560 

5,400 

1,125 

m3 
16,480 

1,296 

5,472 

19,800 

5,880 

Totais 

m3 
108,147 

m3 
48,928 

1 
1 
1 

1 

1 

11 
1 



" 
MEDIÇÕES -4-.. 

1 -
~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

"' DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

E• Compri- Elemen• ·~ a. Largura , Altura Parciais Totais zo mento tares 
1 

... 
1 

-------
1 

1 1 

1 
1 

!.? . - FUNDA\i ÕEti 
1 

1 

2 .1 - Camada de bet3o de 
1 

150 Kga . de cimento 1 

por me tro cúbico co m 1 

O,lOm de e apeasura , 1 

1 

sob s apa t as armadas . 
m2 

6 O, BO o, s o 3, 84 • l 2 ,50 0, 80 2 , 00 

l 2 , 60 0 , 60 1, 56 
1 

l 2 , 60 0, 40 1, 04 

l lt, 50 0, 80 3 , 60 

3 i, oo 0, 25 o, 65 m2 
12 ,79 

1 
1 

~ - 2 - Be t ão da cl ass e n 180 

em f undaç ões 

• m3 
Sapat as P2 6 0, 80 0,80 º· "º 1,536 

Da torre l 2 , 50 0, 80 1, 50 :; , ooo 

l 2 , 60 0 , 60 1, 50 2 , 340 

l 2 , 60 0 ,40 1, 50 1,560 

l 4,50 0 , 80 1, 50 5 ,400 

3 1,00 0, 25 1, 50 1,125 

1 
~ mJ 

14, 961 
1 

li 
... / 

1 

i 
1 

1 
1 

-'- 1 



.. MEDIÇÕES -5-

[ e; DIMENSÕES QUANTIDADES ~ .. DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
• t: 1 1 

> E• Comprl- Elemen .. 
1 

·~ Q. Larpra 1 Altura Parciais Totais 
z~ menta tares 

-------
1 1 

' 

1 
1 

1 1 2 . 3 - Betão cic l ópico em 1 

f undaç ões contínuas 

com be t ão B 180 e a 
1j 

i nco rporação de 25~ 

de pedr a gro s s a . 

1 29, 85 

1 
1 5 , 60 

• 2 1, 55 
1 

1 7, 85 

2 3 , 25 

2 1, 50 
1 

1 3 ,90 

1 2 , 90 
1 

' 
1 1 

l 16 ,05 
1 

l 5,50 ' 

l 1,10 

! • l 9 , 62 
1 

l 14 , 40 1 

l 0 , 30. 1 

m3 
109 , 87 0 , 60 1, 00 65 , 922 

l 1, 00 1,00 l,OO 1, 000 

1 1,60 0, 90 1,00 1, 440 

~ l 1,10 1,10 l, oo 1, 210 

l 1 , 82 

li l 4 ,03 

; 

I 1 
• • • J 

1 

1 

1 
1 ' 
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• 

1 

"' 

[ DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

, 4 - Aç o A 24 em armaduras 

MEDIÇÕES 
DIMENSÕES o; 

t t: 
E• Comprl- Altura ·~ ... Lara:ura 1 z.:: mento 

1 __ , ___ 

l 5 ,10 

l 1,70 

l 1,10 

l 2 , 40 

l 1, 20 

l 2 , 00 

l 6 , 35 

3 3 , 20 

l 1, 70 

l 0, 95 

l 2 , 40 

l 0,75 

2 1, 85 

l 1,85 

l 1, 80 

l 7, 20 

53 , 80 0, 40 l, OO 

; 6 - 312m X 0, 222 -, 12 - 153 X 0, 888 • 

1 

-6-

QUANTIDADES 
1 

Elemen-

~ 
Parciais tares 

i 

1 

1 

1 

,, 

1 

1 

' 1 

1 1 

' 

1 

1 
1 

1 

1 

21 ,520 m3 1 

91,092 

69 

136 

K~I 205 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
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MEDIÇÕES - 7-

[! -~~~~~~~~~~~~-l-E~~~-l-~--~DIMENSÕ~S-~~~ll~~~-QUANTIDAD~S ===i DESIGNAÇÃO DAS OBRAS n e 1 Elemen- 1 ~ 

1 

·~ a. mºemnptro · Largura 1 Altura Parciais Totais z .g tares 

---

1 

2 . 5 - Massame em fundaçõee 

de pavimentos térreos 

com betão B 180 com 

15 cm de espessura , 

sobre enrocamento de 

brita bem compactada 

com 10 cm de espessur~ 

2 

l 

16,oo 7,75 

1,10 1,10 

16 , 80 11,20 

2,JO l , oo 

J ,1 0 0,50 

10,JO J,70 

2 , !<5 0,80 

3 , 50 2 , 10 

5,80 4,50 

J,:.w :.! 1 00 

5 , 20 i. , oo 

1 , 50 0,80 

6,60 ,, , JO 

m2 
124 , 00 

2 , 42 

188, 16 

:< , JO 

1 , 55 

38,11 

1, 80 

7,J5 

26,10 

6,40 

20 , 80 

1 , 20 

21 , 78 

li 
1 

1 

1 

1 

1 
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DESIGNAÇÃO DAS OBRAS [: 
1 

1 

3. 

3. 

- ESTliUTUBA DE BETÃO 

~ 

l - Betão da classe Bl80 

em pilnres 

p l 

l' 2 

p 3 

2 - Betão da classe Bl80 

em vigas e cintas. 

V l 

MEDIÇÕES 

t~ 
DIMENSÕES 

E• Compri-·~ Q, Lareura , Altura ze mento .... ---

l 3,10 0,30 0,30 

l 4,50 0,30 0,30 

l 5,00 0,30 0,30 

3 5,30 0,30 0,30 

5 5,60 0,30 0,30 

l 6,10 0,30 0,30 

l 6,4o 0,30 0,30 

2 6,60 0,30 0,30 

l 6,80 0,30 0,30 

3 7,00 2,30 2,30 

4 9,80 0,30 0,30 

6 3,10 0,30 0,30 

22 5,60 0,30 0,30 

4 5,10 0,20 0,20 

l 2,00 0,30 0,40 

- 8-

QUANTIDADES =i 
Elemen• 

1 

Parciais Totais tares 

1 

1 

1 

,, 1 

: 
m3 1 

0,279 

0,405 
; 

0,450 
! 

1,431 1 

2,520 

0,549 

0,576 

1,188 
' 

0,612 : 
1 

1,890 

3,528 

1,674 1 

11,088 1 

0,816 
m3 

27,016 

1 

1 m3 
0,240 

li 
... / 1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 <j 



MEDIÇÕES - 9-

[ tª 
DIMENSÕES OUANTIOAO~ 

' DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Comprl .. Elemen· 

1 

Parciais Totais 

1 

·~ ... Lar1ura 1 Altura z.; mento tares 

----
1 

1 

1 

1 

2 2 , 20 0,30 o, i.o 0 , 523 1 

1 

1 2 , 80 0 , 30 0 , 40 0 , 336 

3 3 , 00 0,30 º•"º 1, 080 

2 3 , 25 0 , 30 0 , 40 0 ,780 

' 1 1, 90 0 , 30 0 , 40 0 , 228 

V 2 1 5 , 50 0 , 30 0 , 60 0 , 990 • V 3 l 2 , 30 0 , 20 0 , 50 0 , 230 

1 1, 85 0 , 20 0 , 50 0 , 185 
: 

V (i l 2 , 30 0,30 0,30 0 , 207 
1 ' 

2 1,85 0 , 30 0 , 30 0,333 ' 

8 3 , 00 0,30 0 , 30 2,160 

2 3 , 30 0 , 30 0 , 30 0,594 

' V 5 3 3 , 00 0 , 20 0 , 50 0 , 900 

V 6 l 6,60 º·"º 0 , 60 1,584 11 

l 6,60 0 , 40 0,08 0, 211 

• 1 6 , 60 0,08 0,26 0,137 

V 7 l 2,50 0,30 0,20 0 , 150 

l 3 , 70 0,30 o,:w o 'l 'líl , .......... 
1 1, 20 0,30 0 , 20 0 , 072 

1 
o,ui. 1 1 1 , 90 0 , 30 0 , 20 

1 
l 1, 30 0 , 30 º · ~º 0 , 078 - 1 

~ 1 3 , 00 0 , 30 0 , 20 0,180 

e 1 4 !< , 55 0 , 30 0 , 20 0 , 612 

!I 4 1 , 20 0 , 30 0 , 30 0 , 2813 

1 

. .. I 

1 

1 

1 1 

1 



MEDIÇÕES -1 0-

r ~~ 
DIMEN SÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ' 
1 

E• Compri· Elemen· ·~ Q, Largura 1 Altura Parciais Totais z.:: mento tares 

------ -
1 
1 1 1 

1 1 

1 2 2, 75 0,30 0,20 0,330 

2 1,35 0,30 0,20 0,162 1 

1 2,00 0,30 0,20 0,120 

1 2,70 0,30 0,20 0,162 

l 0,40 0,30 0,20 0,026 

2 1,00 0,30 0,20 0,120 

2 2,35 0,30 0,20 0,282 • 
1 1 2,50 0,30 0,20 0,150 

l 2,00 0,30 0,20 o, 120 

1 2,20 0,30 0,20 0,132 

1, 3 ,00 0,30 0,20 0,720 

2 3,30 0,30 o. :w 1 0,396 

l 1,80 0,30 0,20 0,108 

l 2,10 0,30 0,20 0,126 

l 3,40 0,30 0,20 0,2011 

• l 1,90 0,30 0,20 0, 114 ' 

l 2,20 0,30 0,20 0,132 1 

l 5,20 0,30 0,20 0,312 1 
1 

1 
l 0,85 0,30 0,20 0,051 

l 2,00 0,30 0,20 0,120 

l 1,60 0,30 0,20 0,096 

1 
2 3,00 0,30 0,20 0,360 

2 3,80 0,30 0,20 0,456 

11 

1 
1 ... / 
1 

1 

1 

1 



1 

MEDIÇÕES -11-

1 t~ 
DIMENSÕES OUANTIOA~ \ 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• 
~~n':~i· 1 Laraura ! Elemen- Parciais Totais ·~"' Altura z.:: tares 

-------

1 i 
' 

1 
1 
1 ,, l 4 , 00 0,30 0 , 20 0, 240 
:, 

l 3 , 25 0 , 30 0 , 20 0 ,1 95 ' 

1 

1 2 , 10 0 , 30 0 , 20 0,126 
1 

1 2 0, 80 0 ,30 0 , 20 0,096 
1 

2 1, 30 0 , 30 0 , 20 0,156 

• 2 1, 80 0 , 30 0, 20 0, 216 
1 

2 l, 'tO 0 ,30 0 , 20 0,168 

l 5 , 60 2,30 0 , 20 0, 336 
1 

l 1, 90 0,30 0, 20 0,114 

1 3, 30 0, 30 0 , 20 0,198 

4 3,00 0,30 0 , 20 0,720 

l 1, 70 0, 30 0, 20 0, 102 
1 

e 2 2 4,30 0, 20 0,15 0, 252 1 

2 4 , 60 0, 20 0 , 15 0, 276 

• l 3,00 0, 20 0 ,15 0,090 

l 1, 90 0, 20 0 ,15 0 ,057 1 

l 2 , 90 0 , 20 0 , 15 0, 087 
m3 

20 , 650 

- 3 . 3 - Be t ão da cl asse Bl 80 

~ cm estrutura da torre 

m3 

li 
parede topo l 1,50 0 , 20 10, 20 3 , 060 

" fr ente l 1, 50 0, 20 7, 00 8 ,1 00 

... / 1 

1 

1 
1 

1 ' 1 
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- MEDIÇÕES -1 :.! -

[ 
.. 

=i t ~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

~ 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ' E• Compri~ Elemen .. 

1 

·~ a. largura 1 Altura Parciais Totais zG menta tares ... ---
1 

1 
1 

1 

1 
l 1,50 0,20 1,20 0,360 

Paredes l aterais 2 3,30 0,20 9,80 12,936 
1 

deduzir l 2 ,40 0,20 2 ,40 - - 1,152 

l 3,30 0 ,20 2 ,40 - - 1,584 

2 0,90 0,20 2 ,00 - - 0,720 

• cobertura 2 3,30 1,35 0,10 - 0,891 
m3 

14,109 

1 

3 ,4 - La jes de elementos 

pré-f abricados do ti-

po "NOVOBRA" incluin-

do lâmina de compres-

são. 
m2 

L l l 21,30 1,80 1 38,34 1 

L 2 l 18,80 6,30 118,44 
1 

L 3 l 3 ,50 11, :w 14,70 • 1 L 6 l 21,30 1,70 36, :n 1 

1 

l 3,00 1,70 5,10 

2 3 ,30 1, 70 11,22 1 
1 

1 

l 7 , 80 2 ,40 18,72 1 

L 7 l 11, 70 5 , 40 60,48 

L 8 l 6 ,60 3,70 24 ,lo 2 m2 
; 

327, 63 
1 

5 

-
il -
1 - ... / 
1 

' 1 

'.; 1 
.,, ,, 
1 ., 
~ 1 

i 1 ' 
1 



MEDIÇÕES -13-

· [ e:: DIMENSÕES 
OUAN,,DAO" q 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
G t: 
EM Compri· Elemen· ·~ CI. Lara:ura 1 Altura Parciais Totais zm mento tares .,, 

-------

1 

5 - Cofragem em pilares. 1 

m2 : 
p l 4 3,10 0,30 3,72 

i 

1 3. 

4 4,50 0,30 5,40 

4 5,00 0,30 6,oo 

12 5,30 0,30 19,08 

• 20 5,60 0,30 33,60 

4 6,10 0,30 7,32 

4 6,40 0,30 7,68 

8 6,60 0,30 15,811 

4 6,80 0,30 8,16 

12 7,00 0,30 25,20 

16 9,so 0,30 47 ,04 

p 2 24 3,10 0,30 22,32 

88 5,60 0,30 147,84 

• p 3 16 5,10 0,20 16,32 
m2 

365,52 

1 

6 - Cofragem vigas. 1 em 

1 
m2 

V l l 2,00 0,30 0,60 
1 

2 2,00 0,40 1,60 
1 

2 2,20 0,30 1,32 1 

1, :2,20 0,40 3,52 li 
1 

1 

1 

... / 1 

1 

1 

1 



• 

• 

MEDIÇÕES - 14-

!!!!!!!!!!!'""""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"l"""'~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!•"""""""""~!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~ 

[ 

DIMENSÕES QUANTIDADE
1 

S 1 
t~ - ] 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E " e 1 Elemen- ~ 
•:1 a. ~~r!~ ~ Laraura ! Altura tares Parciais Totais Z.:J 

------------l--·l- - ·--------1----

1 ,, 1 

1 

V 2 

V 3 

V 4 

1 

2 

3 

6 

2 

" 
2 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

2 

16 

8 

" 

2 , 80 

2 , 80 

3, 00 

3 , 00 

3 , 25 

3 , 25 

1,90 

1 , 90 

5, 50 

5, 50 

2 , 30 

2,30 

2,30 

1, 85 

1, 85 

2,30 

2 , 30 

1, 85 

1, 85 

3 , 00 

3 , 00 

3 , 30 

3, 30 

0, 30 

º·"º 
0, 30 

º·"º 
0, 30 

º·"º 
0 , 30 

º·"º 
0,30 

0 , 60 

0 , 20 

0,50 

0,35 

0,20 

0, 35 

0 , 30 

0 , 15 

0, 30 

0 , 15 

0, 30 

0 , 15 

0 , 30 

0, 15 

2 , 24 

2 , 70 

7,20 

1, 95 

5 , 20 

0, 57 

1, 52 

1, 65 

6, 60 

o , i.6 

1,15 

0,81 

0,37 

1, 30 

1 , 38 

0 , 35 

2 , 22 

0, 56 

14 ·"º 
3 , 60 

3,96 

0 , 99 

... / 

. 

! 

i 

li 
1,: 



MEDIÇÕES -1 5-

e; DIMENSÕES QUANTODAD~ 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

u 1: 1 

Elemen-
1 

Parciais Totais 
E• Comp~I-·~ ... Lar1ura l Altura z: mento tares 

1 
------

1 

1 

1 V 5 3 3 ,00 0,20 1 , 80 1 

5 3 ,00 0 , 35 5,25 

1 l 3 , 00 0 , 50 1, 50 

1 V 6 l 6 , 60 0 , 80 5 , 28 1 

1 
l 6 , 60 0 , 30 1, 98 

i 
' 

l 6 , 60 0 , 42 2 , 77 

1 1 6 , 60 0 , 34 2 , 24 
1 • 

l 6 , 60 0 ,26 1, 72 1 
1 

1 

1 2 ,5 0 0, 20 0, 50 

1 2 , 50 0 , 30 0 ,75 

1 3 ,70 0 , 20 0 , 74 

1 3 ,70 0 , 30 1 1, 11 1 

1 

1 1 1, 20 º · ~º 1 0, 24 
1 

1 1, 20 0 , 30 0 , 36 1 

1 1, 90 0 , 20 0 , 38 
1 • 1 

' l 1, 90 0 , 57 1 0 , 30 
1 

l 1, 30 0 , 20 0 , 26 

l 1, 30 0 , 30 ' 0,39 
1 

l 3 ,00 0 , 20 0, 60 

l 3 ,00 0, 30 0, 90 

e l 8 2 , 55 

1 8 1, 20 

4 :..: , 75 

li 4 1, 35 

1 

... / 1 

1 

1 

1 1 
1 



MEDIÇÕES -16-

-
QUANTIDADES =i DIMENSÕES 

-

e; 
1 

1 • 1 
G t: 

Elemen.. Parciais Totau; 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Compri· Lara:ura l Altura 

tares 

1 
·~ Q, z.; mento 

----------
[ 

1 

1 

1 

1 

1 
2 2 , 00 

2 2 , 70 

2 o , i.o 

i. 1,00 
1 

i. 2 , 35 

• 1 
2 2 ,50 

1 

2 2 ,00 
1 

2 2 , 20 

8 3 , 00 

i. 3 ,30 

2 1, 80 

1 2 2 ,10 1 

1 

1 

2 J, i. o 

2 1, 90 1 

1 2 , 20 
1 

2 

1 2 5, 20 • 
2 0, 85 

1 

2 2 ,00 
1 

2 1, 6 0 

i. J,OO 

i. J , BO , 

~ 

1 

2 i. ,oo 
~ 

2 3 , 25 7 

2 2 ,10 
, , 

1 ... / 
~ 

~ 
", 

~ 1 
1 

l 1 1 



MEDIÇÕES - 17-

1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

1 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E" Comprl· Elemen-

~ 
·~ a. Lar1ura 1 Altura Parciais 

1 
z.; mento tar-es 

1 
----

1 
1 

1 
1 4 0 , 80 

1 
4 1, 30 

: 
1 

4 1, 80 

4 1, 40 

2 5 , 60 

• 2 1, 90 

2 3 ,30 1 

B 3,00 1 

2 1,70 

278 , 55 X 0 , 20 55 , 71 

1 

e 2 4 4,30 
1 
1 

4 4 , 60 1 

2 3 ,00 

2 1 , 90 
1 
1 

2 2 , 90 
1 • 1 

'.i l, 20 0 , 15 7 , 68 m2 
161, 99 

3 . 7 - Cof r agem em e s trut ur a 

du torre. m2 
2 3 , 30 9 , 80 64 , 68 

deduzir 2 2 , 40 2 , 40 - - 11, 52 
1 

2 0, 90 :! , OO - - 3 , 60 1 

... / 

1 

1 1 



MEDIÇÕES -18-

1 ~~ 
DIMENSÕES OUANTODAD~ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 1 

1 

E• Compri· Elemen· Parciais Totais ·~ ... Largura ! Altura z.; mento tares 

------
1 

: 1 

1 
l 0, 90 0 , 20 0,18 1 

l 2 , 00 0, 20 º·"º 
2 2 , 40 0 , 20 o , 96 

2 3 , 30 7, i.o i.8 , 81, 
1 

deduzir 2 0, 90 2 , 00 - - 3 , 60 1 

1 
1 2 , i. o 0 , 20 o,i.8 • 1 0,90 0, 20 0 ,18 

1 2 ,00 0, 20 º· "º 1 

2 1 ,50 10 , 20 30, 60 

2 1, 50 7, 00 21, 00 

2 1, 50 1, 30 3 ,90 

2 0, 50 0 , 20 0, 20 
1 

2 o, 85 3 ,30 1 5 , 61 
1 

2 0 , 50 3, JO 3 , 30 

" º·"º 0 , 20 0 , 32 
m2 • 162 , 33 

' 

J . 8 - Aço A 21t em nrmadu- 1 

r aa : 

jf 6 6781, X 0, 222 - i. 506 ,0 

jf 8 6t, X 0, 395 • 25,0 

jf 10 1679 X 0, 617 • 999 ,0 
1 p 12 1980 X 0, 888 - l. 758 , o 

!I 
jf 20 56 X 2 , 117 - 138 ,0 

jf 25 59 
1 

X J , 88 - 225 , 0 Kg 
1 4 . 651 

1 

1 

... / ' 
1 

1 
1 



• 

• 

1 DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

MEDIÇÕES -19-

~ DIMENSÕES QUANTIDADES 1 
~ t 1---...,.----.,----1-----,.-----~--- 1 

Elemen .. 
tares Parciais Totais ·~ :_ Comp,rl-1 Lar1ura 1 Altura z.; men o 

11----------------------------1-----1----·1------11 

3. 9 - Rede electro soldada 

"WALUASOL", em arma­

dur a de l âmina de co~ 

pressão de l a jes : 

Rede A 38 

I dem A 34 

I dem A 38 

1 30, Glon1~ X J 740 • 

43 ,0Pm2 x 0,95 • 

196 , 8Pm2 X 1,19 • 

97 Kg 

41 Kg 

234 Kg 

372 K1 

li 



MEDIÇÕES - 20-

.. ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES ~ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E" Compri· Elemen .. 

~ 
·~"' Largura , Altura Parciais z.; mento tares 

---[ 
1 

1 
1 

1 
1 . - ALVENARIAS 1 4 
1 

Betão ciclópico 
1 

l - em e-
levaç!l.o, incluindo C,!! 

fragem 
! 

m3 
exterior l 3,40 0,35 1,20 1,428 

l 4, 10 0,35 1,10 1,579 

• l 2,80 0,35 1,10 1,078 ' 

l 2,00 0,35 1,00 0,700 
' 

l 0,80 o,::;5 1,00 0,280 

l 5,20 0,35 1,00 1,820 
1 

l 2,50 0,35 1,00 0,875 

l 1,50 0,35 1,00 0,525 

interior l 4,00 0,35 0,90 1,260 

( 13-14) l 0,50 0,35 0,90 0,158 

l 0,80 0,35 0,90 0,252 
1 

• l 1,40 0,35 0,90 o. 4"1 

l 0,70 0,35 0,90 0,221 1 

1 

l 1,40 0,35 0,90 0,441 

1 (12-13) l 4,25 0,35 1,00 1,488 

l 5,50 0,35 1,00 1,925 

l 1,00 0,35 1,00 0,)50 

(11-10) l 2,30 0,35 l,UO 0,805 

1 base - altar l 1,15 1,15 U,20 0,265 

li l 0,75 0,75 0,40 0,225 

base - ambão l 1,60 1, 00 0,55 0,880 1 

m3 

1 

16,996 

' 
' 

1 

1 1 

1 



MEDIÇÕES - :2 1-

" r . . ~ ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

~ 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

E• Compri· Elemen- l'arclais Totafs ·~ ... Laraura 1 Altura z.: mento tares 

1 
------

1 • 1 

1 

i 
1 i l; . 2 - Par edes dupl as exte-
1 

riores , constitui das 1 

1 

por dois panos de al-

vennri a de tijolo fu-

1 
r ado de 30 X 20 X 11 

cm, as s entes ao cu te-

lo • • 1 m2 
Al çado Poente 1 5 , 20 2 , 20 11, i.6 

1 5 , 20 0 , 90 i. , 68 
1 

Alçado Nasc ent ~ 2 2 ,50 5 , 20 26 , 00 

1 2 , 30 5 , :w 11 , 96 

2 1, 10 

"'~ 
11, 88 

1 0,30 5 , 2 1, 56 

l 2 ,75 5 , 20 11< , 30 

1 1, 85 5 , 20 9 , 62 

deduzir 1 0 , 80 2 , 7 0~ - 2 ,16 

• l 0 , 60 3 , 55~ - :: , 13 
1 

l 0 , 20 3 , 50f- - 0 ,70 

Al çado Sul l 3 , 30 3 , 60 11, 88 

• 1 3 , 30 1, 30 1< , .!9 

l 3 , 30 1, 10 3 , 63 

1 1, 80 2 , i.o i. , 32 
1 i 

' l 1, 80 2 , 50 i. , 50 
1 

l 1, 80 1, 50 2 , 70 

li l 2 ,10 ~ . 50 3 , 25 

1 2 ,10 .! • 5oj 5 , 25 
1 

1 ... / 

i 1 1 
1 



• MEDIÇÕES -2~-

1 t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES ·=1 " 1 DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Comprf- Elemen-

~ 
·~ ... Laraura 1 Altura 1 Parciais z.g mento tares 

1 
-------

1 

1 

1 

1 

1 1 l 2 ,10 0,85 1,79 1 1 

l 0,50 2 ,40 1,20 
1 

8 0,15 2 ,40 2 , 88 

1 4 3,00 2,60 31,20 

l 3,30 2 ,60 3,58 

• l 0,90 3,20 2 ,88 
1 l 1,20 2 ,15 2 ,58 

1 
1 

1 l 2,10 1,90 3,99 
1 

l 2 ,00 3 ,1 5 6,30 1 

1 
l 2,00 1, 90 3,80 m2 

341,21 
1 1 

1 
1 

1 

1 

1,,3 - Alvenuri a de tijolo 1 

1 

de 30 X 20 X 11 as- 1 • sente 1 na espessura 
1 

de 11 cm 
1 

1 

m2 1 

(11) 1 3,60 4,60 16,56 

l 2 , 20 4 ,30 9 ,116 

deduzir 1 0,80 !! '10 - 1,68 

- (13) l 2 , 30 3,JO 7,59 
' : (15 - 16 - 17) 1 6,75 3,10 20 , 93 

l <!,ll5 J,10 6,36 

li l 1,20 3,10 3 ,72 

... / 
1 

1 1 
1 1 

1 1 
1 



MEDIÇÕES - '.! 3-., 
1 ~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

" DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

E• 
C,:~,!~1" 1 Laraura ! Elemen .. Parciais Totais ·~ ... Altura tares z• ... -------

1 

1 1 3,45 3,10 10,70 

2 ,70 3 ,10 8,37 
: 

l 2,00 3,10 2 ,60 
1 

deduzir 3 0,80 2,10 - 5,04 

l 0 ,60 0,60 - 0,36 

• (7 - 8 - 9) l 4,00 5, 20 20,80 

1 1,70 5,50 9 ,35 

l 2, 00 3,00 6 ,oo 

2 ,30 5,50 12 , 65 

1 2 ,30 3,10 7,13 

l 0,50 2 ,90 1,45 

l 1,00 2, 90 2 ,90 

deduz ir 2 0, 80 :.? , 10 - 3 , 36 

amb ã o 1 1,45 0 , 90 1, 31 

• l 3, 20 2 ,00 6 ,40 

4 3,00 2 ,00 24,00 

l 4, 30 2 ,00 8 ,60 

(10) l 2 ,30 3,00 6 ,90 

2 7,90 1, 50 23,70 

2 3 , 95 1, 20 9 ,48 m2 

216,521 

' li = 

,, 

i 1 



.. MEDIÇÕES - 24-

.. r ~~ 
DIM ENSÕES QUANTIDADES 

1 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Compri· Elemen-

1 

·~ ... Largura 1 Altura Parciais Totais z.; mento tares 

- ---
1 

1 
1 

1 

1 4.4 - Idem, de 30 x 20 x 7 
1 

1 

assente na espessura 1 

de 7 cm. 
i 

m2 
(18) 1 3,45 3,10 10,70 

(12) 1 2 ,00 2,20 4,40 1 

(16 - 17) 1 1,20 3,10 3,72 1 • 1 0,90 3,10 2,79 

deduzir 2 0, 65 2 ,10 - 2 '73 
m2 1 

18,88 1 
1 

1 

4,5 - Idem de 30 X 20 X 22 
1 

assente na espessura 

de 22 cm. 1 
m2 1 

(14) 1 0,60 2,10 1, 26 
1 

(18) 2 5,00 3,00 30,00 

verga 1 1, 85 0,70 1, 30 m2 I 
31, 561 • 

4 . 6 - ~lvenaria de tijolo 

curvo de 23 x 11 x 7 

assente na espesaura 

de 11 cm. 
m3 1 

(base do altar} 3,14 1, 31 o,65 ........... 2 ,67 

il 
1 

... / 1 

1 

1 

1 
1 1 



.. MEDIÇÕES - '.! 5-

e: DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
• t: 1 
E" Compri· Elemen• ·~ ... Lareura 1 Altura Parciais Totais z• mento tares ... -------í 

i; 
1 

1 

,7 - Placas pré-fabricada~ 1 
1 

em pestanas de cai-

xas de estores. 
m2 

(P 8) 5 2,70 O,JO i.,05 

(J 4) " 1, 20 O,JO 1,1<4 
m2 
5,i,9 

• 1 

1 

1 

1 

r 

• 1 

' 

' 

1 

li 
' 

1 

1 

' 1 



.. .MEDIÇÕES 

1 t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES =l .. ' 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Compri· Elemen-

1 

·~ ... Largura 1 Altura Parciais Totais z.; mento 
1 

tares 

1 
- --- --

1 

,, 
1 

1 

5. - CODERTURA 1 

5.1 - Estrutura metálica, 

incluindo assentame!!. 
,, to, decapagem e pin- 1 

tura e todos os tra-

balhoe complementa-

• ,, :: rea. 1 

1 

Asuaa: 
Kg Kg 

L 45 X 1,5 X 5 - 2 2 X 12 X 4,40•211,2 3,38 - 713,9 

L 40 X 40 X 4 - 2 2 X 12 X 4,00•211,2 

- 2 2 X 12 x l,oo. 48,0 

- 2 ) 2 X 12 X 0,60• 28,8 
1 

2 2 X 12 X 0,70• 33,6 
1 - 1 

2 ) 2 X 12 X 0,80s 38,4 1 1 - 1 

- 2 ) 2 X 12 X 1,10• 52,8 

• - l ) 2 X 12 X 0,90• 21,5 

' 
434,4 • 1,051,3 ' X 2 01,2 

' 
40 X 1, - 4 ) 2 X 12 X 1 110•105,6 X 1,26 • 133,0 

Madre a: 

~ 
INP 8 2 ) 21,50 - 43,0 

2 ) 22,50 . i,5,0 1 

~ 2 ) 23,50 - i,7,0 

1 -
2 ~ 

, 
24,50 . 49,0 - 1 

1 
1 :! 1 

1 ... / 
~ 

ó!! . 
' 



.. MEDIÇÕES 

[ t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES =i .. 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS EN Comprf· Elemen· Parciais 

-9 
·~ ... lar1ura 1 Altura 
Z,1l mento tares 

1 1 ---
1 

' 
1 i 

1 1 2 ) 25,50 - 51,0 

6 ) 16,70 - 100,2 

l ) 11,50 - 11,5 

1 l ) 10,50 = 10,5 
1 

l 9,50 - 9,5 

• 1 ~ B,50 ~ B,5 

1 1 > 3,00 - 3,0 

1 ) 2,00 = 2,0 1 

: 
1 ) l,OO - l,O 

' 
JBl,2 X 5,95 • 2.268 ,l 

1 

1 ' 
! 

Vare do: 
1 

1 

L 40 X 40 X 4 
1 
1 • 20 X "·ªº = 96,0 1 

1 
20 X 1<,20 - ª"·º 1 

2 ix 3,70 - 7,6 

2 ix 2 , 60 - 5,2 

2 I>< l, 50 - 3,0 

2 ix 0,50 - 1,0 
-

26 
I>< "· 70 - 122,2 -

., 

2 I>< 2 ,90 - 5,8 

~ ~ 
7 

- :.! I>< 1, 70 - 3,4 
: - 2 I>< 0,60 - 1, 2 

Kg -
1 329,:.'! X 2,lt2 • 796,7 
~ .,, 
1 ... / 1 
~ 1 

§ 
1 i 1 1 



• 
.. 

• 

• 

[ DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

eh, 6 mm 

10:' para ligaçõ~ 

5. 2 - Chapa de chumbo de 3 

mm de espessura em 

placa• de escorrega­

mento, incluindo a•­

sentamento e todos o 

trabalho•. 

5,3 - Estrutura metálica 

para suspensão do te~ 

to falso, incluindo 

assentamento , decapa 

~em, pintura e todos 

os trabalhos. 

T 45 X 45 X 5 

MEDIÇÕES - 28 -

~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

E• Compri- Elemen-·~ Q, Larsura 1 Altura Parciais Totais z.; mento tares 

----

2 ~ 12x0,20x0,06 • 0,29 

2 ) 12x0,23xO,ll - 0,61 

12x0,23x0,12 • 0,33 

1,23 X 47 11 • 57,9 

6.699, 1 

11 e de•perdÍcios ...... . .. 669,9 Kg 

7.369,0 

2 ~ 12 X 0,20 X 0 120 X 4,2 • 

13~ 22,00 

13~ 17 ,oo 

::?86,0 

221,0 

507,0 X 3,38 • l.713,7Kg 

... / 

Kg 
33,0 

1 

1 

,1 

li 



MEDIÇÕES - '9 -

., [ 
1 

-
~ ~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri- Elemen .. 

1 

·~ Q, Largura l Altura Parciais Totais z.: mento tares 

---- 1 

1 

1 

1 

Rip a s: 

L 30 x 30 X 3 

2 l/i X 22 ,00 e 616 ,0 

4 0,40 - 1,6 : 

4 0,80 = 3,2 

• 4 1,10 - 4,4 

4 1,50 - 6,o 

4 1,80 - 7, 2 

4 2 ,10 - 8 , 1, 
1 

4 ) 2 ,40 = 9,6 
1 

4 > 2,70 - 10,8 

4 > 3, 00 - 12,0 1 
' ! 

1 

4 ~ 3,30 e 13 , 2 
1 

1 

4 3, 60 ~ 14,4 
1 

4 ~ 4, 00 a 16,o 1 

• 14 ~ 16 ,50 
i 

s 231,0 
1 

13 ~ 8 ,50 - 110,5 1 

l.064, 3 X 1, 36 •l. 447,5 

Chap a s de b as e e ligaç i es 

o 

3 eh. 10 mm 2 ) 12x0,2Qxo , 20-o,96 1 

1 

2 ~ i 2xo, 2oxo, 20-o ,96 

il ---
1, 92 X 78 , 5 - 150,7 

1 

... / 1 

1 

1 

1 
1 

' 
1 



MEDIÇÕES - 30-

.. [ 
1 

eB DIMENSÕES QUANTIDADES =i 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

~ ~ 1 

__::J E s Comprl- Elemen-·~ Q, Lara:ura 1 Altura Parciais z.:: menta tares 

---

1 

40 X 4 33 2 X 4,00 • 264,0 

26 2 X 4 1 00 • 208,0 

472 ,0 X 1 1 26 • 594,7 

2 . 300,i. 1 

• 
10~ para ligações li de• perdÍ.cios 231, 6 

1 .......... 
1 Kg 

2.540 1 0 

' 

5 .i. - Telha do tipo "LUSA"' 

incluindo assentamen 

to com f ixaçüo por 1 

meio de arame, em es 1 

trutura metálic a . 1 

1 4 ,60 
1 

1 23,50 
1 

108, 10 

1 23,70 4, 20 99, 51; i 

1 16,70 i.,60 76,82 

• "1 
! 

1 2,10 i.,60 9, 66 

1 10,40 i., 60 47, 84 
1 
1 

1 0, 80 0,80 u ,64 

2 0,40 U,90 o, 72 

deduzir 1 2 ,00 0, 60 - l, 2q 
m2 

341,48 

li 
1 

... / 

1 
1 

1 1 



MEDIÇÕES - :Jl -

.. 1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
1 1 

1 

E• Comprl· Elemen-·~ ... Laraura 1 Altura Parciais Totais z.; mento tares 

-------~ 

1 1 
1 

1 
5.5 - Idem, assente em la-

1 je• de cobertura, Í.!!. 

1 
cluindo ripa moldada 1 

de argamassa . 

2 3,50 1,25 8,75 1 

1 

1 l 21,00 1,80 37,80 
1 

1 
l 22,20 6,40 142,08 

1 deduzir 1 3 ,30 2 , 20 - 7,26 
' m2 

' • 
181,37 

5.6 - Telhões de cumieira, 

argamassados 1 

1 3,50 
1 

3,50 

1 25,70 1 25,70 

> 1 17,40 1 17,40 

46,60 

• ' 

5.7 - Lar Ó• e caleiras em 

chapa de zinco ni.12 

com o deaenvolviment 

aproximado de 0,55 

l 6,50 6,50 

l 6,30 6,30 
1 

l 1,20 1,20 

l 3,40 3 ,40 

17,40 !I 

... / 
1 

1 
1 



·- ... -= -
MEDIÇÕES - 3"-

1 

- =i 1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES ... 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri .. Elemen· 

~ 
,. a. Lar1ura l Altura Parciais 

1 Z.:l mento tares 

------
1 

1 

1 

1 

5. 8 - Guieiros 1 
e rufos em 

1 

chapa de zinco n2. 

12 com o desenvolvi 

mento aproximado de 

0 , 25 cm 1 4, 70 4,70 
! 

1 12,00 12,00 

• l 2 , 20 2,20 
1 

1 3,50 3,50 

l 4,30 4,30 

2 4,50 9,00 

2 3,60 7,20 ' 
1 

4 1,10 4,40 ij 
1 

2 0,60 
1 1,20 1 

1 2,00 1 2 ,00 

50,50 

• 1 

1 

1 

1 

. 

' 
~ 

ê 

:1 
, 
-
-- 1 

1 

-

1 

' 1 

i 1 



MEDIÇÕES - "jJ-

.. 1 t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri- Elemen-
'" Q, Lar1ura ! Altura Parciais Totais Z-IJ menta tares 

------
1 

1 

1 

1 1 
1 

1 
6. - MÁJIMORES E CANTARIAS 

1 
1 

1 6.1 - Soleira• de batente 
1 

e canal com a secção 
1 de 0,45 x O,lOm, de 1 

calcáreo branco bru-

nido 

• p 8 5 2,70 lJ,50 1 

p 2 1 !.l ,30 2,30 

p 1 1 1,10 1,10 1 

16,90 

6. 2 - Peitoris de batente 

e cana l de calcÚreo 

brunco brunido com a 

secção de 0,40 X 0,0V 
1,1 

m • 

1 J 4 1, 1,20 4 , 80 
1 • J 5 2 1,30 2 ,60 
1 

J 6 3 0,60 1, 80 

J 7 1 1,70 1, 70 

10,90 

6.3 - Cobertores de degrau 

li 
e remates de pavimcn 

to com calcnrco bran 
1 

1 

... / 
1 

1 



MEDIÇÕES - 34-

.. e! DIMENSÕES QUANTIDADES 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
~ ~ 

1 

E• Compri· Elemen-.. Q, Laraura 1 Altura Parciais Totais z,: mento tares 

----
1 

1 

1 
1 

1 

1 co brunido, com a 1 

1 

secção de 30 X 3 cm 

escada 2 l,30 ::? , 60 

2 l, 20 ~,4 0 
1 

4 l ,lt5 5, 80 

• patim l 2,70 2 ,70 

1 lJ, 50 
1 

1 

1 

'i 
6 . lt - Espelhos de degr aus 

de calcáreo branco 

brunido, com 14 X 2 

cm 2 l,JO 2,60 1 
il 

2 l,20 ::? • 40 1 i 
1 

lt 1,45 5,80 11 
1 

1 

1 

10,80 ! 
1 • 1 

6 . 5 - Pavimento de lioz 
1 

brunido, de acordo 

com o pormenor, in-

cluindo topos vistos 

2 ,ltO l,50 J,60 

2,05 l, 50 J,08 
1 

1 

l,15 O,ltO O,lt6 

li 0,75 0,40 O,JO 
m2 
7,41t 1 

... / 
1 

1 
1 1 



MEDIÇÕES -35-

1 t~ 
DIMEN SÕ ES QUANTIDADES 

Tota~ DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
1 

1 

E• Com pri· Elemen· .. Q. Largura 1 Altura Pardais z.:: mento tares 
' 1 --------

~ 

1 

1 1 

1 

1 

6.6 Revestimento <le 1 - pare 

des com lioz bruni<lo~ 

1 
de acordo com o por-

menor. 

1 2 1,50 3,50 
1 m2 

10, 50 

• 1 : 
1 1 

6.7 - Pedra de altar, de 1 

ui ·echa de MONCHIQUE ' 

polida, com 1,50 X 
1 

X 1,50 X 0,30 . . .... ... . . .. . ... ············ ......... 1 Un, 

1 

i 
1 

6.8 - Idem do altar do Sa- 1 

erário 1 
em forma de 

1 

cubo com 0,75 m de 

• aresta ... . ..... .. . ... ..................... . ........ 1 Uh. 

6,9 - Pedra para inaugur a-

ção, de acordo com o 

pormenor . . ... ...... . . . •••••••••••••••• 1 • •• . . . . . . . . . 1 Un. 
' 
1 

1 

6.10- Pianhaa para Imagem, 
1 

de brecha de MONCHI-

li (( UE polida, com 0,30 

m de e•pessura . .... . . . .................... . .. ...... 2 Un. 

... / 
1 

1 

' 1 1 1 



= ---

• -MEDIÇOES _·;6-

.. [ t! 
DIMENSÕES OUANTIOA~ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E • Comprl· Elem•n· Parciais Totais ·~ ... Larsura 1 Altura z.; mento t ares 

------ 1 

1 1 
1 

' 1 

1 

6.11 - Baae da cruz proce• : 
aional de calclÍr eo 

branco bujardado, 
' com 25 X 25 X 25 C lll 

incluindo encaixe 1 

para a haste . .. . .. . .. . .......... .. .. ..... ... ...... l Un. 

• 
1 

1 

1 
1 

' 
1 • 
1 

1 

1 

1 
1 

' 
- 1 

!I 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 



.. MEDIÇÕES - 37-

1 t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES :=i 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Compri· Elemen· Parciais ·~"' Laraura 1 Altura Totais z.:: mento tares 
1 ------
1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 1 

1 
7. - PAVIMENTOS E 

1 RODA- PÉS 
1 

1 

1 7 .1 - Pnr quet-mos nico de 

az inho, i nclu indo b e 

t onilha de regul ari-
1 

zaçüo, af agamen to e • enc e r ament o. 1 

m2 
2 0, 50 0, 60 0, 60 

1 8 , 30 7, 80 64 , 74 1 

1 6 , 80 0, 90 6 ,1 2 

1 5 , 80 2 , 20 12 , 76 

1 1 , 15 0 , 85 0 , 98 

1 1 1,15 0, 80 0 , 93 
1 

1 2 ,10 2 ,1 5 4 , 52 1 

l 3 , 30 2 , 20 7, 26 

p 3 2 0 , 80 0 , 15 0 , 26 1 

1 
1 • p 5 l 5, 50 0, 65 3 , 58 
1 

l 16,20 9 , 50 153 , 90 

l 2 , 30 1, 00 2 , JO 

l 1 , 40 0 , 50 0 , 70 

1 2 , 85 1 , 80 5 , 13 

l 3 , 45 2 ,1 0 7 , 25 

1 5 , 45 4 , 30 23 , 44 

li 1 0 , 80 0, 15 0,1 2 
1 

1 3 , 00 1, 60 11 , 80 

' ... / 

' 1 1 



• MEDIÇÕES 

[ t~ 
DIMEN SÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 1 1 
E• Compri · Elemen-., a.. laraura 1 Altura Parciais Totais z.; mento 

1 
tares 

-------

1 

1 

1 5 , 20 4 ,00 20, 80 1 

1 

1 1, 20 0 , 75 0 , 90 1 

3 , 60 
1 

1 5 , 25 18 , 83 
1 
1 

1 2 , 40 0, 85 2 ,04 1 

1 10 , 20 1, 50 15,30 1 

• 1 1 , 80 0 , 25 0,45 
1 
1 

1 3, 00 0, 25 0,75 1 

p 3 2 0, 80 0 ,15 0, 24 1 

1 3 , 1•5 2 , 95 10,18 m2 
368 , 86 

2 - Pavimento de t ijol ei 
1 1 

r a de 20 x 20 x 3 cm 

1 7. 

assente com ar gamass1 

de ci mento, incluinil< 

• 1 

ence ramento 
m2 1 

6 , 50 4 , 00 26 , 00 

3 , 00 0 ,15 0 , 45 

4 - 5 - 6 1, 40 0,75 1, 05 

5 , 80 1, 00 5 , 80 

3 , 65 1, 60 5 , 84 

2 , 50 2 ,10 5 , 25 
1112 

44 , 39 

li 
1 
1 ... / 1 

! 1 

i 1 ' 



MEDIÇÕES _;9_ 

* -
1 t~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES ~ . 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Compri· Elemen-

1 

·~ Q. Lar1ura 1 Altura Parciais Totais z.:: mento tares 
1 ------
1 

1 

1 7.3 - ~!osaico marmoritado 1 

assente em argamasse ' 

de cimento e areia. 
m2 

2,10 1,50 3,15 

2,10 1,80 3,78 

1,30 0,90 1,17 

• 2,50 l,20 3,00 
m2 

' 11, ló 
, 

1 

7.4. - Roda-pé de madeira 

de pinho, incluindo 

assentamento e pin-

tura. 

1 7,30 ! 7,30 

2 4,50 9,00 
1 

1 18,90 18,90 • 1 3,10 3,10 ' ,, 
l 3,70 3,70 

6,70 6,70 

10,20 10,20 

5,70 5,70 
1 

2,4.0 ~.i.o 
1 

1 

4,80 4,80 1 

' 
3,90 3,90 

!I 10,90 10,90 

... / 



MEDIÇÕES 

[ ~ª 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Comprl- Elemen-.. Q, Largura 1 Altura Parciais Totais z.;: mento tares 

-------

1 

1 

1 

1,20 1,20 il 
4 1,00 4,00 1 

4 1,20 4,80 

10,20 10,20 

lJ,70 lJ,70 • 16,70 16,70 

15,20 15,20 1 

1 

0,70 0,70 1 

6,oo 6,oo 
1 

1 

8,50 8,50 

1,80 
1 

1,80 
1 

12,60 12,60 
m 

182,00 

• 1 

.5 - lloda-pé de tijoleira 1 7 
com cerca de 15 cm 

de altura. 

11, 70 11, 70 

10,50 10,50 

1,50 1,50 

1 
m 

23,70 1 

li ... / 

' 1 
1 



.. [ DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

1 

7.6 - Faixa de remate de 

madeira de azinho 

com 30 x 3 cm, in-

cluindo assentamen-

to e acabamento. 

palco 

• Porta p 6 

• 

MEDIÇÕES - U -

~~ 
DIMENSÕES l~~~__:_:.:..:.:::.:_~~~~-! ·~~~~G-u_A_N_T_1_D_A_D_E_s~~~ I 

E" Compri· 
1 ·~ ... z.; mento 

1 6,50 

1 1;,30 

Altura Elemen-Larrura f tares _P_a_rc-la_I_•_ ~ 

m 
10, 80 



MEDIÇÕES - 4:.: -., 
1 . ~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES ~ .. 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ' 

1 

E" Compri· Elemen-
1 

·~o. Lareura Altura Parciais Totais z.; mento tares 

------- 1 

1 

1 1 

1 

ij 

8. - REVESTIMENTO DE 1 

' 
PAREDES 

1 

8.1 - Reboco e tirolez de 
1 

1 argwnassa de cimento 

1 e areia ao traço de 1 

• 1:5 hidrofugada em 

exteriores. 1 

m2 
Soco-alçado poente l 9,80 1,00 9,80 

' 
l 1,10 1,00 1,10 

l 5,80 1,00 5,80 

Soco e pilares do 1 

a lçado principal 1 15,80 l,oo 
1 

15,80 

l 3,90 1,00 3,90 
1 

1 11,BO 1,00 4,BO 

2 3,00 1,00 6,oo 

• 1 1 3,50 l,00 3,50 
1 

2 0,90 3,50 6 , 30 

l 1,20 0,75 0,90 
1 

Idem, alç.naacente l B, 20 l,OO B,20 

1 l 2 ,90 1,00 ~ . 90 

l 6 ,oo 1,00 6,oo 1 

~ 2 o,z.o 3,50 :.! , BO 
1 

l 0,90 3,50 3,15 

li l 1,25 0,75 0,94 

1 

1 

... / 1 

1 

1 
1 

1 

' 1 



MEDIÇÕES - '":li -.. 
1 ~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES .. 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Comprl· Elemen-

1 
"'"' Lar1ura 1 Altura Parciais Totais z .. mento tares .,, 

------
1 

1 

1 

Al çado Sul l 8 , 90 1, 00 8 , 90 1 

l 5,10 1, 00 5 ,10 
1 

l 0,90 3,50 3 ,15 
m2 1 

99 , 0lo 

• 8 . 2 - Reboco de ar gamas s a 
1 

de cimento e arei a 
1 ao tr aço 1:5 hi drof!!. 1 

gada , com acab amento 

areado, em paredes 

exter iores. 

Alç ado Poente. l 4, 30 5 , 80 24,94 

l 5,50 5, 60 30, ao 
1 

l 1,10 4 , 60 5 , 06 

l 5, 80 3 ,70 21, 116 
' • Torre l 2 ,00 5, 60 11, 20 ' 

empena l 0 , 90 1,10 0 , 99 
1 

l 3 , 85 1,75 6 , 73 i 
l 0, 60 0 ,50 0, 30 1 

deduz ir vllo a : l 1,20 1, 20 - 1, 44 

l 0, 60 1, 20 - 0 , 72 
1 

o 
Al çado Principal l 15 , 90 !.? , 10 33 , 39 1 :; 

1 
Entrada l 0 , 50 l, Go º•ªº 

!I l 2 ,i.o 1 , 80 11 , 32 

1 

... / 
1 
1 
1 

1 

1 



MEDIÇÕES - 44-

[ ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

1 

" DESIGNAÇÃO DAS OBRAS EN Comprl· Elemen-
1 

·~ Q. Larpra 1 Altura Parciais Totais z.; mento tares 

------
1 1 
1 

1 

1 
1 

1 1 3,90 2 ,70 10,53 
1 

1 
1 

1 0,90 2 ,70 2 ,1,3 

1 1,00 2 ,70 2, 70 

vergas 1 3 , 20 0,50 1,60 

1 1 2 , 20 0,50 1,10 

• 1 0,90 1, 70 1,53 

1 2 ,00 5,50 11,00 

2 1,60 6 ,oo 19,20 1 

2 0,30 6,20 3,72 

1 0,60 5,80 j,48 

1 1,10 "'j 5,61 

l l,30 1,90 2 , 47 

Torre: 1 2,60 5 ,4 14,04 

l 1,20 2,70 3,24 

l 1,20 0,90 1,08 • n deduzir 4 1,20 1,20 - 5,76 1 

2 1,30 0,50 - 1,30 

.-lçado Nascente 1 1,00 1,60 l,Gu 

1 3,20 5,70 18, 24 

1 4,20 5 , 60 23,52 

~ 
1 0 ,50 4 ,30 2,15 

l 15,!JO :.! , 90 45,82 
õ 

!I 
1 5,00 4,30 21 , 50 

-
2,20 ~ 4 0,90 7,92 -

-
- ... / 

1 
1 1 
~ 

§ 

z ' 1 



.. 

• 

• 

MEDIÇÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

t~ 1~----------1·-----------~ 
~ ~ ';::~,it:1 · Lar1ura 1 Altura E~:';':;· Parciais ~ 

11---------------1·--------------11-------- 1 

Torre: 

deduzir vão11: 

Alçado Nascente : 

Torre: 

Deduzir: 

8.3 - Pintura com tinta do 

tipo "FEB-REVETON" 

para exterioree: 

2 0,15 

1 2,60 

1 1,20 

1 1,20 

1,40 

2 1,20 

2 0,80 

2 

1 1,30 

l 1,20 

1 5, 70 

1 3,00 

1 5,10 

1 0,90 

2 0,30 

l 2,00 

2,20 o,66 

4,80 12,1<8 

2,00 2,40 

0,90 1,08 

2 ,00 2,80 

0,30 0,72 

0,30 º•'*ª 
0,60 1,20 1,44 

1,70 o,65 l, ll 

1,20 1,56 

4, 10 4,92 

4,50 25 , 65 

5,00 1 15,00 

4,50 22,95 

l,OO 0,90 

2,00 1,20 

1,70 3,40 

0,60 3,50 - 2, 10 

Medição do artigo 8.~ ......... ............ ... ... .... . 

... / 

m2 
431,90 

m2 

431,90 

1 

1j 

li 



• 

• 

í DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

MEDIÇÕES 

Compri­
mento 

DIMENSÕES 

laraura 1 Altura Elemen· 
ta,.es 

QUANTIDADES 

Parciais Totai5 

··1·---------------1-- -----------1---------------11 
1 

8,4 - Reboco em paredes in­

teriores, com argama! 

sa ao traço 1:5 de ci 
mento e arei a, com a­

cabamento areado. 

(2) 

deduzir 

J l 

J 9 

p 5 

p 1 

2 2,80 

2 1,50 

2 1,40 

1 8,20 

2 1,30 

1 3,70 

4,00 

l 1,70 

l 2,30 

2,10 

2 1,00 

1,20 

1 16,10 

1 

1 

4,60 

5,50 

0,80 

4,50 

4, 10 

1;,00 

4,75 

4,70 

5,00 

4,90 

2,20 

2,20 

1,55 :!,80 

0,80 2,80 

0,60 3,55 

5,50 !.!,85 

l,oo 2,10 

25,76 

16,50 

2,2.\ 

36,90 

10,66 

14,80 

19,00 

7,99 

11,50 

10,29 

4,40 

2,64 

72,45 

. - B,68 

- 4,48 

- 2,13 

- 15,68 

- 2,10 

... / 
li 
1 

1 



MEDIÇÕES - '17-• r ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

1 " DESIGNAÇÃO DAS OIRAS E• 
.. Q. Comprl- 1 Largura ! Altura Elemen· Parciais Totais z. tares .., mento 

--------

(8) 2 2,10 2,80 11, 76 

2 2,20 1 2,80 12,32 

deduzir p 3 2 0,80 2,10 - 3,36 

J 7 l 1,70 o,65 - l, ll 

(9) 2 2,20 2,80 12,32 

2 3,30 2,80 
1 

18,48 • 1 
1,68 deduzir p 3 l O,llO 2,10 -

J 6 l 0,60 1,20 - 0,72 

l 1,80 2 ,90 5,22 

1 7,llo l 4,50 

1 

35,10 

l 3,90 
1 

1,10 i.,,29 
1 

Deduzir (P 5) l 5,50 1 2,85 1- 15,68 
1 

l 17, 20 4,50 77,40 

2 ,30 1 
1 

l 4,80 11,oi. 

l 6,50 0,80 5,20 

• 18 0,30 2 ,80 15,12 

5 3,00 0,30 

1 

i.,50 

l 16, 20 1,70 27, 5lt :· 

2,60 1 3 , 121 
1 l 1,20 

1 
l 3,90 2 ,80 

1 

10,92 

l i.,80 

1 

2 ,80 13,44 
1 

l 1,30 0,50 
1 

o,65 

1 1 
1 10 0,15 1 

1 

2 ,10 

1 

3,15 

1 

1 

1 1 1 
1 ... / 1 

1 

1 

1 

1 1 



MEDIÇÕES 

1 t~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

1 .. DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• 
Comprl· I Largura 1 Altura Elemen .. ·~ a. Parciais Totais z• tares "O mento 

------

deduzir: (P 8 ) 5 2 ,70 2 ,10 28,35 

(11) 2 2 ,15 J ,90 16,77 

J ,40 J , 60 12 , 24 

J ,40 4, 20 14,28 

deduz ir l 0, 80 2 ,10 - 1,68 

l 0,60 1, 20 - 0,72 • (12) l J , 80 4 ,10 15,58 

1 1 ,70 4,50 7, 65 

4 , 60 J, 60 16,54 

J,60 4, 20 15,12 

deduzir l º· 8º 1 2 ,10 ,_ 1,68 

l 2 ,15 2 ,05 - 4 ,41 

l 1,20 1, 20 - 1,44 

(lJ) l 4,40 2 , 20 9, 68 

l 1, 90 2, 20 4,18 

• l 1,10 2 ,80 J ,08 

l l,00 2 ,80 2 , 80 

l 2 ,90 0,60 1,74 

l 2 ,05 2 , 80 7,42 

2 2 ,50 2 ,40 12 ,00 

l 4,00 2 ,00 8,00 

deduzir l 2 ,15 2 ,05 
1-

4,41 

l 0,60 1,20 0,72 

1 

1-
l 1,20 1,20 1,44 

1 

1 1 

1 ... / 

1 



MEDIÇÕES 
. DIMENSÕES QUANTIDADES 1 . 

1 t: 

1 1 

. DESIGNAÇÃO DAS OBRAS • Elemen· a. 
Comprl· I Largura I Altura Parclaf1 Total• • tares " 
mento 

------

(14 - 18 ) 1 1, 40 0 ,70 0 , 98 

l 0,70 2 , 50 1, 75 

1 0, 25 2 , 80 0 , 75 

l 0, 50 2 , 80 1, 40 

l 2 , 30 :.! , 80 6 , 44 

• 1 1< , 40 2 , 80 12 , 32 

l 2 ,00 2,so 5 , 60 1 

l 10, 10 2 , 80 28 , 28 

l 1, 80 2 , 80 
1 

5 , 01< 

1 13, 65 2 , 80 

1 

JB , 22 

2 0, 40 1 2 , 10 1, 68 

2 0, 20 
1 

2 ,10 1 0 , 84 

1 0 , 20 2 ,10 1 0 ,42 

deduzir l 1 
l, 20 1, 20 - 1, 44 

1 3 0 , 80 2 ,10 

1-

5 ,04 

l 1 3 , 00 2 , 10 6 , 30 

l 
1 

1, 80 2 ,1 0 - } , 78 
·• 

l 3 , 00 2 , 20 - 6 , 60 
1 

(1 5 ) l '.i , 90 0 ,70 

1 

4 ,1 3 

{16) 1 7,70 0 ,70 5 , }9 
1 1 

l 4 ,10 10,70 2 , 87 
1 

1 

(17) 1 8 , 60 

1 
10, 70 6 , 02 

li (1 9 ) 2 3 , 05 j~ , 80 17 , 08 

1 
1 

1 
1 1 1 ... / 

1 

1 1 

1 1 



• 

• 

MEDIÇÕES -50-

r . DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

• DIMENSÕES QUANTIDADES 1 
t 

i c,:::;-:.~- 1 Largura l _A_ltu_r_·-1--E-~·_.r;_.:_·_- ll_P_•r_c_l•_•·_ ,I_ -T-ot_·_··-1'1 

dedu11ir 

deduzir 

Torre 

8.5 - Pintura com tinta ti 

po FEB-HJo.'VTON, para 

interiores. 

A medição do arte. 8 4 

8.6 - Pintura com tinta a 

reacção do tipo KERA 

PAS, incluindo o reb 

co base: 

2 

l 

l 

2 

l 

2 

2 

(15) 2 

3,55 

0,30 1 

i ,so i 
1 

2,85 

~.60 

2,60 

0,70 , 
1 

3,1.0 

3,40 1 

1 

1 

2,80 

0,80 2,10 

1,20 1,20 

2,10 

2,80 

2,80 

2,10 2, 10 

2,80 

0,80 

0,25 

1 1,40 

1 0,75 

.................... 

2,15 
1 

1 2,10 

19,88 

- 1,68 

1 

1 

[_ 

0,63 

10,08 

7,98 

26,88 

15,36 

0,35 

4,76 

5,10 

m.! 

... / 

m2 
752,87 

752,87 

1 

m2 



MEDIÇÕES - J l-

. DIMENSÕES QUANTIDADES 1 ~ 

t: 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS • 

Elemen· 1 p 1 1 1 
a. 

Comprl· 1 Lar1ura 1 Altura Totais . tares are a 1 ,, menta 

1 1, 60 2 ,10 3 , 36 

(16) 1 6 , 30 2 ,10 13 , 23 

l 4,10 2 ,10 8 , 61 i 
(17) l 4 , 40 2 , 10 9 , 26 

1 3 , i. o 2 ,1 0 7 , 11, 
m2 

• 50, 61 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 1 1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 

• 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 1 

1 1 
1 

1 
1 

1 

1 1 1 1 



• MEDIÇÕES - 52-

1 

-
1 t~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES .. 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

I_ Parciais / 

1 
E~ Com~rl· 1 Lar1ura I Elemen· ..... 

Altura Totais z• tares .., men o 

------

9, -~ 

9.1 - Esboço e estuque em 

tectoa, incluindo ª81!. 

1 

ca ou al heta de rem a 

te. 
1 

(8) 2 101 :.! , 20 
1 

4,62 • • 1 

1 (9) 3,30 1 2 ,20 

1 

7,26 

(14) 5,25 4 , 50 23 , 63 

(15) 2 , 20 1 1,60 
1 

3,52 

(16} !! ,05 1,85 3 ,79 

1, 30 ! 0,90 1 1,17 
1 1 

( 17) 2 ,50 1 1,20 
1 

1 3,00 1 
(18) 10, 10 1, 60 

1 
1 16 ,16 

(19) 3,60 3, 50 

1 ~ m2 
75,75 

• 1 

1 

1 
1 

1 9 . 2 - Eetafe pendurado e 

1 1 

estuque, incluindo 
' 

1 s anca ou alheta ele 
1 

1 

remate: 

3 , 1,ol 
1 

i (11) l :.! , !W 1 7 ,481 
1 

ª 
(13) l 5 ,50 i. ,05 

1 
2:! , 281 1 

m2 
~ 

1 1 1 
29 ,76 

~ 1 

1 
1 

1 1 ~ 1 

~ 1 1 
... ) 

i 

1 1 ~ 1 
1 

1 
1 

1 < 

li 
J. l 1 

1 
_;; 



MEDIÇÕES 

.. ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

1 1 

1 DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E 8 

Compri- 1 Largura 1 Elemen~ ,, a. 
Altura Parciais Totais ZG mento tares .., 

------

9 , 3 - Régu as de p inho com 

10 cm de l ar gura e 

l,5cm de espessura , 

assentes em estrutu-

r u metálic a , i nc luin 

do encer amento e . 
1 

re-
' 

. 
gua de remate as pa-

redes • 

17, 2J (10) 2 4 ,10 141,04 • 
(12) 3 , 60 

1 

14,76 l 4 , 10 

1 l 3 , 60 1, 80 6 , 48 
' 

( 2 ) 1 13 , 80 1 5 , 00 

1 

69 ,00 

1 13 , 80 i. ,oo 55 , 20 1 

(7) 1 2 , 30 1 2 , 30 

~ m2 
291, 77 

1 

1 

9 ,4 - OMNILITE aplic ada di 1 

rect amente sobre l a- 1 
• 

jes de betão, inclu-

1 
indo pintura com ti_!! 1 

t a de e"ml s ão 

1 ( 10) 1 20, 80 1, 50 
1 

31, 20 

1 ~ . 85 1, 80 5 ,1 3 m2 
,1 , 33 

11 1 

1 1 
... / 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 



ti 
MEDIÇÕES 

1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• 

Compri- 1 Largura 1 
Elemen· ., "" Altura Parciais Totais z. tares .., menta 

-------

9. 5 - Massa de areia pin-

tada com tinta de 

emulsão. 

entrada l 6,60 3,50 
m2 ..... . . . . . . . . ~ . 23, 10 

• 
1 
1 

1 

1 

1 • 
1 

1 

1 1 
1 

1 
1 

1 
1 

li 
1 

1 1 

1 
1 

i 
1 

' 



MEDIÇÕES - 5 -

li ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES :Jl 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• 
Comprl- J 1 

1 1 

.. "" Elemen-z. ~) Lar""1ura Altúra tares Parciais Totais .,, 
--

10. - VÃOS EXTERIORES 

10.l - Caixilharia de ma- 1 

1 
deira de pinho, de 

acordo com os por111~ 

nores 1 incluindo ª! 
sen tamento, ferra-• gem, vidros e pin-

tura. 

J l 2 0.,80 2 ,BJ 4 ,53 

J 4 4 1,20 1,20 5,76 

J 5 2 1,30 0,50 
1 

1,30 
1 

2 ,16
1 

J 6 3 0,60 1,20 
1 1 

J 7 l 1,70 o,65 l, 11 

J 9 l 

1 

0,60 3,56 1 2, 14 

1 m2 1 

1 
17,00 

10. 2 - Portas envidraçadas 1 
1 1 

com l parte fixa e 1 

• 
2 móveis, em madei- 1 

ra de pinho, inclu-

indo ferragem, vi-
1 dro, pintura e as- 1 1 

sentamento 
1 

PB (2, 70x2, lOw) 5 . . .. .. .. . . . . . . . . . ........... 5 Un. 

li 
1 ... / 

1 
1 

1 1 
1 

1 
1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 1 



.. 
~ 

• 

• 

r 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

10.3 - Portas engradadas e 

almof a dadas de made 

ra de pinho, inclu­

indo assentamento, 

aros, ferragem e 

pintura. 

P 1 (l,OOx2 ,10a) 

MEDIÇÕES 

~~ 
DIMENSÕES 

c.:::':.~· 1 Larcura í Altura 
E• ,, "' z. ,, 

. . . . .. ' ..... . 
P 2 (~,10x2,10m) 1 . . .. . . l ...... 

10.q - Ca ixilho de elemen­

tos pré-f abricados 

de betão, incluindo 

a ssentamento, vidro 

e acabamento. 

J 3 

10. 5 - Blocos de vidro de 

12 x 2q cm, a ssen­

tes com junta pinta 

li a . 

J 2 

J 8 

23 

15 

3,00 2, 20 

QUANTIDADES 

1 1 

Elemen· 
Parclal1 tares 

...... l . 
1 

1 

... / 

- %-

-1 

Totais 

1 Un • 

1 Un • 

m2 

6, 60 

38 Un. 

1 

li 
1 



MEDIÇÕES - )7 -

1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

Compri- t Largura 1 

1 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Elemen .. .. "' Altura Parciais Totais z• tares ,, m ento 

10 . 6 - Estore s de ' dt reguas 

p l (istic o , com c oman 

do i n t erior. 

p 8 5 2 , 70 2 , 10 28 , 35 

J " " 1 , 20 1 l , :.!O 5 , 76 
1 

m2 

1 
1 34 , 11 

• 10 . 7 - Cai xas de e s tore d• 

made ira de pinho, 
1 

i ncluindo ass en t a-

1 

mento e p intura : 

5 2 , 70 
1 

13 , 50 

" 1, 20 " , 80 
1 

• 

1 
18 , 30 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

li 
1 1 

1 

1 

1 1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 1 
' 



-=-

MEDIÇÕES - 8-.. 
1 t~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES 
1 

1 1 

1 .. 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ Com~•l· I L••cu•a 1 
Elemen .. ·= a. Altura Parciais Totais z. tares .., men o 

11. - VÃ08 INTlillI ORES ' 

11.1 - Portas normalizadas 

tipo DOM SUCE8SO de 

1 
contrap lac ado de t!!_ 

la, incluindo aros, 
1 

ferr agem , assen t a- 1 

1 
mento e ac abamento 

1 • a verniz celuloso 
1 

a) p 3 (0, 80x2 ,10m) G .. . .. . . . . .. .. ... . . . . . . . .. . . .. . 6 Un • 

b) p q ( 0,65x:! ,50m) 2 ....... ...... ~ ...... .......... 2 Un. 

1 

1 
1 1 

1 

1 11.2 - Portas engradadas d1 
1 

madei r a de tola e 1 

contraplacado da me! 1 

1 

ma madeira, incluin 
1 do ferragem GEZE de 

1 

correr e ac abWDento 

• a verniz celuloso. 

!.! , 85 1 1 

m2 
p 5 l 5,50 15,68 

p 6 l :! t 15 2 , 05 I 11 t 1. 1 

p 7 l !.! , 60 
1 2 , 03 I 1 5 , 28 

1 
m2 

25 , 37 

1 

1 

1 

1 

1 

11.3 - Blocos de vidro de ..... 1 ..... .. ...... 
1 

!!O x 20 cm , assente e 1 

1 
com junta pintada •• .... . ......... 

1 
9 Un . 

1 

1 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 1 



.. 

• 

• 

MEDIÇÕES - ,~-

r • DIMENSÕES QUANTIDADES 1 
~t 1------,----7----1-~·--------~--~ 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
,§ ~ Compri· 1 Largura [ Altura Elemen- 1 Parciais 1 Totais 

ll----------------1--z_,,_u ___::::_1 ____ l ____ , ___ u_._••-- .-----;,----~1 

l '' - CARPINTARIA 

Dl Vl:.i.tSA 

l~.l - Bancos da madeira 

de KitMBALA com ge­

nuf l exÓrio articul~ 

do e portn-missul, 

incluindo assent a-

roento e uc nbwnento 

12 . 2 - Balcão do lla r em ma 

deirn de tola e tam 

p o forrado a termo-

l UJ:Jinado, de acordo 

com o pormenor, in-

cluindo ass entwnen-

6 

1 

1 

1 
1 

4 , 50 ...... , ...... 

1 

1 

1 1 ···-··········· T············ 
to e acabamento, con 

1, 50 X l, 10 m 

12 . 3 - Conjunto do conf essij!!. 

nário, incluindo ge­

nuflexÓrio, po rt a , prj! 

teleir ae e aro do pu~ 

latÓrio, tudo em madFi 

rn de tola, incluindp 

nsseut!lLlento e ac abar 

mento, de ~cordo com 

o pormenor •.•......... 
1 

... .. .. . .. . . .. . ... .. 

1 

1 1 

1 

. . . .. .. '. 

1 
1 

1 

1 
... / 

1 

m 
27,00 

1 Un . 

11 Un. 

1 

1 



• MEDIÇÕES - Ci O-

.. ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

1 E d Com~rl· I Largura ! Elemen-•• C>. Altura Parciais Totais Z./l men o tares 

--------

12.4 - Réguns de mndeira 

de tola, recortadas 

de acordo com o Pº! 

1 
menor para a guarda 

da escada, incluin-

do as sentnmento e 
1 

ac abamento 
5 0,70 3 , 50 

1 5 1,50 7 ,50 
1 

m • 
11,00 

1 

1 

12.5 - Capeamento dn guar- 1 

da do .. \mbho , de ma- 1 

deirn de Kâmbnla, 
1 1 

com 15 x 4 cm, in-

1 cluindo n~sentamentp 1 

1 
e acabamento 1 de a-

1 cordo com o porme-

nor. 

0,52 1 
1 

l 0,50 
1 

1 l 1,06 1,06 1 

1 

2 0,30 0 , 60 
D1 

1 _l_ 
~ .i s 

1 
1 

1" 

• 

1 

12 . 6 - !Suporte do livro,tle 

1 

1 

made ira de eucupira 

li 
com 40 x 45 x 5 cm, 1 

1 li 1 
incluindo nesentw:ic p 

' 
1 to e acabamento, de 

1 

acordo com o pormen pr .................... . . . . . . . . .. l Un. 

' 

1 1 

... / 



MEDIÇÕES - Gl-

• 1 ~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 

1 
E• Com~rl· I Largura 1 

Elcmen• ., e. 
Altura Parciais Totais ZQ tares "O men o 

--------

12.7 - Prateleiras de made 

ra de tola com a se 

ção de 20 X 2,5 cm, 

incluindo suporte&, 

assentamento e aca-

1 

mento na estante p~ 
ra livros. 

1 Ili 

6 I; ,50 .. . . .. .. . .......... 27,0 • 
12 . 8 - Arcaz de madeira de 

KÂllBALA, de acordo 

com o pormenor, in-
! 1 

1 
cluindo assentamen-

1 
1 to e acabamento ,com 1 

1 i i 2,05 de comprimento . . . . . . . . . . . . . .... . . .. . . . ......... l Un • 

1 1 

1 
12 .9 - Estrutura de madeir 1 

de mogno e aglomera· 1 • do lle madeira para 
1 

o Sacrtirio, de acor 1 

1 

do com o pormenor, 

! 1 incluindo o assenta 1 
1 

mcnto e acabamentos .... . . . . . .. . . . . . ......... . . . . . .. . .. 1 Un. 
1 

1 

1 

l :'. .10- Cruz processional d4 

1 
1 madeira de mutcnc e 

1 1 

limba, ele acordo co< 
1 

1 

o porn1enor, incluin 
1 

do o acab amen to . .. .... .. . . .. . .. . . . ... . . . . . . . ......... l Un. 
i 1 

1 

1 

1 

1 1 1 

... / 
1 



MEDIÇÕES 

li 
-

1 ~ª 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

Comprl· 1 Largura 1 l' Parciais 

1 DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E~ ., o. 
Altura Efemen-

Totais z. tares .,, _::::_r ___ 

1 2 .11 - Bancada de madeira 

de pinho com portap 

e prateleira no in 

terior, para aloja 

mento do lava-loiç!I 

do bar, inc 1 uintlo 

ferragem, assenta-

• mento e pintura, 1 

... J. 1 

1 

COIU 1,50 X 0,50 X 

X 0, 80 m . . . . . . . . .. . . • • • • • • •• • • • • ''I • ••••• 1 Un • 

1 1 

1 

1 

l :.! .L - Caixa de alojamen-
1 

to do comando dos 

sinos, incluindo 
1 

assentruaento, fer-

...... ·j ...... -1- ..... 

1 

r ugcl'l e ac ab a1> en to .... . ......... 1 Un. 

1 

1 

• 1 

1 

1 

1 

I' 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

' 

1 

1 

1 
1 1 



... MEDIÇÕES - 63-

tE DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

1 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OIRAS E• Com~rl- 1 Larrura 1 Elcmen-.. Q. 

Altura Parciais Totais z• tares "O men o 

--------

13. - SERJl.ALIIARIA 

DIVEUSA 

l j .l - Sinos de bronze fun 

uido, incluinuo ama 

rações, de acordo C4 m 

o pormenor, incluin 
1 

uo assentamentos e 1 • ac abamento . . . . .. . . . . . .................... . ...... ~ .. 2 Un . 

1 

1 

1 13. 2 - Tamprs de ferro, es-

1 t anques nos acessos 

~ torre sineira , in 
1 

cluindo nssentament~, 1 1 

fechos e pinturu,cor 
1 

1 

80 x 80 cm . . . . .. ••••••••••••• li:• ••••• . ......... 2 Un. 
1 

1 

1 

13 -3 - Bscada tipo bordo 
1 

1 

de acesso aos sinos 

1 

1 
1 1 em barru e varão de 

1 !erro, com 3 ,50 m 

de coml'rimento, in-

1 
1 

1 cluinuo a•scntruuen-

to e pintura ...... . . -.............. .I ...... .......... 1 Un. 

1 

• 

1 

1 

1 
i 

1 

1 
1 - •• / 1 
1 

1 
e 

1 

1 
" 
1 

1 

1 

1· 
1 1 



.. 

• 

• 

MEDIÇÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

• DIMENSÕES QUANTIDADES 1 
~t 1------,----~--- ------;--------,----
.; ~ Comptri- li Largura 1 Altura z.:: m en o 

Elemen­
tares Parciais Totais 

11--------------------------------1-----1-----1------41 

13, 4 - Chap a de l a t ão oxi­

dado e perfur ado,coti 

40 x 40 cm, incluin 

do as s entamento, no 

p arl atório do confet 

sionário 

13. 5 - Prumos de vergal hão 

de ferro nu gu arda 

da esc ada, incluin­

do assent amento, re 

mates e acabamento, 

com cerca de 0 ,90m 

de comprimento 

1 . . . .. . . . . .. . . . .... . 

1 

.. . .... ·1 

1 

1 

1 • . . . . . . . •. •. . .. . · 1· .•... 

1 

i l } . 6 - Suportes de desc an­

s o do livro, no am­

bão, em tubo de fer. 

ro de 20 x 20cm e 

fix ações com paraf~ 

so de l a t ão, de aco~ 

do com o por111enor, 

incluindo a ssentame! 

to e ac abamento. • ••• • • ••• ••I••. • ••• • •• ••• •. • • •• •••• 

13,7 - Cruz da torre execu­

t ada com barras de 

ferro, de acordo con 

o pormenor, incluin~ 

do assentamento e 

pi ntura , •• , . , , .... 

1 

1 

1 

1 1 1 

1 • • • • • •• ••• •• • •• • •• • • • • • • • • • • • • • • • !•• 

1 L .. 

5 Un • 

l Un . ! 

l Un • 

... / 



.. MEDIÇÕES -65-

i 

1 

0 M DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

~~ 
1 

1 . Dl!SIGNAÇÃO DAS OBRAS 
Comprl· I Larsu•• I Elemen-·~ ... Altura ParcJal1 Totais z• mento taras ... 
--------

l J . 8 - Caixa do Sacrário, 

de acordo com o por_, 

menor, em perfis ele 

ferro e chapa de l a-

t ã o oxidado, inclui!!. 

1 

do assentamento e 

ac abam ento . ... ..... . . . . ................... . . . . . . . .. .. 1 Un • 

• l J . 9 - Estrutur a da haste 

dn Cruz processional 

com 2 ferros T de 

JO x JO x J e par a-

1 fusos de l a t ão oxi- 1 

dado com c abeça e 1 

porca sextav ada , in- 1 1 

cluindo a ssentamento 

1 
1 e ac ab amento, de a-

1 cordo com o pormenor . . . •••••• t ••• • •• ~ •• • ••• . . . . . .. . .. l Un , 

• 1 

~ 
1 1 

~ 1 

1 

7. 

!' 
< 

1 ~ 1 

1 
"; 

1 Si ;:s 

1 1 

1 

1 

< 

1 

§ 
i 



.. 
> 

• 

• 

• 

1 

1 

1 

1 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

14. - REDE DE ESGOTOS 

E vr:NTILAÇ:i.O 

14.1 - Manilhas de gres 

p B cm, assentes, 

incluindo abertura 

e tapamento de vn-

las. .. . . . .. 

111. 2 - Idem , idem p 10 Cll 

14.J - Idem, idem {J 15 cm 

14. 4 - Tubo de polietileno 

em rnm uis de liga~ã~ 

com p JB mm 

v..5 - Tubo de desc arga das 

' da chuva do Úl ui;uaa 

timo piso da torre, 

<lirectnmente paro a 

cobertura .. . . . . . .. . 

MEDIÇÕES - GG-

~~ 
DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

1 

1 
E • 

Compd· I L 1 Elemen-.. o.. 
Altura Parciais Totais z• mento argura tares "' --------

1 m . . . ...... ~ ...... , ...... ....... !. 13,00 

1 

. 
m ... ............. . . . . . . . ........ 3 ,50 

1 
1 
1 

1 m . . . ............ · 1·· .... . ......... 10,00 

1 

1 

3 0,70 2,10 
1 

2 0 , 40 O,BO 

1 1,00 1,00 l 
1 

1 

3,90 
1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

... , ..................... . . .. . . . ... 1 Un. :1 

1 1 
1 1 

1 

1 

1 

1 

... / 
1 



• • 
• 

• 

• 

MEDIÇÕES _,,,_ 

r ~ª 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

4.6 - Caixa de visita e 

ligação e alvenaria 

de tijolo rebocado 

e fundo e trunpa de 

E• 
·~ Q, z. .., 
--

betão ............. ~ .. . 

4.7 - Sumidouro do esgoto 

do lavatório da sn-

cristia .......•... 

14. 8 - Ligação do esgoto 

ao colector crunnrá-

rio .. . ........... . 

4.9 - 'fubo de polietileno 

em sistema de venti 

laçDo da inst a l ação 

sanitária i nterior. 

14.10- Grelhas de ventil a,c i o 

interiores, de lntüc 

2 

C~:':.~- 1 Largura 1 

1 

Elemen-Altura Parciais tares 

------

1 1 

. . .. . . . . . ····i-· ............... . 

• ••••• ' •••••• 1 •••••• ' ...... ,. 

...... '""" 1' 

!:!,50 

cromado, assentes •.•..................... 

1 
1 

14 .11- Grelhas exteriores ce i 1 

ferro funditlo,inclu !!. 1 
1 

do assentamento e P !!. 1 
1 

tura •..•..•....... . ....................... ~ ......... . 
1 

1 

1 

1 

Totais 

1 

1 Un. I 

l Un. 

1 Un • 

m 
5 , 00 

1 ' 

f 1 Pa r ' 

n 
1 

2 Un. 



.. 
• 
• 

• 

• 

1 

1 

1 

1 

1 

MEDIÇÕES 

t~ 
DIM ENSÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E• Com~rl- 1 Lar11ur• I ·~e.. A ltura z• 
" 

m en o 

--------

15 . - RliDE DE ÁGUAS 

15 .1 - Depósito de f i brocj 
1 

mento , com tampa , 

1 

com n c apacida de de 

l 000 litroe , .• • •. .... o o o o' o l o o o oo o o o o oo o o o 

15. !.! - Tubagem de f erro ga~ 

vanizado p 2" inclu-

indo acessór i os e 

aber t ur a e t aparnen-

t o de r oç os . 

l 
5 . ººI 

l 

'·"°1 
1 15 . 3 - I dem, i dem p l" 

l 0 , 501 

l 10 , 00 1 

l 2 , 00 

1 

15 . 4 - Idem , idem P 3/ 4" 1 

1 0 , 50 

1 3 , oo l 1 

l ~ . oo 1 

l 4 , 50 
1 

1 

1 1 

1 

1 1 

- '8-

QUANTIDADES 1 

1 1 

1 

Elemen· 

1 
Parciais Totais t a re s 

\ 

. ....... 1 .. l Un • 

1 

1 
1 m 

9 , 00 
1 

1 

1 1 m 

1 

1:.-: , '.i O 

1 

1 

1 

1 1 
m 

17 , 00 1 

1 
1 

... / 
1 
1 

1 



• 
• • 

• 

• 

MEDIÇÕES 
~ DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

~ ·,---·1------------1 
DESIGNAÇÃO DAS OllRAS • 1 ·1 1 1 

l l--------------1--"'-~ C~~~~I· Largura Altura E~:r;i.~n- Parciais Totais 

15.5 - Idem, i dem p Y2" 

15.6 - Válvulas de cunh a , 

de latão, incluin­

do assentamento, 

5 

2 

!.! .00 

1,50 

1,75 

l,OO 

10,00 

1,50 

3 ,50 

1,00 

p 2 " . .. . . . . . . . . . . .. ... . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. .. .. . . . 

15.7 - Idem, idem p l" ........................ 
1 

1 1 

'"' -::•::.::,:'.º'.~'.~'.'. ........... 1 ...... I_ •• 

m 
16,oo 

l Un • 

1 2 Un . 

1 
1 



MEDIÇÕES - 70-

• 
1 ~~ 

DIMENSÕES QUANTIDADES 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

1 1 

1 
E • Comprl- 1 L 1 Elemen .. .. a. 

Altura Parciais Totais z• mento ar1ur:a tares .., 
------ ----

• 

16. - LOIÇA SANITÁRIA 

16.l - LavatÓrios de loiçult 

tipo VALADAHI>S, MO!:! 
TE HOSA, incluindo 

polcia•, torneira, 

sifão de garrafa, 

válvula e ligações 
1 1 ' as redes ... . .. .. . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . ...... '. 3 Un. • 

16. 2 - Baci u de retrete de 

loiça, da mesma ' se-

rie, incluindo auto 

c lismo de embeber nji 

1 

parede, torneira, a-

ro de plástico e t,!!_ 

1 
das ligações ' 

1 

us as 

redes. . ...... .. . .. .. . ...... . ..... .. . ... . ..... ·;· 2 Un. 
1 

1 

1 
16 . 3 - Urinóis de coluna , 

• 
tipo NL GARA, inc l!! 

indo cobre-juntas, 

terraço fluxÓmetros 

e lignç1les ' a s redes .. . ............. , ...... . . .. . . . .. 2 Un. 

1 

1 

16.i. - Luva-loiças de aço 
1 

li inoxidável 1 

1 
com uma 

1 

bacia e um escorre-
1 

1 

1 ... / 
1 



• 

MEDIÇÕES - 71-

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

e ~ l----D,--IM_E_N_sõ_e,s ________ Q_U_A_N_T_ID_A_D~E_s __ _ 

Z -8 mento tares Totais •~ i Compr-f .. I Lar1ura 1 Altura Elemen- Parciais 1 

11-----------·-----------------1·----1·----;·---.....,1 

douro, incluindo ªii 
fão de gorduras com 

válvula, torneira e 

todas as ligações 

às redes. ............ , .............. . 1 Un, 

~ 16,5 - Toalhciros de loiça 

• 

branca, asstntes , .•••.•....•...•..•. , ..•. 

16 .G - Espelhos de cristal 

assentes, com 0,40 

X 0,)0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

16 .7 - Porta-rolos de papel, 
1 de loiça, assentes . . . ... . . . .. . . . . .. . ... .. . 
1 

1 

3 Un. 

3 Un. 

2 Un • 

,Ji§f--
1 

:: 



SALÃO - CAPELA DE ALVIDE 
•==m=:=a===•==cccacm==•==~z• 

RESUMO DO ORÇAMENTO 

(Construção Civil) 

- - X - -

l. - Movimento de terra• •••••..•.•.•..•••..•••• 22.855100 

• 2. - Fundaçllea • , •••• , • , • , , •••. , ..••.•• , .••• , •• , 94.658$00 

3. - Estrutura de Betiio Armado •.•• , ••••.•• , ••• , 217.810600 

4. - Alvenaria• , .•.••••..•••••••••.••••.. , ••••• 99.825$00 

5. - Cobertura ••••••••••.•.••••••• , ••••.• , •• , •• 234.506100 

6. - Mármore• e cantaria• •••••••.•••••.••.••••• 50.6i.0100 

7. - Pavimento• e Roda-pé11 •••. , ••• , .••.•••• , •• , 68.026100 

8. - Reve•timento de parede• •.•.••..•••••••.••• 101.190100 

• 9, - Tecto1 •.•• , .•.••••••• , •..•••.•.••..•••.••• 53.900100 

10. - VloB exterior•• 63.520100 

11. - V!toa interiore• i.0.350100 

12. - Carpintaria diveraa 42.080$00 

13. - Serralharia diveraa 85.075$00 

14. - Rede de Esgoto• e Ventilação ••.••.••••..• , 

15. - Rede de Ã&uaa , .•.. , .•••• , .• , •.••• , , , .•..•• 8.850100 

16. - Loiça Sanitária 12.280$00 

TOTAL ......... 1.201.209100 



ORÇAMENTO -1-

e li 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Quantl· i E .. dadM 

1 Mamrlal1 ·~ ... Jomal1 Jornal9 1 Mat8rlal1 z ' 1 

1 1 

i 

1 1 

::iALÃO - CAPELA D~ 
1 

1 

~ 

1 

1. - liOVUILNTO Dl:; TERRAS 

1 

1.1 - Bscavação de terras 

para impluntnçüo do 
1 

• edifÍc io, em reguln- i 

rizuçiío, incluindo 

limpeza superficial 
1 

e transporte de to- 1 

dos os produtos a va 

zadouro 

m2 700 20$,00 14.u00(:. 00 1 

1.2,- Escavação para fund~ 1 
1 

ções e sapatas de pi 

• 
1 1 lares, incluindo re 

1 

1 

posição com compacta 

çíio e remoçüo dos pr~ 

dutos eobrnntes 1 
1 

1 
mj 109 70$po 7 . 630,001 

1 

1 1 

i 
1 

1.3 - .\terro, incluindo re-

ga e compactaçüo 1 

r.13 1,9 25$00 l. 2..:5.,00 ' 

i 
1 "·""•'1 i 
1 

i 

... / 1 

1 

' 

1 
l 

1 1 

1 



• 

• 

ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

2. - FUNDAÇÕES 

2 .1 - Camada de betão de 

150 Kg de cimento po 

metro cúbico, com O,lp 

m de eapeasura, sob 

sapatas armadas. 

2. 2 - Betão da classe Bl80 

em fundações. 

2.3 - Betão ciclópico em 

fundações contínuas 

com betão B 180 e a 

incorporação de 25~ 

de pedra grossa. 

2.4 - Aço A 24 em armadu-

raa. 

2.5 - Massame em fundações, 

de pavimentos térreo•, 

com betão B 180, com 

15 cm de espessura, 

sobre enrocnmento de 

brita bem compactada 

m2 

mJ 

mJ 

oom 10 cm de eapessurja 

1 
m2 

1 1 

1 1 

Quantl­
dadu 

13 

15 

92 

205 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais ! Materiais 

48sjoO 

520$00 

' 

j 

1 

1 .. + 

102$00 

-2-

IMP'OllTÃNCIAS 

Jornais 

1 

7.sooeoo ; 

2.050$00 1 
1 

i.5.084$00 

Materiais 

9/t.658$00 



ORÇAMENTO -3-

1 

.. PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 
1 ~ g 8. Quantl- ! 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E -o f dades 1 ., 

"' Jornais Materiais jornais Materiais z 1 
' ' 

1 

1 
1 

1 

1 

3. - ERTUUTURA DE BETÃO 1 
1 

1 

~ 1 

j 1 
1 

1 
: 
1 3 .1 - Betão da classe Bl80 

1 

1 

em pilares. 1 

1 

15 .66os ool m3 27 58ºj°º 

1 

,.J 
1 

1 

- Betão da cl asse Bl80 1 
J . 2 

1 
em vergas e cintas. 

12 .180$ 001 m3 21 
1 

1 

• 
1 

' 

1 
1 1 

3 .3 - Betão da classe Bl80 

1 

; 

em estrutura da tor- 1 

re. 
1 1 

m3 14 58otjoo 8 1 120$00
1 
! 

1 

1 
J ,4 - La jes de elementos • pré-f abricados tipo 1 

"NOVOBRA•, incluindo 

lâmina de compressão 

m2 328 180$!00 
1 

59.oi.0100 
i 1 

1 

1 

3 .5 - Cofragem em pilares. 
1 

m2 j66 

1 

100$00 36.600$00 
' 

1 

1 

j . 6 - Cofragem em vigas. 1 

162 
1 

1 m2 110$00 17.820$00 
'I 

1 

' 

1 

1 
1 

1 

... / 
1 

1 

1 

1 
1 

1 i 



• ORÇAMENTO - 4-. 
1 

M PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~ ~ §. Quantl· ' 
1 

i 

E"C ~ dades 
·~ "' Jornais I Materiais Jornais Materiais z 

1 

1 

1 
1 

j 
1 1 

1 
1 3.7 - Cofragem em cstrut~ ' 
1 1 

1 

r a da torre. 1 

m2 163 100~ 00 16 . 300$001 
1 1 

1 

1 

' 

1 

1 

3 . 8 - Aç o A 24 em pil ares • 
' 1 

em vigas e na Torre 

.. ,°' 1 Kg 4 .651 46 . 510$ 001 

1 

1 1 1 

1 

1 ' 3 , 9 - Rede el ectrosoldada 
1 

"MALl!ASOL" em arma- 1 
dur a de lâmi na de 

1 
1 

• 
compressão de l a jes 

15$~0 1 
Kg 372 5 . 580100 

1 i 
1217. 810$0( 

1 

' 

1 1 

• 1 

1 

1 

1 

1 1 

1 
1 1 

1 

1 

! 

1 

1 

1 
l 

1 
1 

1 

1 

1 
1 i 

1 

i 
1 

1 
1 i 1 
1 

1 

! 

1 l 1 
1 

' 1 1 i 

1 
1 

1 1 

1 

1 

1 
i 

1 1 1 1 
' 



ORÇAMENTO -5-• 
PREÇOS DA UNIDADE 1 IMPOll.TÃNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 3~ Quanti· 

M•-···· I .... ~ dades a. Jomal1 Jornais Materiais 

1 

1 

1 

i.. - ALVENARIAS 
1 
1 

Betão ciclópico 
1 

i..1 - em 

1 elevação, incluindo 

cofragem. 

7006iO 
1 

m3 17 u.900$01 

1 

• 4.2 - Paredes duplas exte- 1 

riores, constituidae 

por dois panos de a! 
vennrin de tijolo f~ 

rodo de 30 x 20 x 11 

cm, assente ao cute-

le. 

m2 

1 

31,2 1808~0 
1 

61.560$0~ 

i..3 - Alvenaria de tióolo 

de 30 X 20 X 11, as-

• sente na espessura 

de 11 cm. 

m2 217 901do 19.530$00 
1 i 
1 

11.4 - lde111 de 30 X 20 X 7 

assente na espessura 

de 7 cm. 

m2 20 75$0'1 i .5ooton 

... / !I 

_ \ 

~ i 
i 



ORÇAMENTO - 6-

. PREÇOS DA UNIDADE 1 IMl'OllTÃNCIAS 
1 e ... ~ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~ º r Quantl .. 
1 ' E..,~ dad .. ' 1 

·~ "' Jomal1 Materiais Jornais 1 Materiais z 
1 

1 

' 

1 1 

1 1 

' 1 

i. . 5 - Idem de 30 x 20 x 22 
1 

1 

assente na espessura 
1 

de 22 cm. 

m2 32 125$01 4.000$001 

1 
1 i 

4. 6 - Alvenari a de tijolo ' i 
curvo de 23 x 11 x 7 1 • 1 
assente na espessura 1 

1 

• 

de 11 cm. 1 

1 m2 3 155$001 i.65, oo j 

i 
1 

1 
- Plac as pré-fabric ada• 

1 1 i..7 1 1 1 

1 

em peatanaa de e a ixae 1 ' 
de estores. 1 1 

6 
1 

1 
m2 145$001 1 : ! 

99 . 825$0( 

1 
1 

1 1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 1 

i 
1 

1 

· I 
1 

i 1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

i 1 ' 
i 

1 
1 11 
1 

1 
1 1 

1 

1 

1 1 

i 

1 i 



-= 

ORÇAMENTO -~ 

IMPORTÃNCIAS 
!~~~~~~~-~~~ 

M PREÇOS DA UNIDADE 
e""~ Quanti .. i! .g f' dada Z a.. Jornais Materiais 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
Jornais Materiais 

5. - COBERTURA 

5.1 - Estrutura metálica, 

incluindo assentame.e. 

to, decapagem, pint~ 

ra e todos os traba-

lho• complementarei. 1 
1 

• IC.g. I 7,370 
191°º 

~i.0.030$00 

1 

5.2 - Chapa de chumbo de 3 
1 

mm de espessura, em 

placas de escorrega-

mento, incluindo as-

sentnmento e todos o~ 
1 

trabalho a. 
1 1 

1 

1 Kg 33 52$1ºº 1. 716$00 

5,3 - Estrutura metálica 

• parn suspensão do 

tecto falso, inclui.e_ 

do asaentamento, de-

capngem, pintura e 

todos oa trabalho•. 

Kg 2540 2ospo 50.800$00 , 

5,1, - Telha do tipo "LUSA" 1 

incluindo ossentame!!_ 

1 to com fixação por 1 

meio de arame ,em e11- 1 
1 1 

1 

trutura metálica. • 

1 

m2 
1 

J'12 62eoo 1 21.20'1$00 
!: 

1 ! ... / 
1 

1 

1 

! 



• 

• 

ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBllAS 

5.5 - Idem, assente em ln-

jea de cobertura, in 

cluindo ripa moldada 

de argamassa. 

5.6 - Telhões de cumieira, 

argamassados. 

15 .7 
LarÓa e caleiras em 

chapa de zinco n2 .12 

com o desenvolvimento 

1 

aproximado de 0,55 

j s.8 - Guie iro e e rufos em 

1 chapa de zinco n2 .12 

' com o desenvolvimento 

aproximado de 0,25m 

m2 

Ili 

m 

m 

Quantl· 
dad .. 

182 

47 

18 

51 

PREÇOS DA UNIDADE_! 

Jomals ' Materiais _I 

'+ 
·~~º 

i 
126IPO 

1 

1 

1 

1 

741~0 

-8-

IMPORTÃNCIAS 

Jornais MaterlaJs 

12.740100 

1.974100 , 

2.268100 1 

3. 77/elOO 

234.50610~ 



-=- -=- , 

• ORÇAMENTO -9-

~ ~ i 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 1 . DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Quantl- 1 

E .. dades 1 1 

·= ... Jomal1 Matwlals Jornais Materiais z 
1 

' 1 

1 

1 
1 

6. - MÁRMOHES E CANTARIAS 

1 
6.1 - Soleiras de batente 

e canal com a secção 

de 0,45 x O,lOm, de 
1 calcáreo branco, br!! 

nido. 

• m 17. 380~ 00 6. lt60$0C 

1 

6.2 - Peitoris de batente 

e canal de calcáreo 

branco brunido, com 

a secção de 0 1 40 X 

0,07 m. 

m 11 JlO~OO J.uosoq 

1 1 

6.J - Cobertores de degrau 

e remates de pavime~ 1 

• to com calcáreo brB.!! 
1 co brunido com a SB.!:_ 

1 

ção de 30 x J cm 

225JOO 
1 1 

m 14 J.150$001 
1 1 

6.lt - Espelhos de degraus 1 
1 1 

1 

de calcáreo branco 
1 

1 

1 
brunido com 14 x 2cm 

m 11 105$00 1.155$00 1 
1 

1 
1 

... / 1 
1 

1 
1 

1 



ORÇAMENTO -10-

e s a 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

1 

. DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Quantl· 1 
1 ~ ... f dades 

1 
·~ "' Jornais Materiais Jornai1 

1 
Materiais z 

1 1 

1 

6.5 - Pavimento de lioz 
1 

brunido, de acordo 

com o pormenor, in-

1 cluindo topos visto• 

m2 8 i,95~ 00 3.960$001 

• 6.6 - Revestimento de par.! 

des com lioz bruni do 

1 de acordo com o por-

menor. 

m2 11 505~ 00 5.5551 00 

6.7 - Pedra de altar de 

brecha de MONCHIQUE, 

1 
polida, com 1,50 x 

1 
X 1,50 X 0,30 Un. l 6.500~00 6 . 500$ 00 1 

1 • 1 

6 .8 - Idem, do altar do SJ!. 1 

, . 
em forma de 1 crar10, 

cubo, com 0,75m de 1 

aresta . 

7. 2 50~ 
1 

Un. l ºº 7 . 250$00 1 

1 

6. 9 - Pedra para inaugura-

ção, de acordo com o 

1 
1 

pormenor. 

Un. 1 7 . 5001!00 7-500$00 

1 

1 

1 ... / 
1 

~ 1 

~ 1 

i 1 



• 
ORÇAMENTO -11-

. PREÇOS DA UNIDADE IMPOllTÃNCIAS 0 M 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~~~ Quantl· 
1 i E.,,~ dodM 

·~ "' Jomal1 1 Ma-lal1 Jornais 
1 

Materiais z 
1 

1 

1 

6. 10 - Peanha s p ar a I magem 

1 

de br echa de MONCHI 

1 QUE, polida, com º·.o 
m de e spessura. 

Un • 2 2.500$ po 2.5oos oo 

• 6. 11 - Base da cruz pro c es-

s i onal 1 de c al e nreo 

branco, buj ar dado, 

com 25 x 25 x 25 cm, 

,.,.!, 
1 

i nc l uindo en c aixe P! 
1 r a a hae te . 
i 

Un . l 700$ 00 1 

1 

l 50 .6i.os oo 

1 

1 

• 1 

1 

i 
1 

1 

i 
1 

1 ' 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



• 

• 

ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

7. - PAVIMENTOS E RODA-PtS 

7.1 - Parquet-mosaico de 

azinho, incluindo be 

tonilha de regulari­

zação, afagamento e 

enceramento 

7.2 - Pavimento de tijolei 

ra de 20 x 20 x 3 cm 

assente com argamassa 

de cimento, incluindo 

enceramento. 

7.3 - Mosaico marmoritado, 

assente com argamassa 

de cimento e areia. 

7.i. - Roda;-pé de madeira de 

pinho, incluindo asse~ 

tamento e pintura. 

7,5 - Roda-pé de tijoleira 

com cerca de 15cm de 

altura. 

m2 

m2 

m2 

m2 

m 

QuantJ. 
dades 

370 

11 

182 

24 

PREÇOS DA UNIDADE 

' Jornais , Materiais 

1 

1 

1 

1 

115~ 00 

1 

"ªªºº 
1 

! 
i 

30$00 

-12-

IMPORTÃNCIAS 
l~--~~l ~~~-11 

Jornais 
1 

Materiais 

'----~· 
1 

1 

1 

1 

1 

l.265$0J 
1 

B.736$00 

720$00 

... / 



• ORÇAMENTO -13-

. PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS o ~ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~ ! f Quantl· 
! 

·~ .,, dades Jornais 1 Materiais Jornais Materiais 1 

z 
1 ' 
1 1 

1 

1 

1 

i 
1 

7.6 - F a i xa d e remat e, de \ 1 

madei r a de az i nho, 1 
1 

co m 30 x 3 inc lu- 1 cm, 1 

indo a s s en t amento e 1 

1 
ac abamento. 

1 
m 11 1 45 ~ 00 1. 595$ 0~ 

• 1 68.026$00 

1 

1 1 
1 

1 

• . 
1 

1 

1 

1 1 
1 
1 ' 
1 1 

1 

1 

1 

1 1 
1 

1 

' 

1 



ORÇAMENTO -lli-

. PREÇOS DA UNIDADE IMl'ORTÃNCIAS 
1 e .. g 

Quantl· 

1 Matwlal1 
1 DESIGNAÇÃO DAS OBllAS e·H 

1 ·~ ... dadOI Jomal1 Jornais 
1 

Materiais z 
1 

1 1 

1 

8 , - REVESTIMENTO DE 

PAREDES 

8,1 - Reboco e tirolcz de 

argamassa de cimento 

e areia ao traço de 

1: 5. hidrofugada, em • exteriores. 

m2 99 6ot 00 5,91,01 00 

8. 2 - Reboco de argamassa 

de cimento e areia ao 

traço de 1:5, hidrofJ! 

1 

gad a , com acabamento 

1 

areado, em paredes ex 

teriores. 
1 

m2 i.32 i.01 00 17,28~$00 J 

• 1 
1 

~.3 - Pintura com tinta "FE!I 
1 REVETON" para exterio 
1 

ree. 
1 

m2 i.32 i.21 po 18,HltlOO 1 

1 

~.4 - Reboco em paredes in- 1 

teriores, com argamas- 1 

sa ao traço de 1:5, de 
1 

cimento e arei a , com 

acabamento are ado, 

m2 753 37$q o 27 .861$00 

1 ... / 
i 

1 

1 

1 



ORÇAMENTO -15-

~ i i 
PllEÇOS DA UNIDADE IMPOllTÃNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS 0111.AS Quantl· 

1 Ma-lal1 
1 

E ~ d .... 
·~ ... Jomal1 Jornal1 Matlirlals z 

i 
1 

s .5 - Pintura com t inta ti-

po "FEB-REVETON", pa-

r a i nteriores. 
1 

m2 753 35 ~ 00 26 .355$ 01 

s.6 - Pintura com tinta de 

re acção do ti po ~ERA-

PAS, incluindo o reb~ • co base . 
m2 51 110• ºº 5 . 610$ 00 

01.190$00 

1 
1 

• 
1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



= -= ----. 

ORÇAMENTO - 16-

. PREÇOS DA UNIDADE IMP'ORTÃNCIAS e ... ~ Quantl· 
1 Ma-laia 1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS eº r . ..... dad• Materiais ·~ ... Jomala Jomala 
1 z 

1 

. 
9. - TECTOS 1 

9.1 - Esboç o e estuque em 

t ectoa, incluindo 88:! 

ca ou alheta de rema 

te. 
m2 76 60 ~ºº 4.560$0Q 

• 9.2 - Estafe pendurado e esl-

tuque, incluindo san-

c a ou alh eta de r ema-

te. 

m2 JO 150 00 1;.500$00 

9.3 - füÍ guas de pinho com 

1 10 cm de l argura e 1 

1 ,5 cm de espessura, 

assentes em estrutu-

ra metáli c a , inc luin-• do enc eramento e régu!i 

de remate ~s paredes. 

m2 292 125e 00 36. 500$ 00 

9.4 - OMNILI TE aplicada di-
1 rectamente sobre la-

1 
jes de betão, incluin 

do pintura com tinta 
1 

de emulsão . 1 

1 

1112 37 1858 00 6 . 845$00 

1 

... / 
1 

1 
1 

1 1 



"="" -"=""""' ..,,. 
~ 

ORÇAMENTO -17-

. PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 
1 . e. g 

QuantJ • 

1 Ma-lal1 1 
DESIGNAÇÃO DAS OllRAS • or e ... ~ dad• 

"' ... JornaJ1 Jornais Mat.rlal• z 
1 

1 

1 

9 , 5 - Massa de areia pin-

tada com tinta de 

emu l são . 

m2 23 65 00 l. 495$00 

53-900$00 

• 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

• 1 

1 

1 
1 

' ' ' 
1 

1 

1 

' 



ORÇAMENTO -18-

e" i 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OllllAS • o Quantl· 
1 

1 
e ... ~ dades 
·~ ... Jornais 

1 

Ma-lal1 Jornais Materiais z 
1 

1 

1 

10. - v1os EXTERIORES 

1 10.1 - Caixilharia de made 

ra de pinho, de a-

cordo com os porme-

norcs, inc l uindo as 

sent wnen t o , ferragen , 1 

1 

• vidros e pintura . 

u,,,,, .. I m2 17 6808 00 

10.2 - Portas envidraçadas 1 

com 1 parte f i xa e 

1 2 móveis, em madei-
1 

ra de pinho, i nclu-

1 

indo f e r r agem, vidrq, 

1 

pintura e assenta-
1 mento: 

p 8 ( 2,70 X 2,10 ) Un. 5 q. 800$ po 24 . 000$00 

• l0.3 - Portas engradadas e 

almofadadas de made~ 
1 r a de pinho, inc l ui*-

do assentamento, aro "'. 1 

ferragen • , • pi ntura: 1 

p l ( l,00 X 2,10) Un, 1 1.750$ ~o 1. 750$00 

p 2 (2,10 X 2 , 10) Un . 1 3 . 650$ $0 3.65osoo 

. .. / 

1 
1 

1 

1 



.. 

• 

• 

ORÇAMENTO -19-

. 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

e.a 
eH' 
·~ ... z 

Quanti· 
dad• 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

Jomal1 Materiais l Material• Jornais 1 

·~~~~~~~~~~~~~~1.~~1--~~~1--~~~1:--~~--.l--~~~--·--~~----11 
1 

10.4 - Caixilhos de elemen 

tos pré-fabricados, 

de betão, incluindo 

assentamento, vidro 

e acabamentoll. 

10.5 - Blocos de vidro de 

12 x 24 cm, assentes 

com junta pintada. 

10.6 - Estores de réguas d~ 

plástico, com coman~ 

do interior. 

10:7 - Caixas de estore de 

madeira de pinho,in­

cluindo assentamento 

e pintura. 

m2 

Un. 

m2 

m2 

7 

38 

34 

19 

45$po 

1 

340$00 
1 

1 

1 

3.115$00 

1. 710$00 

11.560$001 

6.175$00 

63.520100 



ORÇAMENTO -20-

1.~ i 
PllEÇOS DA UNIDADE IMPOllTÃNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OlllAS Quanti• 
1 

·~ ... dadeo Jomala 1 Ma-laia Jomala 1 Materiais z 
1 1 

1 
1 

1 

11. - VÃOS INTERIORES 

11.1 - Portas normalizadas 

1 
tipo BOM SUCESSO, d~ 

contraplacado de to 

1 la, inc 1 uindo aros 1 

1 ferragens, 1 assenta-

mento e acabamento 1 
1 

1 

" 
a verniz celuloso: • a) p 3 (0,80x2,10m) Un. 6 1.450,00 8.700$00 

b) p 4 (0,65x2,10m) Un. 2 1.300~00 2.600$00 

1 

1 

11.2 - Portas engradadas, 1 
1 

1 
1 de madeira de tola 

e contraplacado da 
1 

mesmn madeira, incl! 1 
1 

indo ferragem GELE, 

de correr e ncabnme_!; 
1 

• 
1 

to a verniz celulose. 1 

M2 26 l.100$00 28.600$00 

1 

11.3 - Blocos de vidro de 1 

20 x 20 cm, assentes 
1 

com junta pintada. 1 

Un. 9 
1 

so&po 450$00 

1 1 
i.o.3501oc 

1 1 

1 
1 

1 1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

' 



ORÇAMENTO -21-

1 
g PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
t ~ §. Quantl· 

1 
1 

E o• dades ,, ~ z '1. Jornais Materiais Jornais Materiais 

12. - CARPINTARIA 

DIVERSA 

12.l - Bancos de madeira 

de KÂMllALA. 1 com ge-. nuflexÓrio articul~ 

do e porta-missal, 

incluindo assenta-

mento e acabamento. • 
m 27 7601ºº 20.52osoq 

1 

12.2 - Balcão do Bar, em 
1 
1 

madeira de tola e 1 
1 1 

tnmpo forrado a 

1 termolruninado, de 

• 
acordo com o porme- 1 

1 

nor, incluindo as- 1 
1 

sentamento e acaba- . 

l •• J . 111ento, com 1 150 X 

X 1,10 m. 

Un. 1 1.850$ 00 

1 

1 
12.j - Conjunto do confes-

sionário, 
1 

incluindo 
1 

genuflexÓrio, porta 

1 

prateleiras e aro 

do parlatório, tudo i 
1 

1 

em madeira de tola, 
1 incluindo asaentnme~ 1 

1 

1 
to e acabamento, de 

1 1 
acordo com o pormen r 

2 .100~ 00 Un. l 2.10~·1 
1 

1 

1 

... / 
1 

1 
i 



• ORÇAMENTO -22-

í 
-

1 
. . PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS o 

~~ ~ Quantl~ 

1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS dades 
1 ·~ "' jornais Materiais Jornais Materiais z 

1 
1 

' 

1 

1 1 

12./o - R~guas de madeira 

de tola, recorta- 1 

das, de acordo com 1 
1 

o pormenor, para a 

guarda da escada, 

incluindo assenta-
i 

mento e acabamento 
' 1 

m 11 490$00 5.390100 
1 1 

1 
12 .5 - '···~···: ...... j 

1 

da do AW3.10, de ma 1 

deira de*KlJ.!DALA", 1 

• 
com 15 x lt cm, in- 11 

cluindo aasentamen 

to e acabamcnto,de 

acordo com o porme-

nor. 

m 2 120$00 . 240$00 

1 

12.6 - Suporte do Livro,de 
. • 

madeira de sucupira, 

com ltO x 45 x 5 cm, 

incluindo assenta-

mento e ac ab amen to , 

de acordo com o port-

menor. 
Un, 1 175$00 175100 

12.7 - Prateleiras de made~ 

ra de tola, com a 

secçllo de 20 X 2,5c~ 

incluindo suporte a, 

... / ' 

~ 



• 

• 

ORÇAMENTO -2}-

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

assentamento e ac~ 

bamento na estante 

para livros 

1 2 . 8 - Arcaz de madeir a de 

KÂMBALA , de acordo 

e om o porinenor, Í,!! 

cluindo assentame~ 

to e acabamento, 

com 2 ,05 m de com-
1 

primento. 

12 .9 - Estrutura de ma dei­

r a de mogno e ag lo­

mera do de madeira , 

para o Sacrário, de 

acordo com o porme­

nor, incluindo as­

sentamento e ac a b a-

mentas. 

12 .10 - Cruz processiona l, 

de madeira de mut!_ 

ne e limba, de a­

cordo com o porme­

nor, incluindo o 

. 
~ ~ 8. 
E -a f ., ... 
z 

m 

Un . 

Un . 

ac abamento. 
1 Un. 

i 1 
1 

i 1 

1 1 

Quanti· 
dadu 

27 

1 

1 

l 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 1 
1~~~~~~~~-1-~~-~~-:~~~~~ 

1 
Jornais 1 Materiais 

115Joo 

! 

6 .oo o~ oo 
1 

1.100~{)0 

Jornais Materiais 

}.105$ 00 

6. 000$ 0Q 

5008 00 

1.100$00 

... / 



"=""" ~ 

• ORÇAMENTO -24-

~ 

1 
.. PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 1 

• DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~ :s e. Quanti-

1 
1 E,, f dades ·= CI. Jornais Materiais Jornais Materiais z 

1 

' 1 

1 1 
1 

1 
1 ' 12.11 - Bancada de madei-1 
1 i 

' 

1 

ra de pinho com 
' 

portas e pratelei 

ra no interior, 

para alojamento 1 

do lava-loiças do 

Bar, incluindo !e~ 

• ragem, aesentamen 
1 to e ,,.,.,., 00• 1 

•+o 
1,50 X 0, 50 X 0 ,8 1 

m Un. l soo$oq 
i 

1 
1 

12.12 - '•'•• do oloj~••i 
1 

to dos sinos, in- t 

cluindo assentameE 1 ; 

to, ferragem e a-
1 

' 

c ablllllento. Un. 1 300 00 300$0Q 

42.080$00 

• 1 

1 

1 

1 
1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

~ ' 1 

1 
1 

o 

1 

, 
1 , 

" < 1 
1 

1 1 . 
1 ' 

! i 
1 

1 

1 

" ! 



ORÇAMENTO -25-

1 . PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS o • 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ;~~ Quanti-
1 

1 

E" ~ dad .. 
1 Materiais ·= e. Jornais Jornais Materiais z 

f 

1 

1 

1 
13. - Slfill1.ALHARIA 1 

1 

1 DIVERSA 
1 

1 

1 

13.l - Sinos de bronze t~ 
dido, incluindo a- i 
marraçlSes, de acor- 1 

' do com o pormenor, 

incluindo assenta-
! 1 

mentos e acabnmento 

"·""~º 
1 

Un. 2 75.000100 1 

• 
1 

1 

1 1 

13.2 - Tampas de ferro, 

1 

1 es-

tanques, nos acessos 

~ torre sineirn, in- 1 i 

cluindo assentamento, ! 
fechos e pintura,com 

1.05 .. 10 
1 
1 

80 x 80 cm. 
Un. 2 2 .100$00 

1 • 
1 

i 
13.3 - Escada tipo bordo,de 1 

acesso aos einos,em 1 

barra e varão de f e.!: 
1 

ro, com 3 ,50 de com-

primento, incluindo 

1 
1 

a ssentamento e pint.!! 
i 1 ra. 

Un. 1 920$~0 920$00 ' 

1 
1 

1 
1 

1 

1 ... / 
:1 

1 

1 

: 
! i 
1 

1 
1 

' z 



' ORÇAMENTO - ::.:C-

• 
1 

IMPORTÃNCIAS 
1 

.. PREÇOS DA UNIDADE o w 
~ s a. Quantl· 1 

1 

. DESIGNAÇÃO DAS OBRAS E,, f dades 1 
·~ ... Jornais 

1 
Materiais Jornais Materiais 

1 

z 1 
1 

1 1 1 
i 

: 
1 

l j .4 - Chapa de betã o oxi i 

dado e perf ur ado, 
1 

com 40 x 40 cm, i n \1 ' 
cluindo assentwnen 

! 
to, no p arl atório 1 

do confessionário. 
i 

i 
1 

Un. 1 180 soo 180$ 00 

• ! 1 

l j . 5 - Prumo• de vergalhão 1 
1 

de ferro na guarda 1 

1 

1 

da esc ada , incluin-

1 
do ns sen t amento,re- 1 

1 

mates e ac ab ament o, 

1 
com cerc a de 0 ,90 

cm de comprimento. 1 65~ 00 ! 
Un. 5 825$ 00 

1 

! 
l j . 6 - Suportes de descan-

i 
1 • so do livro, n o Am-

b lío, em tubo de !e! 

1 
1 

ro de 20 x 20 cm e 

fix aç ões com par a-
1 fu sos de l at ão, de ' 

acordo com o porme-
1 ! nor, incluindo as-

sentamcnto e ac aba- 1 
1 

mento. 
Un. 1 650$00 650$0Q 

1 

1 

1 

... / 
1 

~ 
1 

1 1 
1 

i 1 



ORÇAMENTO -27-

~ . PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS =i ! o • 
' 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS :; a~ Quantl· 1 
" e.,,~ dade1 ., ... Jornais Materiais Jornal• Materia l• z 

' 1 

l 
13 -7 - Cruz da torre, exe- 1 

cutada com barras tlE 

ferro, de acordo con 

o pormenor, incluin 
1 do assentamento e 

pintura. 

Un . l 3,750100 3.750$00 1 

• 13-8 - Caixa do Sac rário, 

de acordo com o por 
1 

menor, em perfis de 1 

ferro e chapa de l a- 1 

1 1 
tão oxidado, inc lu- 1 

indo assentamento e 
1 ' 

acab11DJento. 
1 

Un . l l. 300$00 l.300$00 ! 

13.9 - Estrutura da haste 

• da Cruz processional 

com 2 ferros T de 

30 x 30 x 3 e para- 1 

1 fusos de latão oxi- 1 

' 

' dado c om cnbeçn e 
1 po r ca sextavnda, in-

1 
cluindo assentamento 

e acabamento, de a-

c ordo com o pormenor 

Un. l 350$00 350$00 1 

1 185.075100 

1 

í 
~ 
i 1 



-

ORÇAMENTO -2C-
f 

IMPORTÂNCIAS =i .. 
PREÇOS DA UNIDADE . 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS sr Quantl· 

1 

• ,, .. dades Jornals Materiais Jornais Materiais ... 
1 

1 

,. 
14. - REDE DE ESGOTOS E 1 

VENTIL1iÇÃO 1 

14.l - Manilhas de grea, 

J4 8 cm, assentes, 

incluindo abertura 

e tapamento de va-• laa. 
m 13 88too 1.144$00 

14.2 - Idem, idem J4 10 cm. 
m 4 95too 380$00 

1 

14.3 - Idem, idem J4 15 cm 1 

m 10 120.00 1. 200$00 

1 

14.,. - Tubo de polietileno 

em ramai a de ligaç li~ • com p 38 mm 
m 4 45$00 1'80$00 

Tubo de descarga dai 1 li..5 -
1 

águas da chuva do 1 

Último piso da tor-

re, directamente p~ 

~ ra a cobertura. 

f Un. 1 60$00 60$00 
~ 

~ 
~ ... / . 
j 
~ 
~ 
1 

~ 
l 

1 111 

i 1 



ORÇAMENTO -29-

• IMPORTÃNCIAS =i e • PREÇOS DA UNIDADE 

' Dl!SIGNAÇÃO DAS OBRAS . . t Quantl• 
1 E .g dades 

~ ... Jornais Miltarlals Jornais Mat.rla ls 
1 

' 

llt.6 - Caixa de visita e 

ligação em alvena-

1 
1 

1 
ria de tijolo, re- 1 

bocada e fundo e 
1 tampa de betão. 
1 

Un. 1 550100 550$00 

1 • 1 

11i.7 - SU111idouro de esgoto 

do lavatório da Sa-
1 

crietia. 1 

Un. 1 4ootpo 400100 1 
1 

1 

1 

14.B - Ligação do esgoto 1 

' 1 1 
ai> co lector crunara- i 

1 

rio. 1 

Un • l l.OOO$p0 1. OOOiOO 

• lli.9 - Tubo de polietileno 
1 

em sistema de venti-

lação da instalação 1 

sanitár i a interior. 1 

m 5 100$00 100$00 i 
1 

14 .10- Grelhas de ventila-
1 

i ção, interiores, de 1 
5 latão cromado, 1 a8BC!!, 
~ • tea. l Par 90$00 90$00 ~ z 
f . • . .. / ' ~ 
t 1 

! 1 

1 ~ 



~-

ORÇAMENTO -'.50-

~ 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

1 • DESIGNAc;ÃO DAS OIRAS s. J Quantl· 

1 
E .g dad•• 
·~ ... Jornais Material• Jornal• Material• z 

1 
1 

14.11 - Grelh as exteriores, 
1 de ferro fundido, 

incluindo assenta- 1 

mento e pintura . 

Un. 2 70. 00 140tOd 

5.644$00 

• 1 

1 

1 

' 

1 

1 

' 

• 1 

1 

1 

1 

i 
1 
i 
~ 

ª . j 

~ 
1 

! 1 

1 

ã: 1 



- -
ORÇAMENTO -31-

t 
PllEÇOS DA UNIDADE IMl'ORTÃNCIAS 

1 e M t Quantl-

/ Materiais 

1 

• DESIGNAÇÃO DAS OIRAS E .g dade1 
Jornais Mat.rlals ..... Jornais z 

1 

1 

15. - REDE DE ÁGUAS 

1 

15 . 1 - DepÓeito de fibro- 1 

! c imento, ce>m tampa, 

1 com a capacidade 
! 

de 1.000 litros. 
! 

Un • 1 2.500100 

'"'º~º1 • 1 
15.2 - Tubagem de ferro 

galvanizado p 2", ' ' 
incluindo aceasó- 1 

1 
1 rios e abertura e 
1 tapamento de roços. 1 
i 

m 9 135800 l. 215$ 00! 
1 

' 
1 15.3 - Idem, idem 1 l" m 13 95$00 1. 235$00\ 

' 

• 15.4 - Idem, idem 1 3/4" m 17 90$00 i.53oeoo 

15.5 - Idem, idem J1 i,'2 " '!' 16 70$00 1.120$00 1 

15.6 - Válvula de cunha, 

i 
de latão, incluindo 

1 
~ assentamento, p 2" Un . l 400Coo 400$00 . 
~ 
~ 
Q 

... / 1 

i 
~ 
~ 
1 

1 

! 1 •. 
1 z 



• ORÇAMENTO -32-

' 1 

. PREÇOS DA UNIDADE IMl'ORTÃNCIAS 
1 

" DESIGNAÇÃO DAS OaRAS sr QuantJ.. 
1 ,, . dadM Jornais Materlat. Jomal1 Maqrlal1 

1 

... 
' 

1 
1 

1 1 

1 

' 1 
1 1 

1 

1 

250~00 
1 

15. 7 - ldea, idem p l" 
1 Un. 2 600109 

1 
1 

1 

1 

1 
1 15 . 8 - Cai xa de al o jamento 1 

do c on t ador . Un . 1 "l J 50Sool 

• 1 

, 8 . 850$00 

1 1 

1 
1 

1 1 ,, 
1 1 
1 1 
1 

1 

' 
1 

1 1 

~ 
1 

1 

1 1 

1 

1 
1 

1 
1 • 1 

1 1 

1 
1 
1 
1 

1 

. 

1 

1 

1 

1 

' 
1 

1 

1 



• ORÇAMENTO -33-

f .g 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

1 
DESIGNAÇÃO DAS 091\AS • o :r Quantl-

1 Ma-lab 
1 • E..,~ dad• 

1 
~ ... Jomal1 Jornala 

1 
Ma-ia11 z 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

16. - LOIÇA SANITÁRU. 

16.1 - LavatÓrios de loiça 

tipo VALADARES, l!O~ ! 
ROSA, incluindo po-

1 

leias, torneira, ªii 1 
1 

filo de garrnfn, vá! 1 

vuln e ligação 
. 

1 
Q8 • redes. 

Un. 3 l. 20 01 00 3.600$0~ 

! 
' 

16.2 - Bacia de retrete de 

1 

: 
i 

loiça, da mesma sé- 1 

1 

1 
rie, incluindo nuto : 

1 
cliamo de embeber 

1 

i nn pnredc, torneira i 

nro de plástico e 1 

1 1 
todas as ligaçaea 1 . 

'"ºº1°' 

~ 
aa redes. 

Un. 2 2;800$001 

• ' 
1 

16.3 - Urinóis de coluna, 1 

tipo NIAGARA, inclu 
1 

! 

indo cobre-juntas, 1 

terraço, fluxÓmetro 
1 

1 
e ligações ~s redes 

1 
Un. 2 i.6oo;po 3 . 200100 

i 
1 5 

1 

~ 1 ... / " é 1 . 
1 • ~ 

; 
1 

! 
1 
1 

1 

1 • 
i i 



" 

• 

• 

ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OIRAS Quantl· 
dad• 

PREÇOS DA UNIDADE IHPORTÃNCIAS 

Jornais Mallorlall Jornais / Material• 

~-~~~~·1~~~-1-~~-1-~~~

1 

16.4 - Lava-loiças de a­

ço inoxidável com 

uma bacia e um es­

corredouro, inclu­

indo sifão de gor­

duras com válvula, 

torneira e todas 

aa ligaçõea ~s re-

des. 

16.5 - Toalheiros de lou­

ça branca, assentei 

16.6 - Espelhos de crista , 

assentes, com 0,40 

X 0,50 m. 

16.7 - Porta-rolos de pa­

pel, de loiça, as­

sentes. 

Un 1 

Un 

Un 

Un. 1 

1. 7otjeoo 

J., 
1 

200JOO 

SOJOO 

1 

i 
1 

1 

! 
1 

1 
1 
i 

1. 700$0f 

1 

300$0~ 

1 
! 

! 

1 

aoto~ 

1
12. 280$00 

1 

' 

~~I 
,. 'Ir· f: .J/.,..J'\ 1 ____ -=z.......:__ 


